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Cotri j ui7Pedritense: 

Em meio a imensidão do pampa, a chaminé chega quase a se constr· 
tuir num desafio. Mas se a chaminé está estrategicamente localizada junto 
à ferrovia e o telégrafo, então simboliza uma estampa do progresso. O ân
gulo fotogrâfico colhido pela reportagem do COTRIJORNAL no munr
cipio de Dom Pedrito. mostra essa realidade. Ac fundo, sobressarndo das 
árvores. a chaminé do matadouro-frigorífico da Cooperativa Pedrr tense de 
Produtos Agro-Pastoris, cooperativa essa que se localiza numa das regiões 
de maior perspectiva de progresso do extremo sul do Pais. 

Os campos do Ponche Verde -· os mais finos do Brasil - - que por 

cerca de 300 anos foram dedicados totalmente à pecuária, vão aos pou
cos cedendo parte de seus imensos espaços também à agricultura. 

Nesta edição falamos sobre Dom Pedrito. Falamos igualmente da 
Cooperativa Pedritense de Produtos Agro-Pastoris, uma pujante e tradi
cional organização que deseja crescer ao lado da COTRIJUI, no desempe
nho de atividades empresarrais e de produção naquilo que o Brasil e o 
mundo mais necessitam: os alimentos. 

Veja nas seções "Municípios" e "Cooperativismo", amplos informes 
desse projeto de incorporação. 

CONFRATERNIZAÇÃO COM A IMPRENSA 
No dia 31 de dezem

bro, a direção e assessores 
da COTR/JU/ promoveram 
ato de confraternização 
com a imprensa da região, 
tendo tomado parte jor
nais e rádio-emissoras que 
tem sede nos municípios 
abrangidos pela cooperativa. 

O ato constou de um 
churrasco na sede dos fun
cionários (AFUCOTRI), na 
Linha 3-0este, servido às 12 
horas daquele dia. 

Após o almoço o di
retor - presidente Ruben 1/

genfritz da Silva fez palestra 
analisando o crescimento da 
cooperativa no ano de 
1976, com análise de pro
jeção para 1977. Na foto 
vista parcial do encontro, 
aparecendo ladeando o pre
feito eleito Wilson Maximi
no Mánica, que compare
ceu como radialista que é, 
os diretores presidente e 
vice-presidente da COTRI
JUI. 
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EDITORIAIS 

COOPERATIVISMO NA 
COMERCIALIZAÇÃO 

A maior disciplinação do crédito rural, a 
extinção do subsidio aos fertilizantes, com medi• 
das paralelas que visam a redução do déficit em 
nossa balança comercial ,;om o resto do mundo, 
medidas essas anunciadas pelo Governo nos últi• 
mos dias do ano recém findo, indicam que aca
bamos de entrar num ano em que se processarão 
mudanças talvez acentuadas na semântica econô
mica do País. 

Na fala presidencial pronunciada na noite 
de 29 de dezembro,.o presidente Ernesto Geisel 
evidenciou que "não pode haver lugar para oti
mismos exagerados num universo de profecias si 
mstras que vão da estagnação à depressão econô
mica arrasadora". 

É fácil deduzir, pois, que restrições mais rí
gidas ao crédito serão acompanhadas por contro
le de preços das mercadorias, fator esse conside
rado 1mpresc1ndível para a contenção do proces
so inflacionário. 

O ministro Mano Henrique S1monsen, da 
Fazenda, tim rf>t.-ente pronunc1c1mento, afastou a 
hipótese de volta ao~ tabelamentos t,po SUNAB 
Mas em compensill;:iio, ,abe si> <~ue o CIP ( Conse 
lho l11terrnm1stenill ele Preços) va, controlar os 
preços dn modo mais 1ntens1vo e amplo. 

Os prccos dos produt,;s tanto desagradam 
aos aa11culto1e, como .ius cu11sun11dores. Os pri
meiros pela pequena parcHla cio total pé!gO pelos 
segundos, e este\ pr,los conti'nuos aumentos que 
são olmyados .i ilCcnar, suprindo este, aumentos 
de salário, estat,cos 

Não pode haver dúvida que a especulação 
com· gt>neros alim•m t,nos, e prmc1palmente es 

· tcs, causa preju1zos e dcsestimulos a consumido
res e produtores. Cun:µrn, portanto, procurar 
afastar os defeitos do mecan,smo de comerciali
zação, que elevam em demasia o custo das opera
ções e elim111ar vícios que resultam na formação 
de preços muitas vezes artif1c1ais. 

Outros fatores de evidente peso na forma 
cão de preços são os transportes, as veLes desn:::
cessános (passeios de produtos), a classificação e 
as embalagens muitas vezes luxuosas, que eviden
temente encarecem os produto.~ e não raro 
dão margem ã especulação no peso e volume dos 
produtos, com prejuizos ao consumidor final. 

Perguntamos se não será o caso de irmos, 
gradativamente, passando a prestação desse servi
ço às cooperativas, talvez numa primeira fase 
àquelas já possuidoras de infra-estrutura própria. 
Nos parece ser o caso de aproveitamento do sis
tema a granel para produtos agricolas. Pelo volu• 
me dos produtos transportados e comercializa
dos a granel, teremos o barateamento natural, 
beneficiando diretamente o produtor e o consu
midor. 

De outro modo, a boa estrutura das coope
rativas - notadamente às do centro sul - na área 
de informação de mercado. lhes pr->porcionará 
um melhor manus~io dos produtos tanto nas 
compras como nas vendas ao consumo. 

E o Governo, que tem estimulado com tan 
to realismo o cooperativismo de prod1•:;ão, se 
passar a adotar idêntica politica no cooper;itiv1s
mo ao consumidor final, terá, a curto prazo, 
motivo~ para s,, parnbenizar. E a nossa opinião. 

DIVISAS AGRIC:fl!AS 
SOMARAM US$, 81 

Através de pronunciamento feito em São 
Paulo para o jornal a "Gazeta Mercantil", que o 
focalizou em sua edição que circulou a 21 de de
zembro, o ministro Alysson Paulinelli, da Agri
cultura, disse que "até o final do ano as exporta
ções de produtos agrk:olas atingirão a expressiva 
soma de 1 bilhões de dólares, e o setor deverá 
crescer entre 4% e 5% •~ 

Ressaltou na mesma oportunidade que 
"esse índice de crescimento é muito bom, consi
derando-se a baixa produção de café em 1976, 
que cem pe~o ponderável no cálculo do 1i1dice. 
Para que se faça idéia da quebra do café no ano 
que passou - enfatizou o Ministro de 27 mi 
/hões de toneladas em 1974, caímos para tão so
mente 6,3 milhões de toneladas, o que puxou o 
i'ndice geral pelo menos c111co pontos para baixo". 

Pelo que se deduz das palavras do M111istro, 
a despeito da acentuada qtmda do café, fato (flle 
se registra no último triênio, outros Sl'fOH'S (/,1 

agricultura continuam dando o s11portt• soc,o• 
l!COll(imico que o Pais necessita Pilfil o s1•11 d,•sen 
votvimento. Par3 não falar da proclur,::io f/UL' t,•111 
no conswoidor final 710 1111lhfit1s de /Jrw,,s <len 
tro das fronteiras do Pais, pro<11u111 o .igncu/t()f 
nac1011a/ para consumo ,_.xter110 o t!!JUl~,//,•ntf' .1 

7 bilhões de dól,1rt!S, 
É evidente, q1111 1i,1ra 11111 P..11s (.'011/o o nos• 

so, carl!nte de divisas, 1:0111 um <ll'/11.11 r,11,• s,•" 
centua em s1111 balanca du paga11w111us, wdo v 
dólar carreado através da expo, taç,io tem 11111 

elevado significado no co11cer to <la 1.'umu111J,111.1 

ciona/ E não devemos usq1wce1 11111• ,11!1(/,1 nus 
dias df! ho/f!, mais de 60% <le n<Jss.is 1/tv1s,1s s.io 
consey111das através ele prod11 tos ,it_, 011f11•m ,1y11 

cola. 
Se de um lado o f,1to demonstra cum ela 

reza insofismável a imµort.incia ela agricult111i:I 
par,1 a vida econ8mica elo Pais. de outro l,ulo a 
questão deve preocupar-nos. Tem-se dado enfase 
nos últimos anos à produção ele genêms com 
mercados externos à feição, como é por exemplo 
o caso da soja. Regiões ti'picas de poli-cultura 
passaram sucessivamente à prática da monocul
tura. Em vastas rP.giões do País tem•se permane
cido com o trigo no inverno e a so1a no verão. 

E o Governo, que tem necessidade de uma 
agricultura para a exportação, vinha estimulando 
nos últimos anos e por todos os meios, à preser
vação dessa política. Hoje, e muito sabiamente, 
iá passou a estender recursos financeiros para 
culturas tradicionais de consumo interno. E oca
so do feijão preto e do milho, do arroz, da bata
ta inglesa e inclusive de algumas forrageiras desti• 
nad,1s ao engorde ele gado, como é o caso da 
aveia e a cevada para maltaria. 

Essa política de financiamento destin.-1da a 
garantir uma agricultura cada vez mais dinâmica, 
não somente deve permanecer, como deve man
ter níveis de juros compatíveis com a sigm ficação 
social do setor. 

· Se ass1111 for, conforme declarou o min,s
tro Alysson Paulrnelli em !teu pronunciamento 
fl>ito ..1 "Gazeu Mercantil", o produtor brasileiro 
ficdrá tranquilo e as empresas de comercialização 
poderão ficar cientes que vão manter a sua posi 
cão no mercado. 
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MUNDIAIS 

SAIBA PORQUE~ BARATO 
O TRANSPORTE NOS EEUU 

No periodo de lº a 13 de novembro, a COTRIEXPORT 
promoveu uma segunda viagem aos Estados Unidos, levando 
outro pequeno grupo de lideres cooperativistas e empresários 
para uma visita aos pontos de maior interesse da economia 
primária e centros de navegação Ouvia! do grande Pais. Ao la• 
do, falamos da comitiva e roteiro dos viajantes. 

Além de visita de observação à Bolsa de Cereais de Chi• 
cago, para constatar o sistema operacional do "Hedge", os 
brasileiros preocuparam-se em ver a navegação fluvial que cor
ta o Pais em todas as direções, fazendo com que os transpor· 
tes de massa (volumes e peso) alcancem os portos de destino 
a preços módicos. 

Falando ao COTRIJORNAL, disse o sr. Valdiner Sil• 
veira Fagundes, gerente operacional da COTRIEXPORT, que 
se se tomar por base a cidade de Nova Orleans, que se localiza 
no Golfo do México, onde desemboca o rio Missi.ssipi (seis mil 
quilômetros da nascente a foz), pode ser analisado o seguinte 
quadro: 

O sistema do rio Mississipi estend&-se ao norte de Nova 
Orleam, até os Grandes Lagos, na fronteira com o Canadá. 
Amplia•se o sistema via rio Tennessee, para Knoxville e rio 
Ohio par.i Pittsburgh, até a Pennsylvania. Através da rarrufi 
cação via rio Missouri dirige-se a cidade de Sioux, no Iowa, 
através da pane superior do rio Mississipí, na altura das cida 
des gêmeas de Saint Paul e Minneapolis, no Minnesota. Dessa 
altura, através do Canal do Illinois, vai-se a Chicago (que pode· 
se qualificar de Capital Cerealista do mundo) e aos Grandes 
Lagos, na costa do Canadá. Outro grande sistema fluVJal é 
aberto desde Little Rock, no Arkansas, direto para Muskogee 
e Tulsa, no Oklahoma, via rio Arkansas . A leste de Nova Or 
Jeans é usado o Canal do Golfo até St. Marks River, e a cidade 

de Tampa, na F1orida. 
Ainda segundo Valdiner Silveira Fagundes, e conforme 

cálculos das autoridades portuárias de Nova Orleans, para que 
se raça ld~ dos beneficios econômicos desse fabuloso slSlema 
flu'fial, obwne-se os custos do frete nos três principais siste

mas, tendo por base o d6lar/tonelada/milha 
Caminhão transporta 37 t. por d6lar/milha 
Trem transporta 66 t. por dólar/milha 
Barcaça transporta 330 t. por dólar/milha. 
No cllchê abaixo um esboço hidrográfico convergente 

para Nova Orleans. 
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A pon/billdade de jónnaçlo 
de uma "Jolnt Ventuu•• no Irã, 
com a participação da COTRIJUI, 
recebeu ma/1 um lmpullO no dia 27 
de novembro que passou, com a a• 
1/nanua, em Tehran, de uma carta
compromi#O visando o ll!VantarMnto 
de viabilidade econômica para o pro
jeto, cujo objetivo final é 11 conttru
çlio, com tecnologia bralileiro, de um 
porto para recepção de granlfs, e um 
complexo para ,mnaganumJo de ,aja 
em local a ,er determinado, na costa 
do Golfo Pénlco. O documemo, as
rinado conjW1tamente pe/,0 Banco de 
Duenvolvlménto Avfcola do Irã e 
Banco de Duenvolvimento lndullrial 
do lrlf, de um lado, e pelo Ba,ico do 
Bnulf e a Cotrfiul, ntabeleccu como 
parlicipaçllo rwmceiro 8.S" de ra
ponmb/Jidade do Grupo lranimto e 
J .S" pan O Grupo Bl'IUl/eil'o. 

Segundo a, lei, do li#, para 
tmpuendlmen101 temelhanti!I, é /i· 
xod,J um ,alor de ptll'licipoç6o mf. 

, nJmo de 15% e mtlximo de J.S%para 
aaocioção com o º'"ªng-etro. Con
fornu: Ruben lftenfrit: da Süva, o 
Bralil optou pela P4rticipaçõo de 
upitlll mfnimo porque o que mlll1 
interma é a vendi, de rer,.,,log14 jun
tamente com o produto industrial a
cab4do no caso, o terminal portwl
rle e a flibrlca de 6/eo - e a garonti4 
de meretldo para nonas excedente, 
de IO}a in natura. 

O ACORDO 

E do seguinte reoro documen
to assinado em Tehran, a 27 de no
vembro. 

- A Tran,con S.A., uma em
presa brasileira de Consultorla,ea A· 
grlcu111ult, uma empresa lranla1111 

de Oonsultorla, vão, em con/unto, 
ser encarregadas de desenvolver o es• 
tudo de vf4bi/idade, abrangendo intel
ramtmte at dieuw tarefas e e1tudo1 
preliminarrMnte exigido, para a de
termúutçõo da pombilidade f&ica, 
técnica e económica de ''Joinr Ven• 
ture ", objeto da Carta Compromisso 
de 11 de Julho de 1976. 

- o, termos de referincia da
te enudo, detalhadamente, e mais as 
respectiva, tarefas consignadas a cada 
um do, dois consultore, deverão ser 
preparado, e submetido, pelo, doí, 
consul1ore1 tis parte, que firmam este 
acordo, ap61 a aprovaçilo das quais 
urão executadas. No emanto, fica 
entendi.do que o e1tudo de viabilida
de serd subm,:tido mediJJnte a as,ina
tura de ambas III empr~ de consul
toria; e ambas 1erõo .alfdarltrmenu 
rnpons4vm ~lo relatório de villbl
lldad~. 

- ,t estimativa do forru:clmen
to de 1ofa bftlsileira, anáiÍle do mer
cado de fretes mantimo1 entre 01 
por101 braslJeiro, e o Golfo Pmi
co e o e11udo paro a con,rrução do 
tmiúnal marftimo graneleiro nesta 
dru, 1erd utilizado pela Empreu. 
8T111fl.eira de Comultorla, 

- Por outro lado. a ertimativa 
cio abaltttimLnto do mel'CJltÍo lran/JI. 
no e a demanda de 6/eos • faulo1, 
com ênfase up«ial 4 capacidade 
dos n1Lrctldo1 para a produ;6o e con• 
sunw do 6/eo e do farelo de J10ja, 
constltue um ettudo que, dl!VidO a 
suas caftlcterúticas ruiiQ realfzadoa 
pela Empresa de Consultoria lranill• 
1111. 

A localização de uma ln· 
dúuria de esmagamento de wja no 
Irã, em Stu "lay~ut" geral, Junta-

nu:nte com o estudo e a an41úe das 
mencionadas necessidades infraestru• 
turais e o esquema de lnveiffmento, 
bem como a projeçõo da, contas de 
lucros e ~rda1 e relativa liquidez, 
constituem e,rudo que, de,,ld,J a SUl1$ 

caracterútiClzt podo6 exigir o conjun
to das especiaüzaçõu e do "J(now
how" dt amba: 111 empre1111, e po
derrí, por isso, ur implantado em 
conjunto pela Agrlcon,u/t e Tran.s-
con, 

- Com relação ao, cu1to1 do, 
e1tudo1, ob/et0$ deste acordo, fica 
mutuamente acordado que deottrik) 
ur igualmente di,idldo, pelai parte: 
e, se uma ''jolnt ,enrure" for final
nu:nte estabelecida, dito, curto, 1eriío 
creditado, 4 partlcipaç6o de capital 
das partes. 

- Com o propósito de coor
denação tlcnlca do estudo, 01 consul
tora, respect,)lamente, deverão -
norificoao, pelo JMDBI 110 Irll e pd,, 
COTRIJCJT 110 Br,uiJ. 01 pagamento, 
relaclonado1 com ene enudo ,n{Jo 

efetuado, no Irã pelo ADBI e no 
Bra111 pelo Banco do Bratil S.A .• 

-AI portei lraniantu ,e in• 
cumbem simultaneamente de ntu• 
dar a estrutura legal da •Jo/nt Jlai
ture" a 1u propolla às pane, bffl
silelrru, antes da CCIUJt..W dô utudo 
th •útbílldade. 

- su;eiuu à, conclu'6a do 
utudo de viabilidade, fica acordado 
que o Grupo Brasileiro encabeçado 
pelo Banco do Brasil S.A., e a C(). 

TRJJUI e o Grupo Iraniano, encabe
çado pelo ADBI e !MDB/, parridpa· 
riio na equidade do capital da pn• 
tendida "l'enture" n/1$ seguintes 
bases: Grupo /mntano 85%; Grupo 
Briui/eiro J.S%. Total 100%. 

COTRIEXPORT: SEGUNDA VIAJEM 

Os técnicos e convidados 
da COTRIEXPORT visitaram a 
partir de Nova lorque•Ch,cago 
(Bolsa de Cereais e Drexel 
Burnham & Co.), as cidades de 
Nova Orleans, Memphis, St. 
Louis e Monner;,olis, no período 
de 1° a 13 de novembro (ver 
comentário intitulado "Saiba 
porque é barato o transporte 
de produção americana). A co
mitiva organizada pela CO
T RI EXPORT era connituída pe

los seguintes cooperativistas e 
técnicos: 

Alfredo Driemeyer, 
conselheiro da COTRIJUI, ljui; 
Gentil Giovelli, gerente de Gio
velli & Cia., de Guarani das 
Missões; José Claudio Kohler, 
conselheiro da COTRIJUI; 
Luiz Paulo Scolari Nadalon, di· 
retor da Cooperativa Agrícola Ja
guari, de Jaguari; Luiz Satt Oue
ruz, gerente da Oueruz, Craidy 

diretor da firma Henrique Müller 
Fº, de Santo Angelo, Walter 
Dockhorn, diretor-presidente de 
Germano Dockhom S.A., de 
Porto Alegre e Valdíner Silveira 
Fagundes e Marajá de Mello Pe
reira, respectivamente, gerente e 

operador da COTRIEXPORT. 
Na fotografia, tirada em Mem
phis, junto a uma recepcionis
ta da Cook Industries, apareçam 
Valdiner Silveira Fagundes, José 
Claudio Kohler e Gentil Giovelli. 
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SAÚDE 

SUÉCIA ADVERTE: CUIDADO, 
O CIGARRO CAUSA CÂNCER 

Desde o dia J O deste mês, em todos os maços de cigarro e ou
tros produtos derivados do fumo vendidos na Suécia, estão impres

sos dizeres tais como "fumo dá câncer", "cigarro é morte len ta" e 

"cuide de sua saúde, não fume"! Traia« de uma decisão do Comi
tê Nacional de Saúde e Bem-Estar, que tem em vislll prew nir os 
mais incautos que se deixam levar pela criminosa propaganda que 

se vem fazendo - também na Suécia - da propagação do ,icio do 
cijprrO, 

Nada menos do que 16 textos diferentes foram p reparados só 
para os maços de cigarro. Essas adver tências aparecem em Iodas as 
marcas, num sistema de rodizio, para que até mesmo os fumantes 

de uma só marca encon trem sempre um texto diferen te . Nos invó
lucros também consta a descrição de seu conteúdo. Em lugar de um 
simples aviso, o fumante encontra detalhes sobre os malefícios cau
sados pelo fumo, como por exemplo: 

"'A tosse matinal do fumante é o primeiro sinal da má saúde. 
Você ficará livre dela se deixar de fumar". Outros textos chamam a 
atenção (da mulher) para o perigo de fumar durante a gravidez e 
para a maior incidência de doenças cárdio-vasculares. 

Os fumantes também são alertados para não aspirar a fumaça 
do tabaco. Há uma adve rtência para os c1ue usam "'snuff' ou fumo 

de mascar, pois esses produtos contém nicotina, um neuro-tóxico 
que prejudica a membrana mucosa e a gengiva. O Comitê é de opi

nião que os textos devem aparecer em destaque, faiendo cnn Iraste 
com o tipo de embalagem, para que cau!>t!m o necessário impacto. 

Nos EUA: 

MEDICINA ADVERTE 
CONTRA A PÍLULA 

ANTICONCEPCIONAL 
Devido aos riscos apresen

tados pelas pilulas anticoncep
cionais, a Administração de Ali
mentos e Drogas dos Estados 
Unidos imprimirá uma nova ad
vertência que deve acompanhar 
as caixas de pilulas. O aviso ad
verte os consumidores sobre os 
riscos de aborto, tumores, coágu
los de sangue e, nas mulheres 
com mais de 40 anos, ataques <ie 
coração. 

Impressa em uma brochu
ra. a advertência será obrigatória 
em todas as caixas de pílulas na 
farmácia. O texto enumerará os 
efeitos colaterais reconhecidos 
ou suspeitos desde 1970, mas 
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também afirmará que "as pilulas 
anticoncepcionais são o método 
mais efetivo de evitar a gravidez, 
com exceção da esterilização". 
Atualmente, há apenas um rápi
do sumário dos efeitos da pilula 
em cada pacote e o usuário pode 
adquirir mais detalhes somente 
através de seu médico. 

Alem de afirmar que a pi· 
lula é um método efetivo, o teX· 
to afinna: "As mulheres acima 
de 40 anos são advertidas a usar 
outro método devido aos altos 
riscos de ataque do coração asso
ciados com pílulas an ticoncepc
cionais ''. 

MUITO CUIDADO COM 
A DESIDRATAÇÃO 

A água existente em 
nosso organismo normal
mente é eliminada através 
das fezes (8%), sudorese e 
respiração (4U'lo) e aparelho 
urinário (5U'lo): 

A perda rápida e exage
rada de água pelo nosso or
ganismo ocorre quando fica
mos doentes, apresentando 
diarréia e vômito,· não raro, 
concomi tan temente, apare
ce febre, suores intensos e 
respiração alterada, o que 
contribui para aumentares
sa perda. Este quadro cl1í1i
co é uma das maiores causas 
da desidratação nesta época 
do ano. Os sinais e sintomas 
que caracterizam a desidra
tação são o aparecimento de 
sede intensa, pele, lábios e 
língua secos, elasticidade da 
pele diminuída, e diminui
ção do volume urinário diá
rio, a perda de peso, os 
olhos encovados e nas cnan 
cas até um ,1110 de vida, a 
depressão d,1 moleira 011 

fonramila. 

A água é uma substân
cia alimentrcia muito impor
tante e o controle da perda 
exagerada deve ser imediata
mente estabelecida, pois a 
desidratação pode ser mor
tal. 

O combate a desidrata
ção deve ser feito eliminan
do os focos de infecções, 
principalmente intestinais, 
colocando o lixo em reci
piente apropriado& destruin
do moscas ou outros insetos 
que podem contaminar os 
alimentos. Se a água for de 
poço deverá ser sempre fer• 
vida e esfriada antes de be· 
ber. A fossa, banheira ou ca
sinha deve ficar longe do 
poço para que a água de be
ber não seja contaminada. 
Nos dias de muito calor as 
crianças não devem ficar ex• 
postas ao sol forte, devem 
usar roupas folgadas, leves e 
principalmente beber muita 
.-'1gua, mas só água limpa, fil
trada, ou feivicla e esfriada. 
Além disso é necessário cui-

dado higiênico no preparo 
dos alimentos, mamadeiras, 
etc. 

Ao principal sinal de 
diarréia ou "soltura" não 
devemos nos alannar e sim 
tomar as medidas apropria
das que controlam perfeita
mente o intcio da desidrata
ção: suspende-se a alimenta
ção no mlnimo por 2 horas; 
neste espaço de tempo e 
após, deve-se tomar bastan
te água fervida e esfriada ou 
hidrantantes orais; realimen
tar-se com sopas de cenou
ras, caldo de maçã, caldo de 
carne, arroz bem cozido, 
pão torrado. 

Obseivação: O uso de 
remédios que eliminem as 
cólicas ou febre pode ser 
feito desde que obedeçamos 
horário e doses adequadas. 
Se com todas as medidas de 
combate e controle, a desi• 
dratação persistir, deve-se 
procurar recursos médicos . 
(Colaboração da UNIMEDI 
IJU/). 

RATO: PERIGO PRÓXIMO DE NÓS 
O rato pode transm,ur ao 

homem, ~traves ela mord1d;i, 1nu 
meras enferrrudades. dentre as 
quais se destacam o sodóku, a fe 
bre de haverhill ou eri tema ãru • 
cular epidêmico e as leptospiro
ses; alem disso, o dfl1m.il pode 
ser reservatório de diversos agen
tes infecciosos como tifo munno 
toxoplasmose, peste, raiva, liste
riose etc. 

O sodóku é uma doença 
infecciosa aguda, transmitida ao 
homem por mordida de ratos 
contaminados; é de distribuição 
universal, Mo tendo preferência 
por idade, sexo, cor e raça; o 
agente da doença é encontrado 
no tecido conjuntivo dos roedo
res, principalmente lábios e nariz. 

No local da penetraÇão do 
genne, após um período de incu
bação variável ( 1 a 6 semanas), 
observa-se um processo inflama
tório caracterizado por inchaço, 
vesiculas, dor intensa e cordões 
avermelhados, com ingua satélite; 

o processo local é acompanhado 
de febre alta (38º C) e duradou• 
ra (até meses), assim como dor 
de cabeça, calafrios, náuseas, pai· 
p11ação, (batedeira) e intensa as• 
tenia; com certa frequência sur
gem, amda. urticária (lesões pru
ngmosas) e erupção de cor pur
purea Nos casos graves notam-se 
dores articulares, perturbações 
da consciência (sonolência, tor• 
por, etc) e problemas renais va• 
riáveis. 

O diagnóstico da febre por 
mordida de rato é feito por meio 
de isolamento do agente no san
gue, gânglios enfartados e de ma
terial retirado da lesão inicial; o 
tratamento especifico da doença 
é feito com penicilina ou estrep
tomicina, não existindo soros ou 
vacinas para a profilaxia. 

A febre de haverlúll ou eri
tema articular, epidêmico, causa
da pelo bacilo streptobacillus 
monilifonnis, que vive, normal• 
mente, na nasofaringe dos roedo
res (rato, camundongo e esquilo) 

podendo contaminar o homem 
através da mordida ou, indireta
mente, pela poluição da água ou 
leite não pasteurizado. 

A febre surge rapidamente, 
após um peri'odo de incubação 
variável de 3 a 7 dias, atingindo 

. altas cifras térmicas ( 30 - 40º 
C), acompanhada de calafrios, 
dor de cabeça, vômitos, astenia, 
dores musculares e vennelhidão 
das articulações; apresenta peri'o
dos de apirexia de 2 a 3 dias, os 
quais persistem por semanas ou 
meses, mas a vermelhidão desa
parece em 3 a 5 dias; a enfermi
dade compromete principalmen
te as grandes articulações simu
lando um reumatismo, com pos
terior destruição das cartilagens 
das articulações. No local da 
mordida do roedor surge um 
processo inflamatório com enfar
tamento de gânglios (ingua) saté
lite. É uma advertência da Asso
ciação Médica do Rio Grande do 
Sul. 



JORNALISMO 

IJUI SEDIOU A SEGUNDA 
REUNIÃO DE EDITORES 

Editore, da maioria dos jornais de cooperativas do Esta
do reuniram-se a 14 de dezembro em ljuí, tendo por local a se• 
de da Associação dos Funcionários - AFUCOTRI. Nesta se
gunda reunião voltara(YI a ser debatidos assuntos relacionados 
com a identificac;io de uma linha editorial (defendida pelo 
editor do COTRIJORNAL) de nível de anàlise, tendo em vista 
o cooperativismo como sistema social, econômico e educacio
nal, numa sociedade de capitalismo dinâmico. 

Igualmente, e conforme ficara decidido na reunião de 
Carazinho, que aconteceu a 19 de novembro, deu-se mais um 
passo em direção a fundaçio da Associação dos Jornais de 
Cooperativa (AJOCOOPI, a.ija sede deverá ser em Porto Ale
gre. A comissão encarregada da elaboração do estatuto conti· 
nuará trabalhando para apresentar o ante-projeto na próxima 
reunião em Porto Alegre, a 20 de janeiro próximo, quando 
deverá ser fundada a entidade. 

Participaram da reunião de ljuí, Hélio Zawat,ki, "O CO
TRIMAIO"; Osmar Trindade, "COOJORNAL"; de Porto Ale• 
gre; Airton Kanitz, revista "AGRICULTURA & COOPERA· 
TIVISMO", órgão da FECOTRIGO, Porto Alegre; Rudy A. 
Sulzbach, do Departamento de Comunicação e Educação da 
COOPERA, de Carazinho; professor Mário Osório Marques, 
secretl\rio do CCECAU; José Vieira da Cunha, presidente da 
Cooperativa dos Jornalistas de Porto Alegre; Laudir Auozan,, 
"0 COTRICRUZ", de Cruz Alta ; Egon e Hélio Musskoff, 
"O ECO", de Santa Rosa; Olavo Schultt, do "COTAI FATOS", 
de Santo Ângelo e Raul Ouevedo e Valmir Beck da Rosa , 
"COTRIJORNAL", ljui. 

A HISTÓRIA DA FOTOGRAFIA 
NO RIO GRANDE DO SUL 

Com o fim de reconstituir 

a história da fotografia no RGS, 

e ao mesmo tempo a própria 

história do nosso Estado atr• 

vês de imagens, está sendo or• 

ganizada uma exposição como 
trabalhos fotográficos que d• 

tam do período de 1880 a 

1950, aproximadamente. 

Essas fotos estão sendo co

letadas pela fotógrafa Eneida 

Serrano, que apela a seus pos• 

suidores que lhas remetam com 

fim de exposição. Os interesS&

dos devem remeter as fotos 

(que podem ser de velhos ai• 

buns) para a rua Dr. Timóteo, 

782, Porto Alegre. 

Na foto que ilustra ês· 
te texto aparece o pintor 

Pedro Weingartner (1856-

1929). fotografado por Otto 

Shoenwald, um dos mais 

importantes retratistas do prin• 

cipio do século no Estado. 

JOSI:, JORNAL DA SEMANA INTEIRA RÁDIOS IJUIENSES 
AUMENTAM POTÊNCIA 

Numa época de mediocri• po; JOSE, JORN/\L DA SEMI\ 

dade e incompetência, quando NA INTEIRA. O hero1 desse 

o vulgo parece que por preten • 

der demonstrar lustro cultural 
apela para os estrangeirismos 

mais idiotas, devemos aplaudir 
estrepitosamente um jornalista 

brasiliense - sem duvida braSJ 

leiro dos quatro costados que 

titulou seu jornal sob o Jogoti-

Janeiron7 

bonito lançamento Jorn,ilisu 

co feito na cap11al do Pais. e 

Luiz Gutemberg, um compe 
tente profissional 

Trata·se, ao contrario do 

que alguns poderao imaginar, 

de um jornal sério, de analise 

dos fatos econômicos. pohucos 

e soc1.m J.1 rn cu!., cm 18" ed1 

cao e ,c<Jundo 1nform,1 urno 
1ev1,t.1 do cent10 do p.iis. v.11 

muno bPm fm.1nce11.imente 

O í.tto prova m,11s urna 

vez que J Jutcnucidade se impõe 
sempre sobre d pus1l.u,1m1dade 

do rnedioc1e PJra " frente 
Jose, Jorn,1I da Semana ln 
teira 

f a111 1a ,ah1du t·n 4uê a, 

,·mr"º"'' +lt..· l)u1. s e,l•n,rlu t.h.• tan• 
u, 11111ra,. ll'rtJm aun11,•nto de JJ()tén

l 1a. l'ª'"'"uJu I operar 1:om 5000 
\\llh. 

l "'ª ddb. a RiJ10 kcporcer. 
,a tlhtafou o nmn 1ran,m1~or. 1 rata• 

,... J<- arardha~-em l'hdhp,. adqumda 

,11 lbJm Ira,. Je 1 ,u11ha. /\ Rádio 
1•rugr...·,,u. por ,ua VN. ímanc.·tou 

o JHOIÚhpu Jr um nO\'O trant.mL\\Or 

··1• 1 \10.. modelo fU)-85 \· 1 O. 

que e\lá ,cndo fahm•ado l'l'la I le
trontL'3 \1urato LriJa .. de São Paulo. 

1 ,ta informaçio c,ti puhhcaJa na e• 
Jiçãu de dwcmhro úl11mo Jo JOrnll 
.. 1 ktrón1ca cm Foco ... onde con,1.1 
que as nova., unidades s:io íruto de 
1,-cnologia es<ene1lllmentc nacional. 
A c,emplo da Rádio Rcporter. fulu• 

ramcnte lambém a Rid10 Progresso 
pa.s~ara a operar com nova potência 

5 Krlo"•lts, o que s,gmficari 
que a programação das emissoras de 
IJu{ terão aumcnr:uJa sua área d~ 

akancc. 

MLMOPAL A!lo1\"l:.RSARIA 

A Rádio Municipal de Te
ocn te l'ortelo completará mais 
um amveuáno de fundação. O dcs• 
laque na programação de amversáno 
da em,s,ora serâ o Fes11vll de Mú
<iea Bra,,rlerra (populat e 5ertane
ja). programado para 05 d1u l 4 e 
1 S deste més. A Rádio Munic1pll. 

cm cadeia com a 1Üd10 PtogrcMO 
de IJuÍ, leva ao ar aos domingos o 
programa lnlormanvo COTRIJLIJ, 
palrocmado pela coopenbva. 

PR~MIO BADESUL DE JORNALISMO 

O jornahsla ,,ue fi1,er a me
lhor reportagem (período: julho 
de 1976 a julho de 1977) sobre 
o descnvolv1mento econômico 
do fatado. ganhar5 uma viagem 
de ida e vol 10 a Londres e mais 
mil dólares de 3JUda Jc CUSIO 

Quem pa1rocina o prén110 é o 
Banco de Dcsc11volvime1110 ,k1 
Rio Grande do Sul BADESUL. 

Para os ~o e JO lugares. 
uma viagem a Bahtu e ma,s cín• 
co mil cruzeiros e 11111a viaj,lcm 

ao Rio de Janeiro com dois 
11111 cruzeiros. As reportagens 
deverão ser publicadas em 
qualquer órgão da imprensa bra
sileira e as inscrições deverão 
ser foitas na sede da Associação 
R1ograndcnsc de Imprensa. de 
1 ° a I O tle julho do corrente 
ano. 

MJ1orcs mformaçõcs podc
rJn ser ubutlas na sede da ARI. 
à awnida Borges de Medeiros. 
<JI S. 7° andar. Porto Alegre. 
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OPINIÃO 

DEPOIS DA QUEDA 

Luis Fernando VERJSSIMO 

A calv1C1e, como a Notúícaçio do Imposto de Renda e a morte, chega 

para todos os homens. Maas cedo ou m11s tude. Há CISOS ran'wmos de an
e1ios que só perdem os cabelos aos 98 anos de idade, m• á são todos ao 
mesmo tempo. E pior, den lrO da sopL O normal pua você e eu é esl.l guerra 
lenta, anos a fio, ou a úos, contra o mevicível. · 

Tudo começa naquela flti'chca manhã em que você descobre sobre o 
travesseuo •.• 

- MEU DEUS! MEU DEUS! 
A furulta intc,n acode. Até alguns vwnhos. Você aponta pano tra

vesse11O, atem>rttado. 
- Ah! Abl 
Os mw fatabsw pensam cm escorpião ou na peste negra. Mas é ape

nas um sohtáno fio do seu cabelo. Uma decepção para I platéia mi$, pan vo
ei, o começo do (1m. Sua juventude está acabando. Em breve o seu orgulh0$0 
topete não será maJs do que uma fotografia na carreira de estudante. 1, 
como dói. 

Com~am as longas v1g!Jas na frente do espeU, o. Cadê ,qucle fío que 

csl.lYa aqw ontem? Você pá.ra de usar aquele fLxador que detuvueu cabelo 
como uma couraça durante uma semana e que cerl.lmcnte estava entupindo 

os poros. Abandona o es11l0 James Ocan e passa a p•n tear o. cahel~ pan 
oás, Iode» para trás, como que para conter a debandadL Mas nada atban1.1. 

Vocr pede conselhos. Os radicais da.em que não 1cm Jc110, o melhor; 

raspar tudo de uma vez. Outros recomendam fncçõcs dlánn. Ma., depOt, ~•· 
cada fncção a pia se •nche de cabelos desgarrado&. I· m dC$l~p<:ro. você con 
sul ta a namorada. 

- O que você acha do Vul Bnnner? 
- Aquele careca noicnto? 

llorror e depressão. Só lhe re,ta a vida moni.1 uca ou o ~u1c1c1<l \1 u1 los 
na sua mconform1dadc. chegam a arrancar o. cabe106. 

Mas esta fase pass,, A calvicoe não quor dommí lo de uma v1•1. 1 la 
tem tempo. E você tem maJs cabelo do que pcnsL O processo é demorado. 
Jun10 com os se.us cabelos caem gO\lemos, 1v1õcs, pmwnre~ da Central~ o c;c
raltl l•ord, aç,.,,., da Bolsa, COISI$ bem, m11s 1mporlantes. O momento cnmal 

,to 111, ,.., ... ,, ,i, d1e1111rã ª"°" drp01', quando ,obram de,c,<et,< í1os em CtmL 
lltu t>lo ,~mt,êm niQ é IJ'Íg,co. 1 nd{culo. 

O que ruer com deze.sse te fios? Reparti~ no meio nio tlJi. fica de,pa

relho. Arrumá-los no senado das paralelas, de orelha a orelha, cuidando pua 
manter espaç06 regulares entre cada um, ê pior. Sua cabeça rica parecendo 
aquelas meias rendadas quando começam a gutar. 

- Qucndo, as cnanças mandaram pedir para •ocê nio pcnlear ma1>"" 
cabelos ISSlm. 

- Por que não? 
- Na v1zmhançají eslio chamando você de Joelho de Vede(e. 

Melhor é deaxu Os Oucssetc entregues aos seus própnOll des1gn1os e 
aOll capachos do vcn to. Você nío se importa m11s. Já abandonou todas as •• 
peranç» e os planos Cl<Óbcos como de.,u crescer aoás e depois pentear pua 
a frente. Ou de&Kar crescer a buba e pentear pua Irás. De vez en, quando 

ainda olha, com uma ponta de ineerem, um daqueles anúncio,, como o Antes 
e o Oepw de algum tratamento novo e mfa!Jvel. O Anle$é um pobre derro
l.ldo de olhu amugwado que perdeu os cabcios, sua fé na vida, o animo 
pan qualquer tipo de Uabllho produbvo e a nowa que o abandonou por um 

dtscotecíno cham.,Ju ""Tufo'". Os cacltorros enterram o 5CU pé. Os homens 
dão osadas nas suas costaS e as mulheres na sua frente. l:.le só pede com
preensão à Vida e a Vida, 1mplacível, con11n11a lelefonan<lo no meto da notte 

pan dttcr piadas. O Depoo é o mesmo homem com cabelo, um alto cargo 
no Banco do Brastl, o sol bnlhando nos seus dentes, o mundo mtc1ro numa 
mão e o tcleíone de Sandra Btéa na outra. Você som 111sremente, aJasta um 

dos Dezessete que pende na frenlé do scu naru: como que dttcndo adeus, e 
v11'1 a págmL Você está resignado ao scu (desculpe) calvino. 

Mas um dia alguém lhe diz que descobnram um método, este sim, 
1nfa!Ível pua fazer ,·olw o cabelo . Esú tudo no modo de cortar. Tem que 
ser de acordo com o Horoscopo. 

- Qual é o seu s,gno? 

- Leão. Dispenso a 1TOntL 

- Leio? DeLu •er. Então •oci pode corru o cabelo durante o quuro 
CttSl'en 1.- da Lua. 

- Só isso? 

- Só. Ourante o quuto crescente. com uma tesoura que nunca tenha 
sido locada pel• mão esquerda de algu,m com o nome COffll~ ado' •m vogal. 

- Que ma,s• 
- Nada mais. Quem cortar o seu cahelo n:io pode ser parente úe ,an 

gue • não pode ter estado no hemis&'no norte nas úiomas sete luas. 1 v~ 

precisa <cntar Hrado na <ltreçio da Ilha da Pá...co. se for dia ,mparo de Blu• 
menau se for dia pu e não esbvcr chovendo. 

- Se eu não f1ier tudo isso o cabelo não cresce? 
- O cabelo não cresce e as sobrancelhas caem. 
Quem sabe uma peruca? 

Janeiro/77 

DE COMO UM CHICLETE 
INFERNIZA A VIDA DO 

JOÃO DA SILVA 
Raul QUEVEDO 

"Homem velho, depois que fica sem-vergonha; s6 mesmo 
Deus matando e o diabo carregando". 

No geral, calma e pacifica nos seus 50 anos vividos entre o fo
gão e o tanque, Maria da Silva era considerada na vila, um poço de 
tranquilidade e pae1ência. Jamais tinha sido ouvida queixando-se e 
menos ainda blas r '111ando por qualquer coisa, mesmo as mais graves. 

Quando pP1t.l•·ra o füho caçula, vitimado pela desidratação, 
não abriu a hoc 1 r a maldizer-se. Seu choro era o choro sofrido 
das mães qua já r • 'm com a intuição do sofrimento, fruto da mi
séria congêru,~ q• e ca,acteriza pela pusilanimidade do meio em 
que vivem. Ei.1 l ~roro convulsivo, para dentro, para os confins 
da alma .. . De ,11!.ro lado, a convivência com marido e filhos era 
tambem das mai1 tranquilas e respeitosas. 

Era João ·•prâ cá e João prá lá". Ou então "Agasalhe-se, meu 

velho. Deu M rádio que vai esfriá, e você não está bem curado da

quela tosse". E assim tinha sido a vida deles. Dava gosto de ver. 

Mas naquela manhã de domingo a mulher esbravejava impre
cações como se estivesse possuída por uma dúzia de demônios. 

Sem dúvida, o fato era para causar espanto. O estardalhaço, o 

escãndaJo, o espetaculo, comuns, aliás, na maior parte das mulheres 

da vila, jamais unham sido ouvidos da boca de Maria da Silva. 

Em pouco tempo. a maior parte dos moradores estava con
centrada nos arredores do barraco do velho João. 

Maria, completamente transtornada, num misto de raiva e 

vergonha, descarregava o vexame contando para que todos ouvis• 
sem 

" Pois não hão de c ré que o sem-vergonha ficou pelado da 
cintura pra baixo na hora da formatura, lâ no colégio . . . Um sem
caráter, um desclassificado, um desnaturado, um, . " 

E 1mprecatava, imprecatava, a sofnda Mana, enquanto o nú

mero de mulherio ouvinte aumentava sem parar, embora sem poder 
crer no que era dito " do seu João, um trabalhador operoso e cida
dão respeitoso. Quase uma reserva moral da vila". 

- "Qual nada, qual nada"' • esbravejava a Maria. "Custou 

mais mostrou as asas, o despudorado Foi por isso que chegou on· 
tem que nem zorro manso, de cabeça baixa e sem jantá se trancou 

no quarto. Foi a amiga Teodora que me contou hoje o fiasco todo. 

Não é que só pra se mostra prás moça, ele se ergueu deixando as 
calças n.o chão .. . " 

- "Céus! Vizinha. Quem havera de dizê, munnurava em côro 

o mulherio, mal podendo acreditar no que ouvia, apesar de muitas 
se confidenciarem com rizinhos libertinos, lamentando não estarem 
lá para assistir a cena .. . 

Na casa do compadre Amâncio, para onde fora levado atê 
que a mulher se acalmasse, João da Silva chorava a sua desdita ... 

- " . . . Desgraçado de mim", balbuciava o pobre homem, en
quanto lágrimas de fogo escorriam-lhe pelo rosto marcado pelo 
sofrimento. Com a voz entrecortada por soluços convulsivos, expli· 
cava o ocorrido: 

- "Maldição das maldição. E foi justo no dia que tirei a cue
ca para lavá", lamentou o infeliz. 

- "Quando levantei prâ recebê o boletim do guri, a calça fi. 
co grudada na cadeira. Adespois é que fiquei sabendo. N.io vi que ti
nha sentado em cima de um chicreti, esse caramelo de gringo que a 
criançada gosta de mascá. A calça veia e os botão mal costurado 
n.io resisitiu a fôrça daquela desgracera colada" 

- "Compadre Amâncio! Pelo que há de mais sagrado" - argu
mentava em prantos o velho "lhe juro por minha alma que essa ê 
toda a verdade, toda a verdade". 

E complementava com novo juramento: 

- "Mas se Deus for louvado de amansá a minha Maria, juro 

trezentas mil vezes que vou passá o resto dos meus dias amaldiçoan
do o chicreti. 

COTRIJORNAL 

O BOM USO 
DO IDIOMA 

.Austregésilo d~ A TFIA YDE 

A Academia voltou, c:õ-" 
mo faz agora freqüentemente 
a ocupar-se do problema das 
deturpações da língua atrav6t 
dos meios de ccmuniQ!Çio. Te 

levísão, rádio e jornal contri

buem para a geral ignorância 

dos valores do idioma, tanto 

da prosódia como da semân

tica, espelhando assim a con

fusão que entra pelos olhos 

e pelos ouvidos e destrói o 
pouco que se aprendeu nas es
colas. O debate foi iniciado 

por Odilo Costa, filho e nele 

tomaram parte Abgar Renalt, 

Josué Montello, Hermes Lima e 

mestre Aurélio. T odoa 
membros de uma instituição 

que tem como finalidade 
precipua defender a língua 
portuguesa. 

Que se pode e que se 

deve fazer para pelo menos 

neutralizar a ação corrupto
ra que os meios de comuni

cação exercem de maneira 
incoercivel? Fazendo-se su

gestões, como, por exemplo, 

a de levar os 6rgãos do gover

no ligados à educação a inter

vir de alguma forma com o 
objetivo de esclarecer 01 res

ponsáveis pela ampla divulga

ção do pensamento. L090 hou• 
ve quem dissesse que o pró

prio governo não tem tido ul

timamente maior escrúpulo 

na violação de regras come• 

zinhas da gramática, feita em 

documentos oficiais. Deveria 
assim começar por um estri

to policiamento de sua própria 
casa. 

Mestre Hermes Lima, 

sempre tio ICicido em seus 
pronunciamentos, lembrou a 
nece,sidade de buscarmos a 
causa principal. Ela en' na 
escola primAria. Jornalistas e 

locutores são admitidos em po
sições prestigiosos sem qualifi

cação intelectual, sobretudo no 

conhecimento da lingua. Não 
aprenderam nos lugares on

de receberam o ensino. O pro• 

blema é complexo e deverá 
ter uma solução que precisa 

ser urgente pois o que vemos 

eftã comprometendo seria

mente o mais delicado e nobre 

dos instrumentos de vincula
ção da nacionalidade. 
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AMBIENTE 

ESPIRITO DE NATAL NA 
. P~OTEÇÃO ~COLÓGICA 

Aproveitando o espirito do Natal e o sentido de confra
ternização da passagem do Ano Novo, o representante do 
IBDF em ljui, sr. Sady Barnewitz, juntamente com o Clube da 
Piazada, que tem como presidente o jovem Diogo da Silva 
Coimbra, distribuiu uma "carta aberta" de proteção à nature
za, que foi lida em igrejas do município. 

Apesar de um pouco atrasados, temos a satisfação de 
publicar neste espaço a carta de Sady Bamewitz e Diogo da 
Silva Coimbra, que tem a seguinte redação: 

"Pedido e alerta aos senhores pais que protejam a natu• 
reza. Estamos na maior festa da cristandade, o Natal do nasci
mento de nosso protetor e por isso protejamos os que foram 
criados por este nosso Deus, como também para o equibõTio 
da ecologia, jà muito prejudicada em face ao nosso desenvol
vimento. Protejamos nossas matas, nossas aves (passarinhos), 
que atualmente procuram abrigos nas nossas cidades porque 
temos as árvores, hoje também protegidas pelas nossas autori 
dades competentes. 

Natal que todos nós comemoramos em todos os países 
do mundo, é o dia que também ofertamos uma lembrança a 
nossos filhos como brinquedos uteis e inofensivos e não ofer· 
temos uma arma ou armadilha mortifera ou ainda uma coisa 
qualquer que possa ferir ou matar, pois a brincadeira com estes 
objetos provoca a vontade de matar alguma coisa que se move 
para ver cair e dai surgem os passarinhos, que hoje estão em 
fase de extinção muitas espécies desses belos pássaros que nos 
encantam com seus cantos, mais precisamente ao amanhecer 
de cada dia. 

O IBDF e o Clube da Piazada agradecem por tudo o que 
for feito e a todos, pela colaboração na preservação da nature
za, com um Feliz Natal". 

Respondendo a oficio do sr. Sady Barnewitz, re
presentante do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal em ljui, o qual comunicava a criação do Clu
be da Piazada, com fins ecológicos, o delegado esta
dual substituto daquele organismo, eng. agr. Paulo Ma
chado de Campos, endereçou com data de 7 de dezem
bro o seguinte ofício aquele representante: 

Sr. Sady Barnewitz - ljui 
Prezado Senhor: 

Acusamos o recebimento de seu oficio do 
dia 3.p.p., através do qual comunica a esta Delegacia 
Estadual a criação nessa cidade do "Clube da Piazada", 
bem como da campanha desenvolvida por V. Sa. para 
que não sejam doadas às crianças armas de pressão du
rante as festividades do Natal. 

Em primeiro lugar, receba o nosso total apoio â 
campanha tão bem desenvolvida por V. Sa., junto a im
prensa dessa cidade. Outrossim, queremos que seja por
tador aos jovens idealistas do "Clube da Piazada", o 
nosso mais candente apoio, na esperança de que esta 
idéia tão importante seja seguida por este Pais afora. 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a 
V. Sa, nossos protestos de estima e consideração. 

J,,nei ro/77 

OS HÁBEIS LENHADORES ALEMÃES 
Ém nossa edição de novembro (11º 36) publicamos a 11ot1éía de uma escola para lenhadores, 

na Alemanha. A escola, que se localiza em Landau, na região da Alta Baviera (RFA), orienta um 
rotai de 630 alunos em tudo o que diz respeito a questões florestais. Agora, graças a colaboração 
do Jornalista Hugo Hammes, do Consulado Alemão em Porto Alegre, publicamos a foto de uma vista 
parcial da referida escola, em plena atividade. 

CRIAI'IÇA TAMBÉM FLORESCE 
QUANDO CUIDA DA SUA PLANTA 

CRIANÇA TAMBÉM FLORESCE 
QUANDO CUIDA DA SUA PLANTA 

CRIANÇA TAMBÉM FLORESCE 
QUANDO CUIDA DA SUA PLANTA 

COTRIJOONA i, 
, •• 1 
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-
COLONIZAÇAO 

GAUCHO COLHE BEM ONDE 
"NEM CAPIM CRESCI~' 

"Esses gaúchos estio malu
cos. Querem plantar arroz num 
cerrado que não d6 nem capim 
pra boi. Eles vão acabar morren
do de tome". Segundo reporta• 
gem publicada no jornal "O Es
tado de São Paulo", edição de 9 
de dezembro que passou, comen
tários dessa espécie eram feitos 
nos primeiros anos da década de 
70 nas regiões de Barra do Gar· 
ças e Xavantina, no Mato Gros
so, quando alcançaram aquelas 
paragens os primeiros gaúchos 
que mig,aram para a região, 
levados pela Cooperativa de 
Colonização 31 de Março, de Te
nente Portela. 

Transcrevemos a seguir a 
referida matéria do Jornal paulis
ta "Os comen1ários nio retrata
vam apenas a opinião de pecua
ristas dos projetos financiados 
com fundos fiscais e dos velhos 
moradores da região que nunca 
deram valor ou aCTeditaram no 
aproveitamento daquelas terras 
arenosas e cobertas de vegetação 
rasteira, que antecedem a região 
coberta pela selva .imazôn,ca. O 
completo descrédito na agricul
tura na região dos cerrados era 
também a posição oficial. O 
Banco do Brasil negava-se a fi. 
nanciar a "aventura" e só come
çou a abrir seus cofres para a 
compra de terras e custeio das 
13\"ouras, quando seus técnicos 
viram a exuberância do arroz 
que os colonos plantaram com 
seus próprios recursos. 

Hoje, a agência do Banco 
do Brasil em Barra do Garças já 
investiu mais de 900 milhões de 

cruzeiros no financiamento para 

compra de terras e máquinas, 
custeio de plantio e comerciali• 
zação de safras. Os pecuaristas já 

estão seguindo o exemplo dos 
gaúchos, dividindo com a 
agricultura a atenção que só ti· 
nham para bois e pastagens. 

As autoridades matogros
senses jã afirmam que "os cerra
dos serão o grande celeiro do 
Brasil" e com ufanismo apre
goam que Mato Grosso já está 
ultrapassando a produção de 
arroz do Rio Grande do Sul. Se
gundo o secretário de Planeja• 
mento, Bento de Souza Porto, 
em 1976, Mato Grosso já produ
ziu 1,8 milhão de toneladas de 
arroz. 

Se não fossem as dificulda
des com as pontes caídas e estra 
das esburacadas, ninguém ma,s 
teria dúvida do êxito da colono 
zação dos imigrantes gaüchos: 
"A terra aqui dá de tudo, o cli• 
ma é bom para a lavoura e uma 
beleza pra gente criar filhos" -
diz E91dio Schm1dt, acrescentan• 
do: "Se o governo nos garantir 
condições mínimas para andar 
nessas estradas, isso aqui va, ser 
uma das regiões mais ricas do 
País". 

A região que promete vir a 
ser uma das ma,s prósperas do 
Pais, talvez ainda continuasse 
por muito tempo abandonada à 

cobras e emas se não fosse um 
grave problema fundiário no mu 
nicip,o de Tenente Portela, no 
Rio Grande do Sul. Lá por volta 
do fim da década de 60, o pastor 

luterano Norberto Schwantes co
meçou a se preocupar com os 
problemas sócio-econômicos que 
afligiam seu rebanho. 

As terras da região, há 
muito colonizadas por imigran
tes alemães e italianos, vinham 
se subdividindo de maneira 
assustadora. Os lotes que há 20 
anos eram cultivados por uma 
familia, agora tinham de prover 
o sustento das seis ou sete fami• 
lias constituídas pelos filhos do 
antigo proprietário. Os minifun
dios iam pouco além de 3 ou 
4 hectares cada e não apresenta· 
vam rentab1hdade satisfatória 
apesar do exaustivo trabalho dos 
colonos. 

Schwantes procurou sab-Or 
como agricultores europeus 
v1v,am bem em glebas menores 
que a d os colonos de Tenente 
Portela e não to, d,fíc,l descobrir 
que a diferença não era tanto de 
produtividade como dos preços, 
muitas ve,es superiores na Euro 
pa. 

Os m1nofund1ános não ti• 
nham condições de sobreviver A 
solução sena tirar um bom 
numero de colonos da região pa
ra que os que ficassem tivessem 
condições de progredir A pn 
meira tentativa de solução surgiu 
com a migração para a Transa 
mazônic.a. Pela Rádio Municipal 
e pelo Jornal "A Terra" foi fe11a 
uma grande propdqanda para que 
os colonos mais Jovens migras
sem. Em meados de 1971 a 
primeira turma de 80 migrantes 
part,u de Tenente Portela, após 
o "Baile da Integração Nacio• 

nal", muito discurso, marchas, 
dobrados e valsas tocadas pela 
banda da cidade. 

Mas as coisas não corre
ram como se previa. As noivas 
ainda estavam enxugando 
as lágrimas das despedidas, quan
do uma semana depois 38 gaú
chos já estavam de volta da 
T ransamazôníca. 

"Foi um vexame horrível 
- relembra Schwantes - os nos
sos heróis, pioneiros da ocupa
ção da Amazônia, voltavam de 
cabeça baixa, envergonhados por 
não aguentarem uma semana de 
mosquitos e isolamento na sei• 
va". 

Com um critério de sele
ção mais rigoroso, outras levas 
de migrantes gaüchos foram pa
ra a T ransamazônica e consegui• 
ram ficar por lá. Esse numero, 
entretanto, não passou muito da 
casa dos 200. Para melhorar a 
situação em Tenente Portela era 
preciso que pelo menos mil co
lonos saíssem de lá. 

Fo, ai que a Cooperativa 
31 de Março decidiu comprar as 
terras nos cerrados de Mato 
Grosso e promover uma coloni
zação em termos muito mais am
plos e modernos que os do IN• 
CRA, na Transamazônoca. Para 
começar, as terras teriam de ser 
bem planas para possibilitar uma 
agricul tu1 a completamente me• 
canizada. Havería necessidade 
também de grandes financiamen
tos a juros baixos, o que s6 seria 
possível numa ãrea de interesse 
do governo. Assim os cerrados 

de Barra do Garças eram o local 
ideal: planos e dentro da 6rea da 
Amazônia Legal, prioritária para 
financimentos oficiais. Havia 
mais uma outra vantagem: no 
principio, as terras eram baratas, 
de 20 a 100 cruzeiros por hecta
re (hoje custam quase dois mil 
cruzeiros). 

Com o dinheiro da venda 
de lotes de 3 a 5 hectares em Te
nente Portela, os agricultures po

deriam comprar centenas de hec· 
tares em Barra do Garças. Adol
fo Gabe - que já era fazendeiro 
de médio porte - vendeu 120 
hectares em lbirubá e com -
dinheiro comprou 8 mil hecta• 
res nos cerrados do Mato Grosso, 
"e ainda sobrou dinheiro pare 

comprar mais 100 novilhos". 

Os primeiros colonos co

meçaram a chegar à gleba Cana
rana em 1972. Meses depola, o 
Banco do Brasil, j.i começava a 
acreditar na plantaçfo de arroz 
nos cerrados e, com seus finan
ciamentos a juros de 7% ac ano, 
as coisas ficaram bem mais ff. 
ceis. 

O colono passou a ter finan
ciamento para compra de lotes 
de 400 hectares, tratores, colhe
deiras e todo o custeio da planta• 
ção. 

As levas de imigrantes pas
saram a ser cada vez maiores e a 
produção de arroz também. Nes• 
se ano foram colhidas 800 mil 
sacas e a previsão para o próxi
mo ano era de 2,5 milhões, 
antes do problema com as pon• 
tes. 

UMNOVOMUNDOSURGEDO 
TRABALHO DOS COLONOS 

Em outro trecho da ampla 
reportagem sobre a colonização 
gaúcha na região do norte do 
Mato Grosso, disse o acatado jor
nal paulista: 

"Os antigos colonos de Te· 
nente Portela já se dizem fazen
deiros em Barra do Garças . Ape· 
sar de o solo ser fraco e necessi
tar de 150 quilos de adubo por 
hectare, para produzir de 30 a 
50 sacos, a facilidade de plantio 
a colheita mecanizada compen
sam muito bem os gastos com a 
produção. Assim, os novos fa
zendeiros podem obter um ren• 
dirnento livre de 300 a 500 mil 
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cruzeiros por ano, dinheiro sufi 
ciente para amortizar os emprés
timos e melhorar suas casas. 

Muitos dos colonos que 
chegaram a Canarana em 72 e fi. 
caram durante meses acampados 
sob barracas de lona, já tém hojP. 
uma casa confortável, com gera
dor próprio de eleuicidade, má
quina ,1., lavar roupa, automóvel, 
além dos tratores e colheitadei• 
ras. 

Canaranajá é uma pequena 
cidade, com muito movimento, 
apesar de ter apenas oitenta e 

poucas familias morando no lo
cal Lá estão sendo construidos 

dois grandes sistemas de arma
zéns com capacidade de armaze• 
namente de 500 mil toneladas, 
além de equipamentos para seca
gem e beneficiamento de 3 mi
lhões de toneladas de arroz. Dis
põe de uma boa escola com 350 
alunos da primeira à oitava série 
do pnmeiro ciclo. 

Da vida de colonos, os no
vos fazendeiros conservaramoem
penho total ao trabalho. As gle

bas são cu! tivadas p!!ias próprias 
familias sem a contratação de 
empregados. Nas épocas de plan• 
tio e safra, marido, mulher, fi. 
lhos se revezam no volante dos 

tratores, trabalhando dia e noite. 
Fora desses serviços, constroem 
suas próprias casas e as mulheres 
empunham a enxada para cuidar 
das hortas. 

Eles confiam no novo 
mundo diferente dos ou.ros que 
estão se formando na Amazônia, 
com a ocupação de grandes áreas 
pelos peões analfabetos "gatos" 
e pistoleiros de companhias de 
donos distantes. 

Em Canarana, Agua Boa, 
Garupu e outras glebas de colo
nização, os gaúchos estão inves• 
tindo o futuro de suas familias, 
numa experiência que ~derá 

mudar a paisagem sócio-econô
mica da Amazônia. Eles têm 
tudo para vencer o desalio, des• 
de que não lhes faltem meios de 
transportes para receber os insu
mos agn"colas e escoar a produ
ção. Porém, se as pontes conti
nuarem caindo sem que se to
mem providências para repará-las 
os novos fa~endeiros estarão em 
situação pior que os "pioneircs" 
que voltaram da Transamazõni
ca", pois agora nós não temos 
nem mais os pequenos lotes 
p<il'a voltar para o Sul", afmna, 
angustiado, o jovem colono Ir• 
ton Antonio Jung. 
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COSTUMES 

JOGOS DE CARTA, PASSATEMPO 
DOS NOSSOS AVÓS 

Q,,cm que renha SIJ anoJ, 011 maís. não lembra com saudades os hons tempos úo jogo úe carta ri sala familiar. 
o hom 1•,nho ou o ca/1 com /wlo frito sen•iúo /1"la "mama", e11quanw ló fora a diu1•a fino g11asq11íaúa t:0111 l'elllo 
ohrl/(al'a a recolhu atl o cusro. que ga111a de Jrw. Sohrc as mesas nistico.r, onde hatia-se Jort• ,·om "p1111hu Jet'i1aúo 
poro Jar maior nuance ao jÕRO, grita~•a-se "tnt('O "I /:;' o ()Utro ~'r(!lnt(,01 com duis eni·iJu" /:' ,:auha,·a ('Sle ti/timo 

Fram jogos de pauaiempo. de puro entre1e11ime1110. Normalmentr comefa'""' ª·" sóhodns ó tarde prolm1xa11-
.Jo 1,· utt r, dart·ar úo dia de úo11111,p, . Hm muiws salões de baile (pelo menos"° wno mi du hstaúu) 111a111i11ha111-se 
iolas rrsen·arlas /1'/ro í/S mais re/lws ifJKIJ!, e11quamo us filhos úa11p11•am. 

JoJla•·a·st.• o truro, o .rol. a h1sra t att mesmu o ,.,,,,,rô ··. ""' mm·tntr Ju,:mulw úas trn ,artas, preftt1clf1 
xeralmtntt µtios cna11ças A tra,·és Jesus /oxut11l1os fan11ltares Ja:10111-sr 01111,t<Js. A 1111,os sm,.,,,.,,_ rmlaú.-lms Rons 
tempus aqueles. hoje viv1ficaúos ape11as na memória 

A AVESTRUZ E O PERIGO 
l lm vcll\o ditado 1b1bui à avestruz o co~lumc de encolmr a calK,ça quando prcssi,nle o perigo. Como nfo Ili 

prova de que aquela espécie animal re■lmente proceda por temor, de nosH parte somos ror~atlo~ a atlmtllr que ela 
ISSlm proceda por pura gulL An,mal de grande porte, 1,,,.,u,dor de voraz apctlle. precisa estar .sempre comendo. 
Onde quer que enconuc um romngucuo à fctçio ou qualquer tem fofa, ela estará de cabeça enlcnada na busca de 
aluMnto. 
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POVO SEPARADO 
PELA COR 

Poder negro na América 
branca. Os costumes separatis
tas vigentes na América do Nor
te desde os primeiros tempos dos 
pioneiros protestantes, levou o 
Pais a um estado natural de i ne
,1itllvel divisão interna, que hoje 

se institucionalizou. A cidade de 
Chicago, importante m81r6pole 
do meio oeste (no Illinois), dá a 
dimensão do ponto em q ue che
gou o separatismo: por lei, 50% 
dos policiais da cidade tem que 
ser negros (foto). 

MANIA DOS RUSSOS 
ÉA LEITURA 

Segundo as estatisticas, os 
russos são os maiores compra• 
dores de livros do mundo. Cada 
habitante da União Soviética 
compra 16 livros por ano, quan• 
do a média mundial é de apenas 
dois. Para suprir esse fenomenal 
caudal de compradores, as edito-

•ras não ll!II! mãos a medir, fun
cionando praticamente dia e noi
te sem parar. Mas isso não é sufi
ciente, e o livro é uma das pou
cas mercadorias na Rússia que 
seguidamente é vendida no câm
bio negro. 

OS BELOS CARROS ALEMÃES 

Retratando os costumes de 
uma época na história da huma
nidade, as carruagens são ponto 
característico. Em Munique, na 
Alemanha, existe um museu de 

carruagens reais. Em nossa pró
xima edição esta seção vai focali· 
iar com maiores detalhes esse fa
buloso museu. 

Página 9 



ENSINO 

20 ANOS DE ENSINO 
SUPERIOR EM IJUI 

Na programação que este 
ano assinalará os 20 anos do en
sino \uperior cm ljuí, duas datas 
se sobressaem 14 de fevereiro e 
16 de março de 1957, respecr1va
mente de publicação do Decreto 
n° 40.936, no Diário Oficial e de 
mstalação solene da Faculdade 
de Filosofia Ciências e Letra;; de 
IJUí-FAFI. Os fatos marcantes 
que se sucederam a partir de en
tão, estão gravados na h1s1óna 
do munic1p10. Se é impossível 
aquilatar a iníluénc1a da 
111s11tu1ção cm tcnnos locais e 
regionais, não o é reconhecer 
que u posicionamento FAFI-Fl
Dl·.NI- deu amplitude aos anseios 
comunllâ nos do noroeste gaú
cho. l anto isso ~ verdade, que 
nu contexto do Distrito Geo-E
ducac:1onal 38, que abrnnge nove 
111st1tu1ções do ensino superior 
cm nosso Estado, a FIDbNE foi 
wm1deraúa pelo Departamento 
,k ,\\sUntos Untvcrsilános do 
'11 < .:01110 ,1 mclh,1r, a mais só
l1d,1 

1 jll lt n fíll qne 11 

1p1 r !UI Clllll('iCW 

ml,1 ,1 1 1111d.,ç.10 
e ,il .. , llgu w11ho a 

111,,10 d,• ,cu campus, cm a, 
re.1 1a a,l,1u1mla 1.k 37 hc.:tarcs, 
cnlll' as Lmhas J e ➔ Oeste t ao 
mu,1rar um pouco daquilo que é 
o en"no supenor em IJUi o ('(). 
1 RIJORNAL o faz se propondo 
a Sl'ns1hili1ar as comunidntks. 
os 111un1dpios, a, orga1111ações 
da arca de 1111luénc1a da [IDLNL· 
a cerrarem frlctras cm mais um 
1111po11a11te e s1g111fica11vo passo. 

1 ID~'III :l'ON10 
OI· RI 11 Rl·N< IA 

No caso cspccilko de IJui. 
a sua 111st11u1ção de ensmo supe
mll. pas,ados 20 anos, recomen
da o mu1udp11.>. rcpresenla-o. re
fore11c1a suas 111.lcranças. 
mormente no ll'rr,·mi educac10-
11al. F por c,1,•nsão, a FIDENE 
projeta os mu111dpt0s que a cer
cam. pelo embasamento que n
po11u1111a :Is sua, adm1111strações 
c complc,os de ,·ns1110 Quer dt· 
"'r: ,• 11\\HJ\'\l de tll)!ulhv termos 
na H'~tão uma ,Jsa d,• en,1110 a 
llih'I J~ lt.'í~('1n) ~rau qu1.' MlT1lJ a 
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Valmir 8eck da ROSA 

cada ano. Em l '>7h, a l'IDbNI: 
alcauçou o exprcsswo numero de 
J.01 O alunos matriculados. entre 
os cursos de frequénc1a regular e 
de fé nas. Para c,tcs úl 11mos, 
acorrem a ljlli centenas de estu
dantes procedentes dos mais 
diferentes centros gaúchos, de 
Santa Catarina. Paraná, São Pau
lo e Espírito Santo. São pessoas 
que ao retornarem para suas 
cidades de ongem, vivem uma 
realidade rnílucnciada pelos 
conhecimen10s adquiridos numa 
rnstitu1ção que é fruto de ljuí. 
que é sustentada em parle pela 
nossa região. É p.>r isso que 
achamos válido convocar os mu
nicipios próximos, a partir de 
IJui, pura que 1cnham par11c1pa
ção ativa na Fundaçao, enviando 
rcpresentanles a assembléia 
geral, cont rib111ml11 cs1a1u1arra 
mente para o CléSClrllCIIIO da H
DENE, O sólido altcer,e ,k no,
so ,·mmo supcnor. somauu às 
adesões das mu111c1paltda,.ks e 
0111 m,, dará a FIDENE cond1-
\'t )C,-\ lfl'l'l'SS,111,J~ :t t'tlJl~I fll\~;tt) Ju 
l,llllj'II \ p111pÓ'1 III, p,ll.J C\,t 
l1111 ,·,1,c,1fi.amc111,, ,1 l 1111da,·an 
COIIIJJIOll t'lllrrc,11mo UI.' H 1111• 

lhücs d,• cruzeiros JU111u ,10 1 \S. 
l"undu de /\pum 'innul Jn M1111\
lt'flO de Luu,,1\;J(J ,, C11lt11r,1 ,. 
Cal\a hunormc,1 l·cdcral l',ua 
saldar esta d1v1da, a 1 11>1 :'\I J1s, 
p,k d.: Ulll p1 .111, de 1 ., a11u,. 
com t1cs a11ns de carcnc1,1 ,\ pré• 
s1déncra vem I rahallwmlo l.'0111 
i111c11,1dadc. tendo co111Jadn o 
proJClo arqu11c1ó111rn an l>r Jor
ge Falkcmbach b1e cngenhcm,. 
com parle tk um estudo meticu
lt)so 4ue vem fatcndo vrsandu 
prec111.:hér d111ãm1camen1e os es
paços da arca adqu1ri<la, cs1á v1sr
tando campus da u111vcrs1dadc 
de Campmas, em São Paulo: V1-
1ór1a. no hprnlo Sa1110, a de 
Brasília. alér.1 da UNISINOS O 
projeto contcndo o estudo mct1-
culoso de ocupação da :lrca terá 
que ser entregue ao \11:.(' a1<' 16 
de abnl, para que a verba seJa 
cn1ão liberada 

:O.OS 10 ,\ '-OS ,\ \ ISI 1 \ 
t>O I' RI SIDI 'li li DO ( 1 1 

Uma êlrnfcrcn.ia sohrc o 
tema ",\ Umvers1dade llra,ik1-

ra". pelo Pc. José Vasconcclo~. 
pres1de111c do Conselho Fede1al 
de 1-.d ucaç:ão. sem dúvida se 
constituirá num dos ponios mais 
altos da programação que ass111a
laru os :!O anos do ensmo supe
rior cm IJuí. O padre Vasconce
los virá a ljuí provavelmente dia 
16 de março, da1a úc lllS!alação 
da F A FI em l 957 Scma11a Um
versitária. Semana do ('incma 
Bras1lc1ro, música popular, com 
um grande :show anistico, painel 
sobre a FIDENL, Semana do Li
vro, são algumas promoções que 
irão constar da programação. 

O prc-s1dcn te da H Dl:.NI:, 
P:1ulo Afon:so Frrzzo. em v1agc111 
le11a a llrasil1a, lrn 1cceh1do pelo 
thr,·tur t.lo l 11,1111110 Nai:umal do 
l 1vro, Dr. 1 krlicno S,1k•,. tjllC 

se ,omrru111e1cu CIIVl,11 hum m.1 
1,·n.11 para ..i rcah,,11·,10 J., Sema 
na ,1,. 1 1\," ,·111 IJ111· 

Orurt UII alllel\lC li CUílU\· 

,ao mga111n1J1.1r" da pwgrama• 
i;~u ddnura datei\. lni::11, e hor:i-
110, p.H,l l'\l,t,r n111ta,p1UllH\,'t>\.'\ 

\ pai 111 Ju pro,111111 111c, 
por,. 11111 ,: ,·011111111d:11.k, v11111l1a, 
\l.."du 111011\·c.1, p.HJ H'IOT\ar ,1,,•u 
tl'\.·onlil•1,:1111L•111u .111, uu1.·1Jdnrl!s 
tlt1 "·11,1110 ,up1.·11nr 11.1 11."Atao, 

"·"'" J,· \dl'l,11 Sanr,, \ 11:c1111 
1ir1mc111, ,111,·1111 d., 1 a,11ld,1Jc 
1.k 1 1l11Sol 1.1. C1c11n,1' e I CILI\ 

1 hc snccdcu 1.1 prolc"ur M,i11n 
(hn110 M,u<1w,. ,1uc cm 1 'lh'I. 

com a e11.1i;,u> da l·IDFNI:. pa,. 
sava a ª"'1111111 J p1 csulc11c1a da 
Fundação. A e,1c homem ,e 
ali,1ram outros. lamhl'lll csp,•ran
çosos e conliamc, cm dia, me
lhores. 

Argem1ro Brum, Paulo 
Afonso Fm zoe algumas dezenas 
de prolcssore, que atualmente 
movimcnt am 1 1 cursos de cn,i
no supcnor nas faculdades da 
F1denc. assrm d1slnbu1dos 7 pe
la !'acuidade d~ Filosofia. C'ién
cras e Lclr:i,. mais as hab1l11a
çõ~,: ~ cursos pclJ Faculdade de 
C1é11c1Js Ad111111is1rat1vas. C'nnlá
he" e h-011tlm1ca, de ljui. e 111,11, 

os ,urso, de l ccnólogus cm Coo• 
pcra11vmno ,. cm Adm11us1raç.io 
Rural 

A IDl:IA l:: UNIVERSIDADE 
COOPERATIVA DAS MISSÕES 

Bacharel em direito, professor e cooperativista, Genaro 
Krebs, foi sempre um homem preocupado com os problemas 
do quotidiano. Cooperativista com atuação há muitos anos, fez 
parte da primeira diretoria da FECOTRIGO, ao tempo do ge

neral Henrique Geisel. 
A idéia de se criar a Universidade Cooperativa das Mis, 

sões é dele e foi proferída a 17 de dezembro último, em Santa 
Rosa, quando paraninfava a turma de 1976 da Faculdade de 
Ciências Contábeis e Administrativas. 

O pronunciamento que publicamos a segui r, do professor 
Genaro K rebs, foi feito aos fonnandos de Santa Rosa: 

"Se fôssemos imaginativos, inovarismos a sistemática de 
nosso ensino universitário, agilizando e adquando esse processo 
de fundamental .importância para toda nossa área, jã com 
experiências válidas neste campo, implantando a Universidade 
Cooperativa das Missões, contando naturalmente, com o espíri
to clarividente e a participação efetiva das unidades de ensino 
superiores de Santa Rosa, Três de Maio, Santo Ângelo, ljuí e 
Cruz Alta, cuja população acadêmica é, no momento, supe
rior a 9.000 universitários. 

Estaríamos, com isso. revelando uma capacidade criadora 
e pioneira no Pars e, ao mesmo tempo, de alto conteúdo solida
rista, além de prestar, é claro, uma justa e merecida homena
gem a nossa própria anterioridade histórica. tã'o rica e cheia de 
pressupostos humanos, quando aqui se implantou uma civili• 
zação "su1 generis", pré-cooperativa, no inicio do século dezes
sete, com a interiorização da cultura e civrlizaçã'o européia e 
cristã dos missionários jesuitas. 

É evidente que, para isso, deveremos nos despir de cer
tas vaidades e preconceitos, pois ao assumirmos tal propósito 
na concretização desta i-,éia, estaremos integrando as Missões 
e o Alto Uruguai. 

Este projeto, tP.nham a certeza, con1ana além da simpa, 
tia dos órgãos responsáveis pelo ensino na área do Governo, 
com a solidariedade do cooperativismo do todo o mundo, que 
se voltaria para esta região, instrumentalizando o prr.cesso da 
Universidade Cooperativa das Missões." 

INSCRIÇÃO PA RA EXAME 
VESTIBULAR NA FIDENE 

Até o próximo dia 18, 
a secretaria da FIDENE 
continuará inscrevendo os 
interessados em frequentar 
cu~os superiores no perlo
do letivo de 1911. As pro
vas do concu~o vestibular 
unificado terão lugar na se
de acadêmica da Fundação, 
no perrõdo de 26 a 29 do 
corrente, com inicio as 8 
horas. Nesta mesma página, 
a relação dos cu~os que a 
FIDENE mantém nos regi
mes diárro e de férias. 

Específicamente sobre 
o Centro de Ciências Agrá· 
nas criado na FIDENE, com 
o ob1et1vo de de~envolver 
sempre ma,s a agricultura, 
vale duer que oferece dois 
cu~os: o de Tecnólogos em 

Administração Rural, para 
preparar pessoal que possa 
impflm,r racionalidade à 
empresa e o de Tecnólogos 
em Cooperativismo, que vi
sa preparar o profissional 
capaz de assessorar especifi· 
camente as direções de coo
perativas. 

O que diferencia estes 
dois cu~os dos demais, é 
que foram criados tendo em 
vista a carência enorme de 
pessoal especializado para 
esse trabalho. Por isso são 
realizados em regime inten
sivo e exigem dedicação in
tegral dos alunos, isto é, 
2. 100 horas/aula e mais de 
1.200 horas de atividades 
orientadas junto à coopera
tivas e empresas rurais. 
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SEGURANÇ A 
-

NAO VIAJE SEM CINTO DE 
~ 

SEGURANCA.VEJA PORQUE 
Você é dos que costumam 

viajar sem o cinto de segurança? 
Você permite que sua mulher e 
seus filhos façam o mesmo? Vo
cê é do gJ'llpo daqueles que con
fessam temer ficar preso no car
ro acidenlado, sem chance de so
brevivência? Leia as questões 
abaixo com as respeclivas res
postas, observe as ilustrações, 
que extraimos do Inter.câmbio 
Clark e sobretudo, analise com o 
maior rigor e depois comente 
com a íanulia e com seus 
amigos. 

Assim você vai che-
gar a conclusão que o uso do cin
to de segurança no automóvel. 
é de excepcional necessidade. 

Passemos às questões: 
1 Você tem medo de 

ficar preso no carro acidentado, 
possivelmente em chamas 

Sinceramente este não é 
um bom motivo. Pesquisas feitas 
por uma equipe de especialistas 
da Universidade de Comell, nos 
Estados Unidos, em 1 O mil aci
dentes que resultam em ferimen
tos, a incidênciu de incêndio foi 
de apenas 0,2%. E é bom lem
brar que mesmo nesses casos, é 
maior a segurança com o cinto, 
pois ele impede que se fique 
inconsciente cm consequência 
de uma pancada. E, isto é impor• 
tante, o cinto foi idealiz.ado para 
ser rapidamente aberto pelo aci
dentado ou pessoa que o socor
rer. 

2 Você acha que o cinto 
diminui a liberdade de movimen
tos de quem dirige o carro 

Se esla é sua desculpa, nos 
desculpe. pois você nunca utili-
1ou. enlão. o cinto de segurança. 
Se o fizer, poderá conslalar que 
o cinto o ajuda a não ficar dcsli
tando no acento em curvas fe
chada, e não deixa você sacudir, 
desconforta,elmente, em ruas de 
calçamenlo irregular. buracos, 
valeras. etc. E, nas freadas súbi
tas. vocé não é jogado para a 
frente . . 

3 - Você acredila que. pa• 
ra dirigir a baixa velocidade, o 
cinto é desnecessario 

Você esl:í mesmo por fora . 
hll eMudos feitos em grande nú
mero de acidentes com vitimJs. 
wn,1a1ou-se que cerca de 45 
110, casm fa1ai, ocorrem a wlo
~ i1J.ules in ft>riores a 65 Km h e. 
ll,1t111ele rn1al. 80 de wdos os 
,1ddc111es se deram num raio de 
rn "-m da casa das \Ítimru. . 

4 Você ê de opinião que 
" , ,1110 de segurança é inelicien-

.J.111e1ro/77 

IJ 
te em acidentes a grande veloci
dade, não é? 

Não concordamos com vo
cê, pois há regi~tros de inúmeros 
casos em que os cintos de segu
rança salvaram pessoas envolvi
das em acidentes dos quais, se 
pensava, era impossível escapar 
com vida: colisões de frente. a 
110 Km/h. Ou como o caso de 
qualro acidentes diferenlcs, 
ocorridos com carros da Patrulha 
Rodoviária da Califórnia, nos 
quais, em coru.equência de perse
guição de marginais os veicu-

los saíram da estrada e 
capotaram à velocidade entre 
14S a 160 Km/h. Neles, os poli
ciais saíram ilesos. 

S - Confesse, você tem 
medo de ficor preso no carro 
acidentado 

Todos nós conhecemos ca
sos de pessoas que foram .. cuspi
das" do carro, durante desas1res 
e sobreviveram, o que não teria 
acontecido se houvessem perma
necido dentro dele. Poré.m, é 
preciso reconhecer que a sorle 
favoreceu eslas f)CSli0as . . . A~ 

MOMENTO DO IMPACTO 

0 ,028 de aegundo: os pllra choques 
são amassado'> " a f1on1111om. na 6rlia 
do mot11r.5ta. rr,r,r<•~enta ,Jma forca cor· 
resprir,<1<,nlti ;1 1rinta ,u,e6 ~eu prÓj)rtO 
Pl",rJ 

0,039 do eenundo ,, rt ,,,.,11\ t, 1 ,, ,., 
•,1:1J1 J n 11 J ,r ,1 d , 1 • , ,, 1d ,trh• 

0,044 de eegundo· •"l'J' ,,i,, 1:. .,rn.,•. 
·,ou r, ,,,t;,,n1,~ tJev1<J0 a forc,;i ,J,, 1rr1p~ <.. l<J 

0,068 de aegundo: o mr,to r,~rn r.hur.;, 
se contra a coluna de direção, r.,,rn orna 
pressão de cerca de 4 tonelana:. 

0 ,092 de aegundo. aplr ,, ,t,,,' ,fo 
retorno, rJ m otor '>1<1 Já puth , .. 'º' ,n,,r 
to A pre,;sa ac abou H1•!,I;, ,,.,,., 1,h• tr, 

do o teni•,o desir, mundr, [ ,1,, r, •'" 

es1ati.~1icas de milhares de 
acidentes desse tipo demonstram 
ser a~ possibilidades de ferimen
to mortal cinco vezes maiores 
quando se é ejetado do carro 
do que quando se permanece 
dentro dele. 

6 - Conclusão, não tem 
desculpa quem não usa o cinto 
de segurança 

Eis algumas recomenda
ções para o uso eficiente desse 
excepcional equipamento de se
gurança. exi,tente no veiculo: 
aperte-o suficientemente, pois 

cinto frouxo não proteje; afivele
º• antes de por o carro em movi
mento, a fim de fazê-lo segura e 
corretamente; inspecione-lhes to
da a importância desta atitude. 
Lembre-se: gasta-se apenas aJ. 
gnns segundos para afivelá-lo e 
somente um instante para soltá• 
lo. 

Na sequência de desenhos 
a seguir, que extraímos do Inter
Câmbio Clark, veja o que acon
tece com o motorista ha-vendo 
um impacto a velocidade de 
80 Km/h. 

TRABALHADOR BEM 
PROTEGIDO PRODUZ 

MAIS, RENDE MAIS 

São necessár,os vários 
anos para que se crie um 
bom trabalhador. E preciso 
que ha1a conscientização pa
ra o fato que as vezes basta 
uma fração de segundos pa
ra que este bom trabalhador 
se1a des truido. E o que é 
pior: com este bom traba• 
lhador perde-se também um 
bom chefe de fam,7ia ou um 
filho, cuia falta será chorada 
para sempre pelos que ficam. 

A C.I.P.A. têm essa 
preucupaclío Zelar para que 

o trabalhador em boas con
dições psíquicas e fisicas, 
produza por muitos anos. 
Participe dos cursos C.I.P.A. 
e ajude a divulgar as técni· 
cas de segurança aprendidas 
'junto aos seus colegas de 
trabalho. 

Você também 
pode ajudar seus colegas 
menos exper!entes aconse
lhando-os a usar os instru
mentos e indumentária de 
proteção comprados por sua 
empresa. Seja previdente. 
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AGRICULTURA 

SECRETÁRIO OTIMISTA COM SAFRAS 
A, 11111tll'll," c,11111.111",L' da 

'><·.r-c ta ria d.1 é\gricultura para a., 
-.ifr." .,gricnl.1> do corrente ano 
\l' apresentam 011mi,1a~. re,elan• 
dn pel'\pecthu de cre,cimen to na 
produç,io g;1ú<·ha 

Trabalho nc~te ..cntido foi 
<'lllreguc ao Scncliírio Getúlio 
\tarcm11imi11, pela Comi"ãu Es· 
tadual do l'l.1nejamen10 \gricola 
1< 1 1' \ 1 S<·g1111du o trabalho. o, 
h1111, pn•~o, all-:mçado, pela soja. 
tanto no nwr.·ado interno como 
<''9,·mu e ,u,t hoa adapt.1ç:io ao 
,11111 g.uacho, , 011\titucm lawre, 
import.111 ll'' 1111c per mi tír,w au 
111< nw par,, ., pro,im 1 ~fra \ 
pnm<'1r.1 l"t11n.111\,1 ~ d,· uma 
llllltitJCIO cl, l'l'rl':I cl,• 5 ➔ mi 
Ih, .. -.. tlc tnnd:ida, {contra ,,1 
l<-.le :11101 ,. uma ~rea pi miada 

, Ili turno d, l 5 milh(it, tlc IH·c• 
1.ar,·, btc ano a arc.1 plantada 
lrn cl<' ccH·a ,k \..~90.000 hec
'·'"" 1 m la,·..- do, problema, 
, n.u.lcr-. rum .l comcrn.,Jí,açüo 
tio ,1rro1. a j>l'l'\jll'CIÍ\,J r de <Jlll' 

u pi.num ,._, mantenha nu bta• 
1lu \l'nt .1cn·sc11nn. ma, u produ 
11,Hhatlc m,,la.r ptu.k-rn aumentar, 
\'Ulllo \Clll m:nrreru.lu no, úhí 
1nm :,11,,.. 1 l"l>J>er.1d.1 uma pro• 
,tu,.,., ,J,• ,1prn,11t1ad.1111t'nh· 1.91 
111111,,.,., ,k (1111< l:ula, \.atual"'" 
Ir, ,un •111 1 .-;s 1111ll11)(~ de tnnl' 
1 ui I l' a II a d, planllu f111 1k 

'li 11'1I htt 1m, 

Ja ,t prutluç,in de f,·ij,,., 11l'· 
,erá c~1i.·rr111tentar Ollllll'llto, .... 

bre1ud11 em ,irtud,• dn preço mi 
nimo c,1imulantc c,1ahelecidu 
pelo gmemo fedcral. A ,atr.i 
1975/76 t da ordem de 140 11111 
tonelada,, com uma úrea de l l-11 
mil hectare,. Para 1977 -e e~pcra 
um aumento médio da pmduti,i• 
dade em tomo de 7 , o que dará 
uma produçao IOlal (,omada, ., 
,:rfra e a ,afrinh;i) de apro,in1a• 
damente 1 ~O mil tonel.1da,. 

( nm relação 10 trigo. n, 
ll·-.mwm,·nto, f,·ito, :ad111i1,·m 
""e par 1 11177 p,·rn1 UIC\",llll n 
111w1, aln,11, de ,ln: , pl,mt.ula 
podendo h,t\l'r d"rn•to o~,u 
nwnto, tudo dep,•111le11J11 d;a I'" 
11 tu.: .1 tjll<" o guh·n1u, u.•r J ,1J 

para o M ror \, IH"\', "'IC, 
,l.1 ,u1c1t,I\ a alll'r,11·1-.•, "'" ,1,· 
<JII<' a prud11ti,id.1d..- tia .atual ,a 
Ira em lan.11 d,· ,11lhr1ta und., pnr 
,ult.r ck '100 ,,ui1,._ 11m hcllan 
\pe,ar th.· ml'crim a, 1Ht_\\l\l~'' 

mkiai, c hem mdhnr 'I"'' .1 do 
uno pa"a,lo, ,,u, 11111 111 a h~O 
,1111l0, por lll'l't:an· 

Par.1 o milho h,1 <''I"'' 1.111 
,a de um hum aun1<•111t1, 1.11110 
11.1 .ír,·a rumo n., prmlu ll\ld,11!,• 
·\ ,·mnpanha 1;1111 atl,, 1><,la Sl'rn· 
l,lfl,I ,b \ lll'Uf 1111 HIii '1: 1 ' 

,e no tripé boa '('lllCntt·. t:.ilagem 
e aduhat:ão aJt',1uada, a a111al 
produ 111 adad,• d,• 1 ~00 ,1uílo, 
por h<·,·1are aumente cm 100' 
no, prú,im,r, ,11111,. Para 1977. 
além dn aumento "3 :irea plan ta
da t "'Jl<'radn 11111 aumento de 
produtividade ao redor de 10'1, 
o •111c daria uma Jlroduç;io d.· J 
malhoes de tonl'IJd.i.,. çakulo 
que ,,.. tJcnicos da Comi"ªº h• 
tadual de Plancjaml'nto Agricola 
coaNJ. r,,lll hcr.1.111 te cml'('í\a• 
dor 1 ,te ano u produção <'>llllt:1• 
dai' d~ .! 14 l 000 11•nel.1da,. 

\1 uran r,~ no 

d "" 1111..- ., produ 
11\"S 11111!1,a,; iJt, 

\ 11111,hl~., .. ,I,• h;Jl.tl 1 111 
i,:k, 1 lllll I" l'\jl<l li\ .. , d,· :111111( li 

10 '"'Ih r.111th.t "-" um 1 1111uJ11ç.10 
,k 11:; 11111 111m•l.ul.1, p,,r.1 11 ptu 
\lJIIII ,JIIO \111)111 !() \ 1111) UC 
l 9~h 

(~ lu 11 .... u, ll l\.'thl.11n 110 

1u11u. 11111 'l!..'.1t1t11. .111\u li., p1odt1 
\,;JU UII"' fll0\11110 1110, '"'ll\U.11 
llll'llh, pun111, 1 \u: ft.: 1 UI. ti 1 

\~rh 11lt111.1 \ ,li 1mpl.111 IH l 111 

l li-- um ,,·n H. n dt.· lurll\'t lllh'II 

1u1k h11111-c:mlnt, .111, •mui 
1un·, u 
h.J,l,llth• 

•Jlll' pudl'r I rth. lhor ir 

p1ml11t1\1d.1tlt 

FIXADOS OS NOVOS 
PREÇOS AGRié:OLAS 

ft Corr, JO de f111anc1a 
111 , 10 d l'roduç-ao rgao do 
M1ms1eno lJ Agnc11l1un, aca/Ja 
/,• dirn/q.11 os nov~ pll'Ç'.:J<S num 
11 que J r o em vrg , par a 
1fr1 -6 '/ 

O pr('('o Pmrn e lq 11d 
N10 

1 e 1.1 
,llrJIIZ 

rlerl11ç<:<'s do 
R 

Vt'II Ili • 

do o a cr r 
c1or1dl da 
Ç'O JlllllJIIIO !' p.!l pr :o d 
UO.l qualufade Q,, 111do ,l C:ôl )(' 

Janeiro/77 

1\ 

tensuca for pen , JO pJd1 o 
base lia el v.iç,10 do p~ 
Produ 10 de m,1 qu.Jl1dJde n,10 
t.'nqu J unp:u d11 Com 

JII CIIIO dJ Pr 

/' lld cn11/u o r/ 

Arroz 
Ave1,1 

produtos 
de peso 

os UJ<IJ 

1 S 

No1c1011.,I ele 
CONAR 

c,s 108 66 

Arro.: m scJ 
•1p L rc, dm 111 'iO mr ir 

e 18' c111eL1,1rlos, r.o kg 
AveJ,J 91 .,, o I.'. cl JSSC ur n J 

upo 2 40kq 
Ce111 10 111upo 
Cev,,c/,1 d.is." ce,vc)Cira. 
60kg 
f"e11 

60kg 
fe, o preto grupo I an 
se preto upo 3 60 kg 
So1.iq,11po 111ed10, cl JSSc 1111J1r'I,, 

ve1dr 11J,1rror11 11 ,a 

,... 
o 

MANDIOCA, ALIMENTO 
QUE PODE SER 
COMBUSTIVEL 

O Brasil é o maior produ• 
tor mundial de mandioca. sendo 
responsavel por 30' da produ• 
ç.fo mundi.JI e por 88' da pro
dução na Amenca Launa, disse o 
secre1ario fl',ra' do M1rusteno da 
/\gncultura, sr Paulo Afonso 
1{010,1110, ao f.alar na Sem,ma d• 
1 ccnologia Industrial que abor 
dou o tema etanol, combusovcl 
e mat r pn!TI 1 

Segundo o secreuino geral 
d Mumt o da Agricultura a 
esc lha d mandioca como fonte 
p1udu1on de ,,lcool np,esenta a 
vm1 gcm de poder ser cultivada 
nos cerrados e cerradões, 1mpro 
pnos ao dcservolv1mcn10 da ca 
n, /\ mandioca ,.inda ,1presen1a 
m uor res1st ncia as pragas e a 

pc.; o de ua uubzaç o podera 
•1 e , v ,loraz ÇnO de l<'nas po 
t.c 

ALCOOL E ALIMENTO 

Os ugumen tos de que a 
11 ,11d1oc,1 1,1111bcm e uul1zada co 

mo alimen 10, segundo o sr. Pau• 
lo Afonso Romano, podem 111 

fluir contrariamente a dec1s.10 de 
usar o produto para a obtenção 
do álcool, pois é muito pobre em 
protemas 

F.n1,01,1nto, os resíduo~ do 
processamento de fennentaçJ!o 
alcoohca otravés d I hidrólise cn 
ZIITllCa o 101alm nte proveua 
ve1~ corno I aç.io an11n li A man 
dioca apr cnta ta oom a vanta 
gem d sigruficar uma sens1vel 
melhona para um numero ex• 
prcsS1vo do trabalhadores rurais 

Falta a mandíoca a tradi 
.;ão agncola e uma m uor tecn~ 
logia no seu plan 110 /\ Emprcs.1 
Brasileira de ~csqu1sa Agropc 
cuana (EMBRAPA) cnou na c1 
dade ba1.in.1 de Cruz das AlmJS o 
Centro Nacional de Pesquisa de 
Mandioca onde as pesquisas sSo 
levadas a efe110 e coordenadas a 
n111cl fedor,1l 

COTRIJUI FORNECE 
MUDAS FRUTI FERAS 

A partu deste m/is a CO 
TRIJUI est,tr,í recebendo peda• 
d0$ de reserva de mudas de àrvo
r s fl\Jtiferas As encomenda,~ 
rdO Qa!atas nd' unidades da coo
pcrnt1va, nos meses do 1anei ro, 
fevereiro e março, pera entrega 
nos meses ó 1unho e JUiho pro
x1m0$, épocJ própria para o 
pl,111110. Ao encomendar as mu 
das, o associado receberá toda a 
orren ta(:ão do Dcp;,rtamento 

• Técnico da COTRIJUI, para pro 
paro de covas e outros cuidados 
a tomar. 

O velor das mudas adqum 
das pelo associado poderá ser de 
bi lado em conta corrente. O se• 
tor de fruucultura da COTRIJUI 
oferecer• mudas do todas as es 
pécies em nossa rogiio. 

FAÇA SUA ENCOMENDA. 
PLANTE ÁRVORES E COLHA 

FRUTOS. 

VISITE O CENTRO 
DE TREINAMENTO 

A /hlf/lf clesw 111ês ele 
I ,,w,ro, " Deµart,1111ento 
Técnrco ria COTRIJUI colo· 
c,,rá r.m .,ç,io um programa 
<f,, vrs1t,1s <f,, assoc1.1dos ao 
Cemro de Treinamento da 
C00{Jl'fa/lV,1, antigo Posto 
A11ropec11af/O Os OSSOCliJCÍ0S 
mteressados em conhecer os 
t•x11t•r111wntos realrzJrlos no 
Centro, a nivel dt• 111/egra· 
ção lavour~ pc•cuárm, conta• 

rão sempro com a orient,, 
ção de técnicos. Para isso, 
deverão r,:,afízar suas v1s1t,,:; 
as terçilS, ou as q111ntas-lr.i 
ras. Se na parti· da manha, 
as 9 horas, e se à carde, a 
partir elas 15 horas, quando 
se terá tempo d1sponiile/ pa
ra v1s1ta e observáÇão das 
técmciJS de plantio e desen
volvinwnto das diversas cu/• 
wras. 

Página 12 



PULVERIZAÇÃO 

A AVIAÇÃO AGRICOLA NA REGIÃO COTRIJUI 

Av1io Ipanema, de fabr,caçlo narnmal, equipado para pn-stu serviços na pul•en7.açâo de lavouras. com mo 
d1íicações para muor rendimento~ ""gwan(a. 

Durante o ano de 1976. a 
aplicação at!rca através de av1oes 
na rcg1Jo COTRIJUI, alcançou 
9~ 11\'I hcelarcs. Desse lotai. fo. 
ram pulveritados -U.008 hccta• 
te~ J~ lavoura, i.lc '<OJa e o, res
tante, de I ngn. Sl' levarmos cm 
couta 4uc os melhore, c4111pa• 
111cn1u, de pulven1açJo terrestre 
11ào d1cgam a ,upcrar a marca 
dos 20 ha,/dta. teremos cncon• 
Irado nestes numero, ra,.ão mats 
4uc sulicicnlc para. rm prnoc1ro 
a11u de atividade, da Acro-Agn·• 
.:nl,1 ('() 1 RIJUI Ltda, atestarmos 
a rnmprovada el1c1ênc10 da em
presa D11n111u11;all de custos. ag1, 
htaçjo dos ,nctodos de comhate 
is praga~ e ,•ticwnda na aplica• 
çào. sao algumas da, multas va11• 
lagcth que proporciona a aph,a
çào ,.k 111se11cnlas. ·1ierb1c1das 
e fung1c1d.1> IXlí mcm Jc avião, 
l:.s1a reportagem mostra a Aero
Agni:ola C'Ol l{IJL,I, através 
dn ,1uc JJ illl leito e do nn1110 
411.: l<'sla ta,cr. ,·111 dd°<",a de 
uma lavoura 111a1, rentavcl e. 
ú>ns,·qu,·111cmente, d<' um 3!\rl· 
,ul1w progrc»1sta. 

l{dJll\Jlllellt<.' llll\J <'111 
1cnn," ,.k Brasil. :i aviai;a,, 
agriculJ JJ m,H 1111entuu <'111 1'175 
111a1s d,· .:C~O un1daJ,•,. propor
.:1011anJo .:.1h,rt111J a ,<"n:a J,• 
J,11s 1111lht1es Je h,·, rar6 '\,1 Jn,, 
qu.- pa,s,~u ,,,,., nUllh'rll, ,lU 

1n.·ntJr:uu. <'0tn 1na1or ,reJlil> 
Jc pari.• da agn,·ul tu1 J J pul\ , •• 
n1a.;a,1 J<.'r,a <'n4uaJrJJJ ,·,,m,, 
'msum,1 nK1<krm1 .. J<.'"I,• ,, J1t11 

de l <l73 pcll, Banco J11 Bra'1I \ 
11u,1.;,11l peculiar do buwm1,1 ln• 

o sup. no .:aso do 1msso bta• 
do <''-l[\IU Ja COTRIJL'I uma t,,. 
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mada de posição na proporção 
do cresc1me1110 das lavour~ 
e área de plantio. 1: em novem
bro de 1975 era com111uida a 
Aero Agrícola COl RIJUI l 1d3, 
com pan "JPJ~iio da ,·ou peral ,. 
va e de Nestor Diu Ou1iano. 
nrgcnlmo cmpr..-s.irm de a,·1ao;ão 
agrícola. 

O AVIAO SE 
ADAPTA AO Ml· 10 

Segundo o dir.:1m da A,·1n 
AgnculJ C'O I RIJ UI LtJa, :--Je, 
ll>r D1az Qu,janu. o ;avião ,1g11,u
la, dcs1111ado a pulvcruaçJo, e 
de lá,11 adaplabiltdauc. de,dc 
que e,1a n<"cCs\ldadc sc aliçercc 
cm conhcc1111en10~ profundos do 
aparelho. quer pela pesquisa. 
quer a1 ravés da cxpcriêncta. E 
1s10 não lalla ao sr. Qu1jat10, llllC 
Já prestou sei'\ 1ços na aviação 
agncola cm mais de cmco pai,c, 
dandu cobertura a d1f1.•1cntl'~ cul-
luras. 

Conhecedor prorundo da 
mccâ111ca aérea. tntroduliu mo, 
d1fi1'1h;õ,•, no~ ·,r.udho:i. J.:f,hn:: 
do, 3 pul~enzação. com vistas a 
aumentar a segurança do pdolo. 
redu11r OS CUSIOS !l"la d1minu1• 
,•J11 J11 crnhumo de comt>u~ti'vel 
e 11tsumos . ._, ohtcr rend1111cn10 
ma,mm L ma da., mudançill>. tal· 
vc, a dc 111.uur ,1g111tkaJo. foi 
ICIIJ por ,c,tur D Qu11ano e sua 
<'qu1pc no -\Jcrón do, J\lli<:s lpa· 
ncmJ. d,· talir1caçju 11a,·1<mal \ 
J1 fr r,·n,·_a J,· ,·u f\ atura pr,,p11r. 
,1011JJa p..•1,,, ,,,,, .:q111pa111,·1111, 
J))l..'~LIJJ lllJh.}f '.)\.'l!U(JJ1Ç'3 J\l p1lt► 

10. al,•m do qth.' J1111111u1 n t,·mp,,c 
,l11t1ht1<t1\l'I ~as1,1, \km dn 
\kron. p<',J 1fü\\ ..,1 h•,·Jh/ 1JJ 
cm .unh.h a, J,a,. uut, ,, <''Ili I J 

llll'íl tu~ h)r;,.un llhJJlli"aJ .. ,, r\ 
de1nfo s1g111111:ar UlllJ ,,,111 

ção da J\ero-Agricola C'OTRI
J UI a aviação agn·cola do pais. 

Ao d 1, jXH dessa 111 fracsl ru
i Um. 10,IJ .:ompromeuda com 
o suces,o da lavoura. os agricul
tores ª"umcm um pos1ciona
me1t1(> qur relleurá pos111vamc11-
1,· "·" ,afrJ,. quer de trrgo, de 
,op. ou d,, uutra culwra. Os 
avrik, da ,\ero Agricola C'OTRI
JL'I JJ ,·,1.iu opera11uo 110 COlll• 

h.rtc ;is praga, 4uc mlcstam a, 
la,uur.r, de ,ota Caso 11.:cessana 
a 1111 ,·r,,11\·ao d\is :iparclhm. 
dcv,• ,cr prururado II Departa-
111etth> 1 ,•..-111,:11 ,la .:oopera11va 
ou .:hantar " lcklone 2'1-JJ. em 
1 JUI 

Pl L VI RI/.AÇ /\O \LREA 
:\O MINIITNDIO 

l '111 aspecto importante da 
pulwr11ação a~rca. 1111, molde, 
Jus ,crv1çus pres1a<lus pela 
,\o!ro-1\gn.:ula C'Ol RIJ UI. é a 
cohcnura das iavouras. cm área, 
de 1111111fu11d10. O trabalho. 
rcah✓adu de manem1 pràltca, 
consL~te cm englobar 11um só lo
cal ( p1,ta) os dclensivns dos d1• 
verso, pwpnetános cujas lavou
ra, formem dl\·1s.l!> cm rc s1 Esta 
programação ~ prev1anwr11c acer
raua pdo, produtores nirl'fcssa• 
<lo, Jllltto au Depanarne1110 féc
llll:n da ,·ouperatl\J, ,111 com a 
<'4u1pc <la kro-,\!!n.:ola 

1 "J oh,ef\a,ao 101 le11a 
pelo 1 ,\:111,n \gri,ulJ Jofo VJI• 
1•111 ( e11111hr• L.ip,·, JJ urndad~ 
J,· \1ur1cahJ apn, n11nuc11>,u 
~-ump,ml J111,·11t11 J,• pul,erl/.1-

er~J, rcal1za,.1:t, en1 la,,Ju• 
., u~lc mumup10 11a< ul11-
J r~, de 'ºJ3 e tr1gc1. O quJ
r ,o,11a11vo a ,cguu !<'traia 
t J!?-'11\ lredu~ão de cu~ros 

... ~A~ 

d111111rnçào de pragas numa gran
Je área. rapidez na aplicação dos 
dete11s1vos. eliminação quase 
completa de mão-de-obra. etc) 

que obtém o agricultor ao con• 
tar com a pulve rização aérea, 
mesmo sendo proprietário de 
áreas médias ou pequenas. 

ANO Ha Nº de pro• Área média p/ Custo ha Custo ha Custo 
priedadcs propriedade inselicida avi:ro total ha 

0 1 /76 1446 45 32 
02/76 2090 56 37,3 
09/76 2018 76 26,5 

Segundo o sr. Alceu 
Carlos Hickenbick, diretor 
comercial da COTRIJUI, 
carregamentos de dez mil 
quilos de 1:arne se suce
dem a cada cinco ou seis 
dias, isto para abastecimen
to ao consumo em condi· 
ções normais. 

A foto ilustra a quali
dade do produto, o zelo 
pela conservação de rígidos 
padrões de higiena, segundo 
as regras do D.1.P.0 .A. 
valendo acrescentar que a 
carne fornecida o é segun
do rigorosa observância da 
tabela de preços da SUNAB. 

3 1,36 27,00 58,36 
30,00 27,00 57,00 
41 ,00 35,00 76,00 

A dinâmica cooperati
vista que norteia os em
~eendimentos da COTRI 
JUI, levou a cabo mais 
uma frente de serviços em 
beneficio dos associados, 
~ai seja o funcionamento 
total do açocgue e fiambre• 
ria do supermercado-sede. 

Desde a primeira sema
na de dezembro, os agricul
tores da região de ljui e que 
se abastecem no mercado da 
cooperativa, estão consu
mindo carne de excelente 
qualidade, procedente do 
Frigorífico de Dom Pedrito. 
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COOPERATIVISMO 

COTRIJUl·PEDRITENSE=LAVOURA E PECUÁRIA 
Durante a visita con1unta 

feira pel8S direções da COTRI 
JUI e da CooperativaAgropasto· 
ri/ Pedritense à Secretaria da 
Agricultura, a 9 de dezembro, 
fo, oficializada a intenção de am
bas as cooperativas de incorpora• 
ção da segunda, por parte da pri
meira. A decisão final no entan 
to està agora na dependência do 
quadro social da COTRIJU/, a 
quem caberá decidir em assem
bléia geral, da efeuvação ou não 
da medida. 

Ambas as direções, rendo 
a fre11Ce c:,s srs. João Clóvis Gon 
ça/ves e Ruben llgenfritz da Si/ 
va, respectivamente, da Coopera· 
tiva Agropastoril Pedr, tense e 
COTRIJU/, foram recebidas pelo 
diretor-geral da Secretaria da 
Agric11/t11ra, sr. Rodolfo Ferrei 
ra. O diretor-presidente d,1 coo
perativa de Dom Pednto decla 
rou que "o movimento de ,ncor 
poraÇào, a titulo de sugestão, 11 
nha partido dos próprios prod11 
tores". O presidente da COTRI 
JUI declarou na mesma oporw 
111d.1tl1• 11ue "J fusão d,1s coopera 

cuária. A Cooperativa Agropasto• 
ri/ Pedri tense tem 1. 175 associi.t' 
dos. E estes, segundo seu presí• 
dente,' aprovaram por unanimi
dade a incorporação. O objetivo 
dos pedritenses é receber a tec• 
nologia agrícola e mdustrial e as 
experiências comerciais da CO· 
TRIJU/, 

fvo que se refere a COTRI
JUI, seu quadro social está sendo 
consultado para uma provável 
aceitação da mcorporação, que 1' 
sem rltiv1da 11wuo importante 
para amh,1s as cooperai/Vi.JS gaú 
r.has, pois que rl'presenra o cas,1 
menta da agnculwra com J µf' 
r.uár,,1, us,mdo uma 111fr,n1stm 
wra I" comple ramén íf' mo11 r,l(/J 
de ambos os ludos. 

Tanto ,1 COTR/JUI l"I"'"' 
a Pedr1te11se iJ têm hom 1111•rc,1 
dos mtt>r11ac11m,11s, como 8,_•ly, 
ca, Holam(d, Fr,111ç,1, 1=,p,J11h,1 

México. /11gl,1tNr,1 Alt•111,111h,1. 
Rep11/Jl1c,1.s wnal1~t.11 ,. r>11t1t1.,. 

Jlé,n c/us Jii gcJf•Jll(t(/()\ IIU'rt ,llÍO.\ 

11i.H:JO/l,US 

R11h1•11 /191•1>/r,r,, r,•/111, 

c111,1lr11wr 111111111,w,10 ele <1111· ., ft1 
1,v,,s Vt'/11 eº'" ti!(IZ,U , IM ,.,,,11,t.J, s,m ,,.,,, ()\ /UIIWl/11().\ 1 0()/Jt'/,J( 

li ltllt 1/Uk 10 (/tl /,1V(NIIH t ' c/,1 /1'' 

vistas, dizendo que " em qual 
quer tipo de economia deve-se 
pensar em economia de escala. 
Esta visão os produtores já têm 
e rkssa forma não podemos to· 

lher a sua capacidade de criativi
dade. Se o Governo dese1a apoiar 
il iniciativa privada, nada melhor 
do que apoiar o cooperativismo 
onde está o produtor. Se o coo• 

perativismo cresce é porque exis· 
te uma participaÇão ativa dos as· 
sociados e, consequentemente, 
acreditamos estar cumprindo 
com o nosso dever". 

PEDRITENSE DONA DE BOA ESTRUTURA 
A Cooperativa Pedn

tense de Produtos Agro-Pas 
toris é detentora de uma ex
celente infra-estrutura, num 
suporte capaz de manter um 
crescimento ihm1tado nas 
setor'ais da agricultura, da 
carne e da lã. Mas é pnnc1 
paimente na carne e na lã, 
graças a excelência de seus 
campos finos, que anteve
mos uma evolução impos
sivel de ser p revista, dado o 
seu volume. 

Um frigoriflco moder· 
no, construido e equipado 
dentro das exigência legais 
do D.I.P.O.A., tem capac1• 
dade média de abate mas 
sendo equipado com maqui
naria moderna, apresenta ín
dice de aproveitamento de 
cem por cento. Quer dizer, 
a totalidade das partes do 
animal são aproveitadas, 
num processo industrial es
calonado. 

Além disso, o frigorifi• 
co da Pedritense pode au
mentar sua capacidade de 
abate sem que para isso seja 
necessário parar o trabalho. 

Janc,ro/77 

Graças a um projeto de en• 
genharia lx>m elaborado, 
podem-se acrescentar novas 
unidades tanto dr obras cr· 
vis como equipamentos, por 
estágios de sucessão. 

No setor de lãs, a coo 
perativa mantém uma barra 
ca de boa capacidade de se 
leção e enfardamento ( far• 
dos de até 450 quilos), com 
possibilidades de aumento 
de espaço. Outra caracteris
tica da Pedritense é sua ver• 
satilidade de atuação no 
mercado, operando com tu• 
do o que o associado pro
duz. 

Essa participação glo• 
bal, que será mantida após a 
incorporação pela Cotri ju1, 
antecipa poss1b1hdades de 
um maior desenvolvimento 
para Dom Pednto e toda a 
sua região, segundo opinião 
de seu presidente, sr. João 
Clóvi~ Gonçalves Maia. 

LEIA NA SEÇAO DOS 
MUNIC!PIOS AMPLA RE· 
PORTAGEM HISTORICA 
SOBRE DOM PEDRITO 

N i1 lo to ,1part•c.'t' o sr 

JoJo Clriv1s Goncalws 
M,11,1, <l1fl•to1 pmsHlt•nte da 
Cooperattv,1 Pedi 1t,'11st• clt' 

Produtos Agro Pastons, 
1ua11dorxp/Jcava ,1 r1>porta 
gem cio COTRJJORNAL o 
sistema rle alta-tensão da 
un,dade rio fngorífico. ln 
dependente da força d,1 

CEEE, que recebe e11erg1,1 
ela Usina Candiota loca/1?,1 
da no município de Bag1,, 
com sobra de oferta, o frt 
gor1Yico da Pedrite11se pos 
sui uma unidade de ge,J 
dor próprio destinado es 
pec1alme11re às câmaras 
frias. Dessa forma, segun 
do explicou o presidente 
Gonçalves Maia, mesmo 
que ocasionalmente ocorra 
uma paralisação por parte 
da CéEE, não há 11enhum 
perigo para o produro da 
pedritense. 



COOPERATIVISMO 

DESTACADA A IMPORTÁNCIA DO 

COOPERATIVISMO DE PRODUÇÃO 
O secretário-geral do Mmisté- quase uruversal de uma ,nstatuiçio 

rio da Agricultura, sr. Paulo Romano, econômica através da qual os agricul• 
em promunciamento pubbcado pelo tores podem mclhoru o seu qumhão 
boletun "Agracultura Notícaas", Ór• na vida e proteger-se da exploração 
gio edttado pela Asses.roraa de am- de terceuos. Mas não é si, com rela-

E o presidente Geisel e o mm,s-

Iro da Agracultura, Alysson PaulineUa, 

por diversas vezes, em diferentes luga-
res e ocasiões, manareswam de forma 

inequívoca seu anestnto ap010 ao prensa do Mmasténo, ressaltou a ,m-
portâncta do coopcra1Jv1smo ção a estes objeltvos que se pode ana- cooperatmsmo brasdeu-o, embora 

Dada a ,mportineta do pro- ltzat as runções que desempenham. ressalvando que a ação governamen-

çio do s1Slema. No entanto, escla.re
c,,u, a consecução plena dos objeb

vos de ambas as pules - Governo e 

coopcratrvas - e,uge uma contrapar
tada das cooperattvas no senbdo de 

que estas melhor se estruturem, a 
nível local e em escalões sucessivos. 

nuncaamento daquela autortd2de, pu- Elas têm também um relevante papel tal, no setor, não lena cunho patern>-
bbcamo-lo em ,ua íntegra. no scnbdo de transformar a agncultu• tas ta, poas as cooperabvas consbtuem Uma cooperativa - fmou -

, "As cooperahv:u agropccuá- ra moderna, de produção e produta- sobretudo uma tn1C1at,va de caráter como quaJquer outro ramo de negó-

nas antegn.m a estrutura de apOI0 à vtdade elevadas, ao racabtarem a seus pnvado. cao, deve opera, em esCllla razoável, 
agncultura, POIS 0 agncultor ,solado cooperados acesso ao emprego, em Catando I criação do Prona• para que os custos sejam também ra-

acaba por perder a capacidade com, swu culturas, de i.,:,,n,cas e insumos coop como ma,s uma ev,dêncaa dos zoáveas. 

peblJYa e sua própria autonomia", atulhzados, que scnam quase 1mpos- propósitos do Governo para o coo- Cooperabvas de pequeno 

afarmou 0 secreláno Paulo Romano, síve,s ao Governo leva, a cada produ• peraltvismo, po,s o prlllltama vua porte d1f1ctlmentc ahnguio estágio 

na abertura do t Congresso EstaduaJ tor 1Solado. a integração dos esforços em seu fa• de desenvolvimento que lhes pernu-
do CoopenbvL'lmO de Manas Gerw. Lembrou o secreláno geral do vor pelos órgãos que, a nível nacaonal, ta contraw geientes de bom nível 
A.uanalou ser o fo1talccimcn10 do M1n1Sténo da Agracultura que ro, com estão mais hgados ao cooperauv,smo: e pessoal capacitado ou realizar 1n-

coo-•tavl$fflO mohVo de mlere$· o propÓstlo de consolada, o ~>tema o INC'RA, BNCC, l:.MBRATl:.R e a veshmentos mdustnatJ. Se uma coo-
se nio só do produtor e dos admtnlS· que, pela pnmc,n vez no Bra.sil, o Organi,a~:io das Cooperabvas Bra51• petabva nio reúne as condições que 
tradores de suas cooperaltvas, como cooperabvismo ro, contemplado, de letra. ((KB). l'aulo Romano fnsou lhe permita desenvolver-se e produzu 

do próprao Governo. forma cxphc11a, num plano nacwnal c.t;u palent,•ado que as ações gover• resultados que satasfaçam seu quadto 
As cooperabvas agr,cola.< - de desenvolvimento económico o II namenlab, no presente, representam soc,al. ela deverá l>uscu a integração 

A.sstm, a união de pequenos 
cooperabVtstas, em âmbito regional 

ou estadual, somando esrorços e re

cursos, ampltando áreas de açio, ena
ri condições adeaJS de desenvolvunen
to e l.!3tgurará a seus cooperados um 
retomo sabSfatóno, esbmulando-os 

cada vez mw a expandu as suas 
atrv1dades. 

O Manistério da Agnculrura -
concluiu P'\ulo Romano - espera que 
o I CongrC$.SO Estadual de Cooperab-

vasmo de Minas tnga, em seu desen
rolu, soluções que assegurem às 
cooperalJYas de pequeno e médio 
porte uma mtegnção efetiva no sis
tema, prop1ciando-lhes as bases de 
um desenvolvamento ordeMdo e se
gw-o que, cm última análise, represen
ta o engrtndecamento do cooperati-
V1Smo que, com o seu rorblec1mento 
consbtu, também uma forma de for-

Wecermos a própna empresa nacao
nal. disse - conqw.stanm uma imagem PNO. uma uportun,JaJc pua a con,olld>- ,crtacal, 

COTRIJUI INCORPOROU A COOPERATIVA MAUÁ 
Rrallzou,se a 4 de dezembro 

ú/111110, na s,•Je so,·1al do A/'UCO· 

TRl-/111í. a assemblt,a geral ex1ro,1rrl1 
nária mni11nra das coopera111·as Mis, 
tas Maua l.tda, e Reg1011a/ Triticola 
Serrano l.tda. para dc/ibaar sobre a 
Incorporarão de /1/aua p,'la COTR/J UI 

Por acharmos de mrerê,se dos proJu
torts ligados a ambas as cooperatil'as. 

publicamos na integra o por«er da 
com,ssao misra cons1i111ida esp«lal
mente para rratar da l'iabilidade da 

incorporação. 
.. lºJ Considerando q11, o q11a 

se totalidade dos a$Soclodos da Coo• 

Ministrado pelo especialis• 
ta em telecomunlcaçiio, enge• 

1 

1 
. 11---. 

\ 
19 

. A 

peratira Hma \/0110 /. tda. são 1u111 

htm sór101 Jo COTR/J(./, -"'! ('.,,, 
ti.dtrando que para dar nmt mWJoJ, 
ao /wm e ad<"quado atmd/111e1110 o,,s 
seus assoeíados a C0<>p,!rati1·a \/ma 
lt1auti nt·cestitaria ronstroir um arma• 

zém grane/tiro. cujo c;irwmção 1,na 

invitfrel face a escassez Je rtcursuJ 

finanuiros: .PJ Co,mderando que. os 
produtos rttchidos pela Coopaam·a 

Mista Mauó sàtJ entregues para ,-omtr• 
ciah:ar;ão, ô própria COTRJJUI, .f'J 
Cons1cJerando que os éUS/OS aJmfriiS• 

tratii•os da Mau4, rowa,·tlmente ele, 

rodos, pod,•nam ser diluídos atrart's 

nheiro Luiz C. lzzo, realizou-se 
em dependências da COTR1JUI, 
a 28 de dezembro, um curso so
bre telefonia rural. O curso, que 
foi ministrado aos especialistas 
de educação e comunicação das 
cooperativas componentes da 
CCGTE L (Cooperativa Central 
Gaúcha de Telecomunicação), 
que é presidida pelo sr. Arnaldo 
Oscar Drews, teve em vista pre
parar o pessoal para fichar asso
ciados para a aquisição de telefo
nes rurais. 

Na foto o engenheiro 
Luiz lzzo, que veio especialmen
te de Siio Paulo com essa finali
dade, dá explicações técnicas so• 
bre telefonia rural, sistema já 
bastante disseminado no estado 
bandr.irante. 

d.i .i,/nunutr11(li" u·11tr"ll:111l1J 1/IJ C '( J 

I k/Jl l 'º1 ( ~mn.Jrromlo um,Ja 4uc 
tJ C'oopaatu·a \lura \foua nào lt'rta 

pinta\ nmti1roc'S Jinanu·uas para 

Qlt'lltkt aO.\ ,ompro,muo'i .inu1m 
Jol·. r,0 J C11,1)ttkrf111Jo Jmo/m('JUe' 

que o aruv> Ji\o ela Coopt•r,Jtna .\/ti· 

la ,\faua, /'r<>f1<1Tâuna ,·ohatura m 
lt-Xral oos on11prom1ssos a s,·rt·m 
rra11sJerwos ,; C01R/Jl / , e q11e es
ta. D(TOl't'l. dt• U/PID 111/rO•t'Slnl/ura 

ht.·m 11w11tfhla e com .Jesempenhc> ai 
tamc.'ntt• sat,sJatóna puderd. com 
maiores 1·antll):t.'ns att•114Jer aos 111u~ 

rrsus Jm anoc,ados da(/11,-/n t'O<Jpe

ratfra, a Co,mssão, pelo 1'010 unti11/

me de stus integranta, é Jamrd,·el ô 
incorf}Orarão úa Cooperalll'a Mista 

Mauó ltda. pela Cooperatii'a Rexro-
110/ Tritiro/a Stnana lida COTRI

JU/, /jui, :!V de 1101,emhrn de I '176. A 

Comissão Misto". 

, 1 111,~,,poraraõ e/etil'amtntt 
s,· dm a ./ de dezembro, lguolmenre 

Je forma uruinimt!, cm assembléia 
qu, co111011 com a preserira de asJO• 

FECOTRIGO JÁ ESTÁ 
EM CASANOVA 

A FECOTRIGO - Fede
ração das Cooperativas Brasilei
ras de Trigo e Soja - e mais as 
empresas componentes do gru
po já ocupam um prédio pró
prio de 16 pavimentos, localiza• 
do na rua Andrade Neves, 106, 
em pleno centro de Porto Ale
gre. 

A foto mostra a fachada 
parcial do bonito edifício, onde 
se nota as linhas de uma arquite
tura moderna, demonstrando 
fWlcionalidade em seu e~paço 
interior.Trata-se de uma importan-

te conquista na área do coopera
tivismo. EXlltamente quando o 
sistema estrutura-se em variados 
níveis para ampliar a prestação 
de serviços que a Nação exige e 
realmente necessita. 

Com o aumento do serviço 
que a FECOTRIGO desenvolve 
em sua área especffica, aumen
tam também suas responsabilí
d:1des perante ãs federadas, que 
passaram a ter no prédio recém 
adquirido, um espaço para o de
sempenho de suas atividades na 
Capital do Estado. 

c1ados úe ambas a1 cooperativas, mais 

membros das diretorias e dos Con~e
lhos de Adminisrração. Na foro um 

a1pu10 da Assembléia. 
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DOM PEDRITO 
, -

APOS AS REVOLUCOES,PAZ E PROGRESSO , 
Quem observa nos dl111 de hoje 

os campos de Dom Pedn to, não pode 
ver nada mais ttanqutlo e rcpousan te. 
O silêncio só é m terromp1do pelo 

quero-quero ansco, pelo mugn do ga• 
do de raça que pasta em manadaS a 

perder de vista e pelo tropel dos g111e• 
tes que, a rédea sol la, cruum aquelas 

lonjura, em Iodas as direções. 
Mas houve época que Dom Pe

dnlo niio teve paz. Os piquetes revo
luc1onános c,uzavam a rcg,ão em to
das as dueções. Cadáveres insepultos 
serviam de pasto aos abutres e a fuli• 
lana de Caramurus e Federahstns; Ma• 
ragatos e Assws 13s, eram uma cons
tante na Vida da reg,ão. 

A Revolução Fanoupllha já 

encontrou Dom Pedn lo como comuna• 
dade organizada, 111>esar de 81Rda nilo 
ser mun1cip10. Pertenc11 a Bagé, cons• 
blutndo os 3o e 4 O dsstnt08, sob o 

nome de Paz. 

Mas apesar de chamar

se "Paz", por i!star na ltnha regional 
da, lutas tlef1n1d0Iall da rronteira sul, 
entre os espanhÓts e luso-brastle1ros, 

vrveu tragédias de guerra wbn, guer
ra, pnnc,palmente no largo período 
das lutas Cuplaàna e Guerra Farrapa. 

Ces.udas as guerra.,, que por 

quase um século en tTavou o desenvol
vimento do lugar, Dom Pednto pas
sou a progredir cm população, ttaba• 
lho e em econom1a, consequen lemcn• 
te. Pode se dizer que cnquan lo houve 

paz, houve desenvolvuncnlo. Fm 
1859 Dom Pednto ro, clcvmdo à cate
gona de íreguesta; vila em 1872 e cm 

1888 a cidade, quando teve ms!aloda 

• pnmeua Câmara Mun1c11>al. Mas 
ainda na sua fase de mun1eip10. Dom 
Pednto viveria doo pen'odos de dlfi• 
culdadcs béhcas. !'oram a Revolução 
Federallsta (1893-1895) e a Revolu• 

çio de 23. --
ASPECTOS FISICOS Oom l'edr,10, uma cidade con, rakes espanholas. 

O munu:íp10 de Dom PednlO 
íaz parte da m1crorcg,ão da Can1p:t
nha, localizada no extremo 5uL Pre

dominam extensas plarucies de vege
tação rasteara - camp08 - surgindo 
de quando em ve, capõe$ ao longo de 
nachos que c,uzam os balx1os de ter
ras de íraca ondulação. 

1'06Su1 uma 4rca de 5.189 km2 
hmttada pelos mun1ci"p1os de Rosáno 
do Sul, São Gabncl, Lavras do Sul, 
Bagé, Santana do Lrv,amenlo e Repú
blica Oncntal do UruguOL 

O chma é temperado e úm1do. 

com umidade rela uva entre 80 a 85%. 
O vcr:io é brando e o inverno ngoro

~o~ n:gis trando-sc médaas má.'\Jma5 em 
tomo de 38° ccnu'grados e núnuna., 

em tomo de 1°. A prcc1p112Ção de 
cbu,._, em 1971 (dados do IBGl.')ro1 
de 989 mdímetros. Chove com mator 

111>1slcnc1a nos meses de julho, agosto 
e setembro. Ocom,m geadas de 15 • 

20 dt111 por ano e nos rnvemos maJs 
ngoros06 pode ocorttr quedas de ne
ve, em boca íracãs. 

A natureza do solo vana, des• 
de o pesado e compacto, pouco per· 
meável, ué o forlcmcn u, permeável. 
O curto trecho frooteinço é marcado 
pela Coxilha de Santana até anooo 
São LUIZ, alluen te do no Negro, que 
alnrvessa o Uruguai. 

Dom Pedn to é banhado pelo 
no Santa Mana e grande número de 

seus alluen tes que têm ongem na.< co
XJthas de Santana, do Hospital e do 
Hacdo (Uruguai): e por diverso-~ na-

chos formaJorcs do lbtcu1 da Arma
da, 1am J,.;m anuente do no San to Ma
na. Ma~ f! este.• mesmo Santa \iana e 
sru, anucntc, Taquarembó, P1tw, 

San la \lanm ( l11co e Ponche Verde, 
que l'onnarn a pnnc1poJ bacia h1dt0· 

gráíi<a do municíp,o, ,mgando e fer
uh,ando <' tensas área, .. l"'\IS tem 81R• 
da 06 arr0to. Camaquã, Camaqui do 
Tabule, ro. l pacarai e Vac11qui, em 
cuja., margcn,"' c~tcndem grandes la 

vouras de: arroz .. 
A cidade de Dom l'ednto lil

tua-se a 140 metros de alotude em re• 
lação ao n,vcl do mar e d1<ta 348 km 
cm hnha reta, de l'orlo Alegre. 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 
O úlbmo rcccnscamen lo 

() BGt) realizado em 1970 encontrou 
uma população de 32.831 habitantes, 
sendo 21.046 na cidade e 11.785 no 

mtenor. 
Para a tollll1dade do mun1cip10 

regisrrm·a-sc equiltôno entre popula· 

ção masculm a e fom,nlnL O censo 

TENENTE PORTELA 

acusou 16.352 homens e 16.4 79 mu
lheres. Quer dizer, as mulheres forma
vam 50,2% enquanto os homens eram 

mmona. com 49,8%. 

A dc.nstdadc demogrir,ea wn• 
ficada no úlbmo recenseamento, OICI· 

lava em tomo de 6,33 habitantes por 
qudõmetro quadrado. 

ASPECTOS ECONÔMICOS 
Oom l'ednto !'tema sua nqueia 

na agncultura e na pecuána. Desde o< 

pnmórdJos do povoamen 10 ronm as 
terra.\ dlVlchdas cm estahclcc1mento, 
de enaçâo de gado. A pnncíp10 não 
havia sequer lavoura de 5ubs)stênc1a. 
As estinc,as, tão 1tadtc10n81S em no< 
,a Campanh~ ronsuru1ra.m, ~sim, a 
pnmetra base funduina de toda a re
guio. 

Mas, somando-se a came e a lã, 
1 agncultura vem dc<lanchando nos 
Úlbmos decênios, pnnc1palmente 
através do arroz mas h1moom o milho 
o tngo, a aveia e úlumamente, até a 
soja. 

O mOVJmcnto come1C1al, •li· 
vo. Quase uma dezena de bancos 
mantém agêncut1 no muma'p10. A câ-

• m ll'll de compensação de cheques re
gasrrou em 1972 o seguinte mov,mcn• 
10: 8 l-913 cheques no valor toi.l de 
80,8 mtlhões de cruzeuos. 

O mun1cíp10, cort.ido pela ro
dOVJa BR-293 (federal), que o llga dl· 

relamente a Santana do livramento 
e ao lcrntóno do Urugu81 pelas ,estra
das RS· 11, 38, 69 e 89, além dases-
ltadas mumc1p11s. E servido 81Rda pc• 
la RFl'SA. LEI A NA PÁGINA "COO· 

PERA TIVISMO'" MAIS NOTit"IAS 

SOBRE DOM Pl'DRITO. 

PEDIDO ASFALTO ATÉ ESTRADA DA PRODUCÃO • 
O prefeito Israel Cape

lari espera que para este ano 
seia concretizada uma anti
ga aspiração do município: 
uma ligação asfáltica com a 
estrada da produção. Pois, 

Janeiro/77 

atualmente, em dia de mui· 
ta chuva, os caminhões que 
transportam os três princi
pais produtos do município, 
soia, trigo, suínos, não con
seguem transitar devido as 

más condições da estrada de 
terra.O roteiro atual dos 
transportadores vai de Te• 
nente Portela até Redento
ra, de lá seguem para Pal
meira das Missões, daí ru· 

COTAI.JORNAL 

mando para Sarandi, de on
de saem para o asfalto. A 
distância que os caminhões 
percorrem é de 76 quilôme· 
tros. Ao passo que se fosse 
construias uma ligação as-

fáltica entre Tenente Porte
la e Frederico Westphalen 
ou Sarandi, a distância dimi
nuiria para 40 quilômetros 
até atingir a estrada da pro
dução, 
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PREFEITOS E VEREADORES A. 
SEREM EMPOSSADOS DIA31 

O prefeito eleito. Wilson Mn1mmo Mãn1ca, ao rL-ccbcr o diploma da.s mão, do atual prefeito tm1d10 
wó~10 l'cromh. A parur de J l do corrente e durante os próxamo~ quatro anos. !'.Cni prcfclto c.Jch 1ju1l'OM"\. 

\ ,ok•nuJatk ~h."" Jtplornaçãn Jo-. cl1.•110, a 15 i.k noHmhrc> na án.•a tia .23a. lona HelforaJ. reah,uu-se a 28 tle 
<lrtrmhro no ,alioº"' :110, Ja Pr..-11:uura \tunu·1pal Uc 1101. lh U3halho, l'oram prc~1dn.lo.." pelo dr. \foacar Ad1erç.JUII. 
dttt-tor do 1 oro. ~a rom. u úr. ( :ulo, Roberto l cnJh.•r. lc~o apó\ haH·r a,,umnJu 3 2a. \'ara ('1\l1l. f:11 entrega do d1• 
ploma ao H•r1.•:iilor , . .'h.•1co pt.•lo \tl)R., 3lnur Bt..•lk <l,t Ro•m. nov .. o i.:omr,11n1u.•1ro J<- rcUação. 

PAGAMENTOS NO INPS 
Segundo comumcação que nos foi endereçada pela Assessoria de Comunicacão So

cial do INPS, durante os meses de novembro e dezembro últimos, o órgão concedeu 
benefícios no total de 24 639 no nosso Estado. E dvrante o decorrer deste mes, serão 
renovados 17 mil carnês de auxílio-doença, totalmeflte preparados por computador. 

Em cada carnê, /8 em posse dos benef1c1arws, está anotado o periodo hábil para 
o mesmo receber o beneficio 3 qve têm direito bem como o estabelecimento bancário 
em que a respectativa importância está depositada. 

Janeiron7 

As eleições de 1 5 de no
vembro de 1976 introduziram 
modificações nos quadros admi
nistrativos dos municípios. den
tre os quais os da região de in• 
fluência da COTRIJUI. A seguir 
a nominata dos eleitos. cuja pos
se dar-se~ no dia 31 de janeiro. 

UUI 

Arena: prefeito, Wilson 
Mãnica; vice-prefeito, Olivar 
Scherer; vereadores - A.rmerin• 
do S. Lima, Adair Cazarin, Egí
dio Wissmann. Egone Franke, ~
lio Picoli, Heitor Fernandes, José 
Henrique da Silva, José Zanchett 
Josê Wilson Sandri e Nilson , 
Brum. MDB: vereadores - Eu
dides Veriallo da Cunha, Eugê
nio Laureano Netto, Jayme 
Sérgio Muraro. João Batista Lu
chese, João Leonardo Vieira 
Koebler e Valmir Beck da Rosa. 

TUPANClRETÃ 

Arena: prefeito, Miguel 
Chiapetta Cardoso: vice-prefeito, 
Héhfo Fernandes: vereadores -
OMei da Silveira, João Francisco 
Medeiros, Dahro José Burtet, 
Jandir Andreata, Evandro Go
mes Silveira e Vilmar Amadeu 
Soldera. MDB: vereadores - Jus
tino Roberto Silva, José Carlos 
Hickenbick, Amauri Grotto, 
João Marino Gomes e Eduardo 
Dumoncel Neto. 

AUGUSTO PESTANA 

Arena: prefeito, Alfredo 
Schmidt; vice-prefeito, Luiz Car
los Pascoal; vereadores: - João 
Batista Deboni, Orlando Mirto 
Pellenz, Edmar Nogara e Aldmo 
Mario Grauncke. MDB: vereado
res - Seno Augusto Schwen:, 
Alvair Mattione e Olmiro Celes
te Hurtet. 

TENENTE PORTELA 

Área de Segurança - pre• 
feito: Israel Capellari. Arena -
vereadores: Albino Furini, Benja
min Mario Lorenzon. Erni Amil• 
do Pilger, Lucio Adalberto Mol• 
1a, Antõnio Carlos Oliveira do~ 
Santo~, João Pedro Weiller. Ben
no Seno Frie~. MDB: - vereado
res Alsério Zanatta. João Ghel
ler Filho, Odilo Gabriel e Luci
dio Tis~ot. 

REDENTORA 

MDB: prefeito, Arnaldo 
Roeter; vice-prefeito, Enélio 
Cossetin. Vereadores: Hanilton 
C. Belinasso, Yilmar Costa de 
Almeida e Valdir G. de Lima. 
Arena: vereadores; Carlos Viec-

zorek, Everaldo S. Fortes, Ad,. 
mar R. Schartzbold e Eli SoUZd 
da Silva. 

AJURICABA 

Arena: prefeito, Zeferir>•' 
Preito; vice-prefeito, Dr. Gerald 
Bortolo Sperotto. Vereadore• 
Edvin Edgar Rader, Guilhel'IJl 
Tomm. Helmuth Lausmann e A 
berto Wiegert. MDB:Vereado·~ 
Humberto Fiorentini Salvator 
Davi Buch~ndli e Orlando Ju,,. 
Koller. 

CHlAPETIA 

MDB: prefeito, Hel'IWI" 

Hiotz; vice-prefeito, Neri Fe1 
nandes Eneas. Vereadores: Cels· 
Maboni, Alceno Elvino WoJrn. 
mer, Valdomiro Rotili e A11r 
Eickhofí. Arena. Vereadores 
Gentil Maboni, Milton Savaris -
José Rospierski. 

CATUIPE 

Arena: prefeito, Luiz fio 
rin Menegon; vice-prefeito, Cons
tantino Domenegui. Vereadores 
Esmelindo de Jes~, Ricardo R 
berto, Hugo Rigotti, Clóvis An· 
tonio Cervi e Osório Pedro 0gen 
fritz. MDB - vereadores: :,acil 
do Andreatta, Genésio Moreir-, 
Elvino Walter, e Eugênio de O 
Gomes. 

SANTO AUGUSTO 

Arena: prefeito, Alecride, 
Santana de Morais; vice-prefeito 
Flávio Sperotto. Vereadores: Dr 
Gilberto Goergen, ldilio Santi 
Assir José Licks, Paulo Martiw 
e Antônio Aosani. MDB - vere• 
dores: Ido Marks Weiller, Dalt11. 
Marow Lorenzon, lrineu Antô 
nio Casarolli e Élbio Afonso M :• 
neguei. 

MIRAGUAI 

MDB: prefeito, Noedi Rv 
drigues de Almeida: vice-prefc. 
to, José Barbosa Dias. Veread,, 
res: Orlando Nunes Cavalheiu, 
Manoel Alves de Sã, Arthur A~ 
quiles Kautelle e Darci Preto o. 
Silva. Arena - vereadores: Leo 
mrdo Bonete de Jesus, JoSI' 
Noli Venzo e Vilson Natál , 
\-falzle. 

CORONEL BICACO 

Arena: prefeito. Jacy LJ 
ciano de Souui; vice-prefeito 
João Fernandes de Araujo. V -
readores: Ivo Barichelo, Mane. 
Zanela e lranl dos Santos do ,>, 

maral. MDB: vereadores: Joãu 
Yenildo Jesus dos Santos, Lin J 

Lori Kerpel, Joaquim Vieira F:
lho e Daniel Fagundes Dhúz. 
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' 

IJUI 
FESTA DA UVA EM COLÔNIA SANTO. ANTÔNIO 

No dia 30 do corrente 
a Colônia Santo Antônio es
tará vivendo a sua I Festa da 
Uva. A comissão organiza
dora dos festejos está traba
lhando em todos os detalhes 
para que a festividade alcan
ce seus melhores objetivos. 

Conforme o programa 
já elaborado, às 9,00 horas 
haverá desfile de máquinas 
agricolas, seguido de missa 
na capela São Paulo e chur
rasco tipico ao meio dia. 
abrilhantado pelo som da 
Orquestra Municipal "Car· 
los Gomes". 

q resultado financeiro 
da I Festa da Uva da Colô
nia Santo Antônio será des
tinado totalmente para a 
ampliação do Centro Comu
nitário da Capela São Paulo, 
segundo informou à repor
tagem o festeiro, sr. Adernar 
Antônio Agostini. 

O quadro dos festeiros 
está assim constttuido: fes
teiro, sr. Adernar Antônio 
Agostm1; festei ra, sra. Oraci 
ha Conagesk1; vice-festeiros, 
sr. Luiz Rosa e Marly Lo
renzon1. 

REDENTORA 
NATAL NA ESCOLA MAJOR FELICIANO 

Fest1v1dade realuada 110 dia 26 ú/t111w 11,1 

Escola Maior Feliciano, localizada no Sitio Cas11 -
miro, comemorauva ao Natal, teve como µnnc,
pais beneficiadas as crianças µobres da loca/ida 
de. A promoção fo, do Clrculo de Pais e Mestres 
da referida escola, que é presidido µelo sr Sarl, 
Fortes, sendo d,retor da escola o professor Pla11 
to Correia da Silva. 

Foram distribwdos 178 pacotes de presen
tes para os alunos e cnanças pobres. com recur
sos financeiros da caixa escolar. Um total de 400 
pessoas participaram da festa. A foto mostra 
uma vista parcial da festa. podendo notar-se o 
entusiasmo principalmente das crianças ante a 
expectativa dos presentes. 

SANTO AUGUSTO 
TELEFONES COM MUITA DEMORA 

O prefeito Carlos Alherto 
Casragna esteve há pouco em 
Porto Alegre tratando de assw1• 
tos de interesse do municipio . 
Cas1agna esteve na CRT s olici-

Jane iro/77 

tando maior atenç:io daqu,:la 
concessmn.iria de seniço público 
parn os problemas dl' telefonia 
em Santo Augu~to. e princip:•l• 
mente na linha que liga o muni-

,·i11io :1 Tr,·, f',1s""· 'fo entanto. 
sq;undo dt•d.irou ,w regreS1>:1r. 
,om\."nl t..• uhCc..'\t"' promessn nj 
CRT de qut' ,,i ap1h ,.-rem con
cluidu, '" tr.1halh"' d,• rddoni:1 

t•m ljui', a Companhia poderá 
d, .. locar operários especialit.ados 
p.tr:i melhorar o scniço aqui. Foi 
prometido tamhi:m que Santo 
Augusto sení ligado alrnvés do 

sistema U.H.F .. com diversos ca• 
nais. o que ~vlucionar.í. defin iti• 
vamente. o problema ex.islenle 
de escassez de linhas . 



f.OLCLORE 

A COTRIJUI EM VERSOS 
Tempo~ alr.h, parece que em agoMo de 1975. publicamo, 

uma poesia sobre a COTRIJ UJ. Seu titulo, .. Afirmação ... e seu au
lor o conhecido poeta gauchesco f r-.incbco f iorenz.ano, que a~i• 
na seus t rabalhos \ob o p,eudi>nimo Chico Gaudério. Nei,ta edição 
focaliz.1mos, no mesmo estilo gauchesco, a poe~ia "'Cotrijur·, de 
autoria de Pedro Darci de Oli•eira. 

COTRIJUI 
Pedro Darci de OLIVEIRA 

1111/<! L'II 11111 .. 1/Jclll .. Hra.lil, 
f \til/ g1111cho par Iar1,• 
\f(! <!.\( IC(llt!Í ,lo 11,/ 00 1/llr/C' 

1111 i111e1111Jàa ela R 10 ( ira11cle. 
l'ar11 i11t111, 11m· 11• npa11,k. 

QIIC' ll<ill r<'/111(/J /Wlltfll('lfll, 

IIÔII /t'/11 dtl'l.\11 cJ/1 }rollh'lfU 

q11<' /111• lt'f(llrC' a mdnw 
Suu Jillto cli! gellfL' hlll!IIU, 

Nosu 1111 tt'rru rcm1cllto. 

E /011111 terra t'L•mrelha 

Q11e e11 Jim1ei o gorruo. 
<'TQIII ('0/lltJ l'lllft' lf/Pll/0.\. 

111111/,0 fu1111/iu L' ,1·11> /11/111~. 

L'lltáo O\ 1·111re L·u11J1/11us 

11111110 rc11111ão por 111'. 
1111111 1J1·111 aq111, 011 rra ah. 
111Ja~ ni111 11111 so idt•al, 
/oram a pra ha11111ral 
pro hoti;ur COIR/Jl I. 

Ca11111•r11t1ra Tritín1/u 
/frg11J1111/ por p<111n1 fc'lllf'O 

1/u, /01 hi11/i11t10 , c'III I'º', ,•111" 

Clll/1 \/la C'.1/1'71(' aral(t/11<1, 

rc.\O/i-c11 chamar ScmJ/111 

11 (l<Jf</111' d1>1r1 /IIJCI \t'I, 

('/1 /11/11 li/(' J'ft'dc 11/>CI 

111io mt,·11d1c1 de 11<1.Ja, 
p11,,·r11111 arc /11111radu 
,l1:c111 e/IH',. e"'"' .J,1 l.-1 

lprc11d1 ,, c·u111111ltt11 
J111 /u:,•11,/,, 111111:,1.ln. 

11111(1, ,,.,, ll('n'"1ih1dc 

I •til/'(/\ />Ol't/lll' lllltt_t:<' (º lJllllg, >. 

JU ,h·1 h'it, • nun, 11/>ng,, 

c.·111 Jc1n1111 ti,·, ,1rr,·11io 

c/llt.' t lldlll,Jf,1111 d,• tlfllltJ:flll 

( hillllt'l11 nH/UI 1/Jt'\ c OJll't'III 

1·1Wlr' 1111.llhlit cl ,·or,t('UiJ, 

1 rndt1 ,J,,1 t/11<' /l</\llll't/ 

111(1/\ p,lf< t'll't t\ ,·,· ( hc.-x1.11 JIII. 

,, 'li\ e •//1c '' "1 t'll\t'f,\!1.ll'tllll 

11111 /ltlftrt' J'f<1llll\\tlf. 

/'º'' are \1)\"J \c:nht,,. 
''"'' lt'lfct,/c. ./.JIT(1llf11l1tu. 
,J,.·,1.1n1a1n, 111 "' rc >d1/I,..,, 
,/,, ,cH't'll ,ft· ,l,•:t.' /tt,Jc. ,1,. 
J'l'll J't'IOlll til~ U J>t li' ftll t1 

,kutr,, ,h· 1011t.1 '<' fi.1n11h1 

r >mt,l,lu tJ f,lll//hu ,,,,. ,,,,, 

/Ili \tJ//t,/,, dt1 ddúd<'. 

1111 11/,1,rr,·1 l>arl>,m,/,1,h 
~~'1,·u, J1t prc1dur,11 J\\cl( 1c1,Jd 

r r,·,(t /11'1I /f<.'lth'. ['til,, l,t,h• 
.J, 11I11c1 ,, ,,urra d1n,u. 

Jonearo/77 

/.<i ,•111 Rio (;ra11cle lfll<' waa•iso 
com o mordw lema c/01 1·cla1 
o q111• l'L'/11 Jes,Je Pvrtelu 
clautlo perji1111e pra hri~a. 

U111m, /ocui1 .<L' 11worpora111 
u 1111111. pdo nm,gem L' ruw 
Sal/lo 1111g1/\tv, l<nlt'11tora, 
81cun1, •l11g111to Pe1rur111. 

1111 ricaha. ('ltiapL·tra. fllpar11 m•ra 
('ulll/ll' Nc•1·0. /11(11/Ulf<Í 
Súo ,\lurrm/111, Carw;it', l111i, 

rr,,, l'am,~. HmK"· Mm11(11ui. 
r.sq11111a / 111/111. 1 tlu.lti111Jiirn111/ 
e a arm cfr 11rão <',tu,ltml 
pra 111e11 Of]{llllto ele COIRl./l l 

Ma.1 11ão 1•ar111110I .\ti"''·"' 
,·1111 (Ira o ll<JTIL' do pai\ 

l'ru mmrrar q111 1011 /l'h: 
,•111n•i ,1111a:,i11111 u ,h•llfm. 
niio ,\011 ,o do ,ui, ,,, 'º" n·ntrn, 
l.11/umlo harharidudc•. 
clu11do 11/HIIO c1111, t<'<lud,·, 
f'TOc/lf(lllt/0 1101'0\ tJl't'\ 

..,;,, 1111111rofft1to, 1111/ l1t·, 1,m·,, 
11,io t' 1011/,0, e fL'Uitdmlc 

.\,io ,/c•:n11·/\ 1111/ 111/,i111111 

/lei lll< 0.ft1/U C/11< l'/1101//tq "• 

llltl\ /\\O(.' \O O Hllllt'('O 

<(111 lcl a/, <111\'Ur 1111/IIO 111111\ 
<, >rt,:t • .'Ili /ltlrf('.\ tg/1111\ 

11111,rta rc rra l>t1g11c1/, 
tc1/rc:; <'li mt' n1i/i,111c1 ///ui 

nc.,tt' ,·orft' de tc:w,uru. 

/)11_,·1110, 1111/ pra luro11ru, 
o n·,rn t' rn<n·u Jlorc·,rul 

0111111 m11,ic1 hohw ,, J'<'rt1t1 
,,w 1111111/111 d,• ruim, u/1 ado, 
,,.,,, rcj11gu11do uru11111du 

t'II/Y<l />r<I t'\(/111< l<I 1/IJ IIIU\, 

11•·111 ntrtmlt,m ,, , U/llltu: 

/'("-' ,,. "'""ª ,oltto. 
t' j, •1, Ollr O J'l'llllt.'lttJ gl'l/0 

1!t• 1,·,,0111t ~''" '<' t!crtt. 
j/llt llll\lllr,111 ,, e 0111,1 ,irrcl 

li' rur:c.;'' ,/, /), 1111 /ic·,/nt1• 

()Jl/f I dl(lc.T1 li• 1 ,, , {t: 

1,11111, !11 ,,,,·.i,,, 
,Jt:• •rc,' 1'tl• • / •• ,,/ 111111, 

,, ,,1,,, ,, ,h /, 111 ,n:,nu, ,. 
'U J'I '1 11.JI '1111 l1' l1 IIJ/1,, \ 

,,.:,, ... , L 1 ,·, )\ 1•1 1/l'tll, ,, 

1::11t11 ,,,.,,1lhuc 1,. 

\ ,,, t, ,, '" // / ,/1 ""'· 

QUEM LEMBRA AINDA 
DO TERNO DE REIS? 

Terno de reis por certo 
é expressão desconhecida 
das pessoas com menos de 
50 anos. E principalmente 
aquelas que viveram sempre 
em cidade grande. Mas 
quem viveu no interior, es
pecialmente em regiões de 
predominância luso-espa· 
nhola nosso litoral e cam• 
panha - estes devem lem
brar com um misto de senti· 
menta e saudade, os bons 
tempos das festas de re,s. 

Lá fora gemia a gaita 
(melhor a,nda no tempo da 
sanfona de oito ha,xos) e o 
v1úlão acompanhava, en• 
quanto os cantadores (terno) 
abriam o peito no trad1c10• 
na!. 
Meu senhor dono da casa 
Aco rda,. se esta,s dormindo. 
Venha ver a estrela d'alva 
Que bonrta está sarndo. 
Vimos lhe cantar os reis 
E também lhe v1s1 tar 
O de casa, casa santa, 
Onde Deus vero habrtar. 

Durante a primeira se
mana de 1anerro - de 1° a 6 
- os ternos de reis alegra
vam a noite gaúcha, enquan
to cumpria-se uma efetivida
de plena de religiosidade, 
que vinha dos tempos da co
lonização lusa. Conforme a 
tradição popular, as cantigas 
de reis tem o efeito de sau
dar o nascimento de Jesus 
Cristo. 

No Rio Grande do Sul, 
um terno de re,s era com• 
posto por oito figuras, no 
1111i1f/no. Compunha-se de 
sanfoneiros, violelfOS, um 
tamboreiro e cantores. 
Meu senhor dono da casa, 
Escute com atenção: 
Vim saudar Deus Menrno, 
Com este te rno temporão; 
Meu senhor dono da casa, 
Deus é que lhe guia. 
Não podemos vir na véspera 
Mas vremos outro dia, 

O que rn,11s atrapalhava 
os temos era a cachorrada, 
que além de atrapalhar os 

músicos ainda não permi
tiam que se ouvisse com 
perfeição as nuances de toa
da. Fam,7ias que gostavam 
de ser despertadas alta ma
drugada pelo ritmo tradicio
nal das reisadas, chegavam a 
amarrar seus cães longe de 
casa, para que estes não 
atrapalhassem a festa. 

Na saída, principal· 
mente quando os donos da 
casa faziam uma boa recep· 
ção, o agradecimento em 
versos: 
Agradecemos as ofertas 
Que de ram de coração. 
Quando deste mundo forem, 
Os anjos lhe dêem a mão. 
Eu agradeço por tudo, 
Em nome da Virgem Maria. 
Que nesta casa não falte, 

O nosso pão de cada dia. 
Mas mesmo quando o 

terno não era atendido em 
seu pedido a brincadeira 
continuava alegre, pois, qua
se sempre, os ternos visita
vam casas de amigos. 

1 d,•,,h \ po, .1, p1tm1h, b \1'-f1, •" 
<has de pura reh110,1tla,h: \l\1J11.Jcl,1, '.J ... , 1.1 rnu pl•I ,,.1,1J" •, ,Jl,11 ,.. \110 ,,,q1. u 

~'"'º se l.an\'ª"ª ao hurk...,,·u <lo lJlil1t. ,l.1 d.ou,, ,J ,. do, 111Jn1.u1.: 1 r-1 111 

e hrl>cr 111: o, ltm1ll"' ti t n,.-,1,km,;t.1. l .,.,,.,, •hl11r\1l'', ,,·,Jm ,,.11.1 t 

111t•110, 11n1i,an1r" J p.utir c.k l~2~ ,1ua111l11 ,1'1111 dh.'l::11.1111 U\ p I l 

,lu\tr l(iàu. 111t11ul.,1l3 ·•t e,t.1 ,k K,•h .. 101 h.ulJ pnr IJ11 ,1\ 
\\li. 
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DETALHES SOBRE O FIM 
DE SALDANHA DA GAMA 

Na ediç5o que circulou em 
novembro (nº 36), sob o t(tvlo 
"A Revolução Federalista e o AI· 
mirante Saldanha da Gama", dis· 
corremos atravt!s de uma sintese 
sobre a vida daquele oficial ma
rinheiro, culminando com seu 
trágico fim no Campo dos Osó· 
rio. Como era natvral, o assunto 
alcançou repercussão. 

Há dias, fomos procurados 
pelo sr. João Jost! Valença Fio• 
resta, nosso iJSSociado residenw 
no m11nicip10 de Ch1apetta, pos• 
suidor de medalha cunhada, ao 
que parece, em 1908, quando os 
restos do contra-almirante foram 
transladados de Rivera para o 
Rio de Janeiro. Nessa medalha, 
que o sr. Valença diz ter encon• 
trado há muitos anos no munic1: 
pio de São Borja, consta em rele
vo a frase "BASTA MISERA· 
VEL ", pronunciada quando Sal
danha da Gama ;11orria ferido pe• 
l,1 lança d,1 Salvador Tambe,ro, 

110 CJmpa da tum. Par essa ra· 
~ lltJ, VtJ/t.!11110/i ,10 /Wil/fl(O. 

Em fevere,ro ou março de 
1967, o redaror do COTR/JOR 
NAL, na l!poca redator de A 
PLA TtlA, de Livramento, este• 
ve no Campo Osório o~rvando 
a área do combate final de 93, 
que ,! o qw• se vê 110 croquis do 

clichê, desenhado por C/ovis Si/· 
veira de Oliveira. Logo após, já 
em Porro Alegre, o redator foi 
advertido pelo próprio Clóvis de 
Oliveira, que residia próximo a 
cidade de Viamão talvez o últt· 
mo guerreiro de 1893, o coronel 
provisório Fulgêncio da Costa 
Santos. O venera11do cidadão 
(t,01e já t! falecido) era genitor da 
sra. ldalina dos Santos Condeau, 
na l!poca consulesa do Chile na 
Capital do Estado. 

No dia 12 de março de 
1967. assmada por RO, o 1om,1/ 
A PLA TtlA publicou ampla ma
tt!ria sobre aquele fato, do q11e 
aqui pubhcamos sua parte /mal 

SALDANHA DA GA\1A 

"Sobre a morte do co11trJ • 
almirante, //q111daclo a lar1,aços 
pelos irmãos Tambetro, o coro 
nel Fulgênc,o não pôde prt•c,s,,r 
muita coisa, uma ve~ q11i• tom 
bou fer,do logo após os pm11,,, . 
ros arrancos da cava/arta ele Jn.io 
Francisco. Com olho es<1111•rrlo 
vusJdo além ,111 lem111•11w, ,Ji.,.", 
mmados pelo corpo, o ,.•11 r,in 2'1 

tenente conta que foi d,lf s111,1/ 
de vl(/a 1111111 ho,p, tal 11m1111,110 

cm Ar(lgJs, D,•p,1rt,111wnm /111 
de,ro ,10 C11mpo Osóoo , .1ftl111 do 
rio Ouara,. P•"" onde ftlrJ /,•v.ulo 
por comp.,11helfoS q11t• 11111/t•r,I111 

safar•se a nado, às ocultas dos 
degoladores legalistas. Afirma, 
no enta11to, nio ter dúvidas de 
que o almirante tombou como 
um autêntico herói, não pedindo 
clemência aos sanguinár,os exe
cutores, que lhe re talhJram o 
corpo a acu (!/aços e golpes de 
lança, não lhe respeI tando nem 
mesmo o cadáver. 

Sohn• o ,1rg11men10 rle que 
o chefe rebelde wm.1 proc11rado 
expor•se ,,o 1111111190, <lu o coro• 
nPI F11/gênc10 ,,ch,,r ;wssi'v,,J, 
visto :.er o ._ll111tr<1nw ºhonwnJ rlt1 

1m11 t.i Ct1fJ!Jt~"', hoor(, ,, hnu. P'--' 
ra OCl'I t,,r sohrt•vivN hw111ll1<1do 
por 11111 llllllllf]O ,,,,.. clt•5/Jft'✓JV,J 

,1c1111a dt• tudo" 

('AI ) \ \ l· R INSI Plll 10 

A propó.\lto do 1,,,1,,,,,""º 
ver,f,r,11/t1 110 c,,111/10 1/,1 hnI /W~ 
Wrtortnt•ntt' J illton,11/0, r,•11uhlt· 

c.111os t' ''"'' 11(}\SO t'll(h"VI.\ f,I(/{) 
r1u,1//1Jc.1 tf,, ··,·, ,,11/hl\t.1., u ,11., 
~,• o v,•/110 lt•d,•r,,ll.,ri1 .. O, t'f/111''\ 

lf'ltt'hrt)lO~ ,,,,,,u ,J(/(}:, t (J/11 ,,, 

(IUl/11' 1
.\ ,,,. ·'·""-'"'" J'L'lcJ\ /1•~.1/1.\ 

'•" ~oi, r, , ·w11,uu/o du /,111,1111 t> 

Jo,io F,.,n, ,,,·o , ,.,o prr,11.1 ,11l1 
c11•11r,· clt• ,,rw" i1/1111,.,nr,· S.1/1/.1 

""·' e/., G.,111.1 ÍlJ(,/V,J '"" "'"·' 

l ,HI\.J /li {d ,,.,11.,11clu nUlft'( º' 
t'A.< r'.\.\O\ cio (iJ1,n•r110 • 

Conlu1nu 1 li t ,uo11,•/ Foi 
yt;11, "'· ' Morw S,1/,l,t11h,,., 2.J ,4, 
/111/hCI {/!1 • /8'15/ \/'li {',l(/,,v,•r 'º 

INC Dl ARTICAS - MflN. l>l LIVRAMENTO 

(' M 

•• 01-1 .A 

RO u u 

Janeiro/77 

o 

T'4 O<r tfU 
AN7<'. LUIZ 
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mente viria a ser descoberto a 28 
de Julho, dentro d1• um sangão 
que deságu,1 no Q11,1raisinho, de• 
nominado grota do Macaco 
Branco, a mais de mil metros do 
local onde feriu-se o combate". 
Tal fato - segundo o coronel 
Fulgêncio contradiz aqueles 
que defendem o argumento de 
que os legais liquidaram Salda• 
nha sem saberem de quem se tra
tava. Para o velho federalista, os 
governamentais levaram para o 
combate do Campo Osório um 
plano delineado, que era o exrer• 
m1i1io do bravo marinheiro. 

Para Fulgê11cio da Costa 
Santos, nonagenário e muito 
provavelmente o úlumo sc>brev, 
ven w cl,1 Revolução Federa/is ta 
de 18[13. ,i c.imtficma que se se• 

... 

guiu ao comb,ne identifica a 
t!poca bárbara em que se veri fi• 
cou e a telllativa de ocultar o 
corpo prova que a morte du trder 
federalista foi tramada nos altos 
gabinetes ;acobinistas. 

SEPULTADO EM RIVERA 

A 12 de agosto , 48 dias 
portanto, após a morte, foi Luis 
Felipe Saldanha da Gama sepul• 
tado no cemi rerio departamental 
de Rivera, sob o carinho e o res• 
peito do povo uruguaio, que viu 
sempre no almirante um perfeito 
idealista. A 23demarço de 1908, 
reabilitado, foram seus restos 
trasladados para o Rio de Janei• 
ro, onde o Governo mandou 
construir um túmulo digno do 
seu nome e glória. 



MÚSICA 

CHABRIER, REI DA 
ÓPERA PICARESCA 

Tão cabvantr quanto a sua vi

da, r01 a sua mÚ<1<·a. Tod<ll'i '" hwgra• 
fo, apl"elCntam-nu como a aparn;au 
de um facho lum111e11So e l;incã,t1l·u; 

como o arco-1m de um ,onho n~un 
do no sub•ton~c;1en lc da lu,lHI:& Jo 
hom~m. Sua vuJ.a k-mhra a l'\tsfl"n1.:1.1 

de um S:ll"I num M>llhU til• ltOlll' '-'\tJ 

vai e pnmavenl. llnncalhan ,. hondc~ 

so. encarna um t.·onto da.\ Mil~ uma 
n<M~i vrv1do na l>aratunlla arb°sbu" 
mundana da cap1lal fra1H:c,a <lo ~c.:u 

lo XIX. 
Pequeno, go,duc:ho. olhe'°' IK' 

nctrantrl, barbu.:hi alouu.la ,·on~l·r 
vida só no quc,~o e pêra ,uh o hil!w, 

POESIA 

pot11a 't'I t.·ot1lllllthdtt l;ltllllh:llh , ,1111 

um ,altJmh.111-.,11k lln•• d1 ,uhurht•• 

Ma~ ,1u;11hl11 pi.·~·•'J .1 h.11111., p.a,J n· 

8l'f, JU nUIIJlhlU ,111 tlhlll\',tr.1. 11.111, 

h~u,.a,J w num 1hh·u1h ,,m 111 111 H.t, 

ou,·1a 1.· w,,tu: hgur.1 11111p11'"- 1111. 1. 

Unt'lH.'ll(l', \'\1),1,).1 o, ll'UJ111l1h 11111 ,l.1 

pauta OJ l''L Jla 1.·,tJh1.·h·, 1tl.a pJ,.1, .ulJ 

m~truml'n lal I o, mu,11. o, uh,.-,t, 

c1am \oh 1wna th.• ( h,hnt·r •• ,p,11\ o 

l'OIH.:Cr(o. c:uhrar a 11UIJ ,lt•,lc);HI (1,· ,Jo 

,n~tJunwnfu. po1.k11J11 rt'fWlu u 1lv,11 

W C\illilTTll'Ull' 1.Ul1Ht J1.Ullll'\·1.•11, J 

llt·~pl'IICI Jcl' uhrk.''• h~oh:,. ll,tUIJ' ,, 

tromrt•ta!li 4ut• 1•u,9'-,'4.·111 t·,1.11 ,u 
pranJo no n10nwn1U. 

1)11,thltl J,lo 11,•lu-.. .11111~1,.. rH.111, 

11111111,,.... , 011111 um.a ,·,1w1. 11-· •k •• \010 

1.·11 ~• .1, Jd1, •. "1hH·,,,,1u ..._. 11.1 , , 1111111 >

"Ih ,111 •k up,·n.·I.P•, 1lrJIH,,, 1k 1,t111HfJ 

Jn ph,tft'"-J. 1h• .,1t,Ht1f11, JIJ;1,. 1,11nl 

'-l'tl h"Ull'l'IJUhUh• l•l\.l .... fl \ ,k \l'f'\l' 

l11l.u1.101t 

l',11.1 qu,· "' l .1, .1 1 ,kt.1 ,k wu 

,,1u111111,-.0,,1 .. 1llnhJmo, ,1 '-li:1111 .1r 

~,11111·111,1, ,k ,tu.1., ,h- '"·" 1,p,·rt·IJ' 

111,11, ,11lh1til.1, 11.11 un,11,1 1 ·1 (111 

li l 111,,lu,.,1111111111,111,111,·,• hllhJ 

t ,hh .. ,.10 ,·r1.1t1.11 

1 1 111th' '"- IIU,l,1\J ,IH JH.!U 

nH·1111 , "''lrllllflh '·• ,1111\' ,111 fl•t l li l, 

hJuJ u u._lunh' 111,,.1\·1,olu ,I,· ufrn• 

\,., .au, d1.0 lh1.•,. vflJn· 11111Ju11l1t'\ 'Jt nh 

,·11J,, •lltl' \IJfl .... ,tt.111,1 ITIAftlrlt• 1,l.1,·111 

p,dJúlO, J, ,,1.1 ,tu pior, nmmu .... , ,lo 

r1.·mo. lTNUU hod,· 1·,1Hi110r10 r~l'ltr. 

,Jd11c,:,. Jc,... tlll.a<l;,1,,.... ,um Jnu 1h,• ,., 

, .1''4.'I \.11.• t.·nn11111""· o proprm n·t 

,.111 • 11.1 1h.• JUlur ,h.· 4uaJqu~r Jeh· 
,., \11 t·,hanar num \l~gahundo. o 

1t.•1 1,,,, . .1., H·,ct.·, ,uJa." Jt.• fama. l·un~ 

,u. unl,•nou qu,• rrcntlcs.scm o vaga• 
hu1hh1 ,:umo n~u 1.k lc.).a·ma1e,1adt\ 

r,Jra o nluaf ,lo ,;u. nllé:10. Antl"\, po• 

n.•111, 1k proc.:,•J4,.•r·"lt.' 3<) \a,cn Ít'IO. 4.•ra 

\ 1 .... 1um,• l,·r t,.. horc'1'<.'nJ'lo, tio n·, pua 
,,·r o ,l1.·,u110 ,,u,· o, ,l,•uw, lht> re'iot.'r• 

\ ,f\ ,1111 l•JIJ U jflU "'-'l{Ulnfl'. 

t h J1.h111h,,.. 1.•ntram t.·m ação~ 

1ln, 11hrrm 11u, tJ n·t fl'rit .a ntt.·\mil 

""h .t\ um ,·n1111110,o wntl'nt:1a\Jo. 

•h- 1111111l' 1 J1ull. \h•n~JJJu o nom,• 

d11 p,, . ..,.,. ill·"-11hnum ,,u,• ~,,j l.'\:lla· 

tth:Uh 1 .11ul1 •. 1 c.·u11> d,·,ur1t ► t.•,c.tv3 h~ 
~J11t, r.11.1lm\'nll' ,, n•1. IJ1,1;nf\,• dc...,,.t 

lHl1j,111tUl.:1 ,, l\'I llh.Julta á 4tua.,t.• \o'lb· 

m.,. u l umul;.1 ,lt.' ht·11t.·hl·m~ '-' honra 
,u,. o 11um.a ~:om t,t\or'-'' i~ tnduMH' 

Ih,• ouror~J j 1•ri,rna 1101\la. 

\, u·11J_, '-lUl' w ,uccdem cn tã.u 
,· IJnl c.k·,lu11r ,ao a~ nuu Joco-

• 

<a.> possivct, o ruiam as dehc1u do 

púhhco rrancês. há"do \lo huío e p1· 
r.:aresco. 

N1-o resulta\'& menos cón11co e 
1omll<•te11t1 o argumento lhe ~duca• 

çao errada. Certo Jovem tem por me<• 
ITe um gemai professor que rudo lhe 
en~1na no campo dM ctcnc1as e,ata<. 
m<no, no que M> rerere ao amor. Re• 
<ultado, o aplicado aluno casou com 
• b<h'ssima Helena <le la ('ensaie e. na 

ntllle da., boda.,, não tem a menor 
1<1é1a d•• como proceder com a heh 

"'"º'"· l'anto quanto a operelll pre• 
rcdcn lc, esta f:u :as platé1aL. dll l:uro 

ptt c~tuurv dt- n~o. 
'lla.,mlo de uma fam1l11 dt' ju• 

n<ta.>, 1 mmanucl Chahncr veio ao 
mundo no ano de 1841 e fakceu em 
1111)4. hastante moço, portanto. Ma., 
1,so não o 1mped1u de passar para a 
lus1óna como o mw profundo 1u1or 
p1c:aresco <la ópera hge1ra. 

AS DUAS ROSAS POEMA (MUSICAL) DA FÉ NÃO ME DEIXES 

Janeiron7 

Sôbn• se ,•1;.1 ma,, l'urmc~• 
a ~crmt.•lha ou branca rosa. 
ard<U século. 1 guerr:1. 
cm lnght,,rra. 

Paz t."ntrc as. du». 1an1usf 
Reinar amha.~ a., nvais, 
também não:c uma c,.·ellcr 
como há llc ser'~ 

Fal1<1 cu li na lnglalcrra 
p"ra acabar com • gurrra. 
Fi-las aqui, bem l!JlllS, 

mu nio nvus. 

Ate1•as em la<;o ,-.in:11O: 
Que uosta fui. com que 1e1tol 
1-: oh l que lm<IIL• são. que amore, 
a., minha. nures• 

Dirão que é cópia b,•m >e&: 
que todo m1e1ro o roubei 
meu pcnsan,ento llnlhanle 
do teu semhlante ... 

Serál Mas~· é Ião belo 
que lhe dêem êsse modêlo. 
Do meu quadro, na verdade, 
tenho vaidade. 

-' .., .,, 
8 
o ,-,: 
o ... 
~ 
e: 
:, 

~ 
V') 

< '"''" "" ra<krnnJ.., 
, r10,h1r do MimH'/u t·m Sol 
< -,..,,, ,•111 Claude Debussy. 
&,'<'lllo de "ClaJT úe /,1111e.·" 

Cm<> ,•111 RimskJ••Aorsali.ojj. 
,,,,, Haclt, Hrahmi. Td1a,Auw•h>. 
t'm Sl'l111ht1rt, Strauss, ( iluc:J.. 
e 110 /)a11ra dos l:s/>Íritos ,·1 '"'"l'""úos 

Crdo t'III Mr,:art. ('J,op111, l>t Folia, 
( ,'/in/.. a, h'agm•r, Ciuu11ml, 
,·rt•io em Jiszt, 1/aenúel, HomJm 
,. 11as l>anc·as P1>/11•i tsianas. 

Crt'io nn Diz~,. Bo,·cherini, Braxo, 
Sa111t-SIH'11S. l'ntli. Marse11rt. 
Rad>manino,•. Rarrl. ~ '11/a.J.ohos 
f ,,os Bacchianas Brasílrlras. 

C'rt"10 em Agutrre. Brt•thw·r,,_ l··oun:. 
1/tmme/, 1'askin. (,'iruu'II. 
C:ranatlos. Carlos Ciuml!'s, <lr,c~ 
e 11a Canção dr Sofrtil(. 

C'rt:'lu ttos ~nios da música. 
110 música Crf.QfãO úns xfm,,s. 
Atrarés úo som."'~" e$ptn·10 
tkraneia pesq11isa11tlo /)('11.f 

□ COTRIJORNAL 

Ocbru~alla nas água, durn h''-titO 
a nor ti.ma cm vão 
à corttnte, onde bela se nurava .•. 
ma.~ não me cJeL-<es. niof 

C"om111'1 foca ou lesa-me conbgo 
d06 mares à amphdio: 
límpido ou tu&VO, le amarei conuante, 
mas não m~ de"_. nio! 

I· a <'Orren re pa.'iSava: novas água.< 
após :as outras \liO; 
e a nor>empre a dizer, cu&Ya na fonte: 
"'ai, não me det~es. nãol"' 

I' das águ1f que ÍOgt'm mcs-..ant,,s 
a l"temaiucessào 
dma sempre• flor, e sempre cmhalt.lt': 
- ... não me \leL,cs. niof" 

l'or 1'1m desíalec1d1 e a cor murcha.ia, 
quase a Iam ber o chio. 
Buscava mda a corrente a dllcr-lhe 
que não a de1'\asse, não. 

A corrcn re unp1ellos1 a nor tnl<"1a. 
l<."Va~a do $C."U torrão; 
e a .rundar-1e <b%1a a pobre7mha: 
"'não me deo.xa.slc. não! .. 
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LIVROS 

PENA DE MORTE, PERIGO 
OU NECESSIDADE? 

O ,\01 ,-ga111t J, U m> 

li, ,1 nmra a /1111,ona J, 11111 

'Ili/~' J, f't' .\IIQS l/111 /111/Ulllt li 

1& , , ,, mn•, ,-i.<a , 111111 11 11/11 

111,1 ,los 111111111< ,1111.Ja ,hsc 011/tt 

, 1</m Ja T, rra 
C,11111,ar l11orA1/tf, J1g11rcJ 

1), ,, ,,. 1111 u, ,,,r1111111ln. 

q11< 1 ,11u11111Ia111 mattrtul d,· l'l 

111.to q11a11 q11l' c1d11S1111 ,fl' ar 

q11rr1I ,gos t egI1•1 •loirm /JDUll 

ra111 a ser J,11111 J, 1111crC'SSt g,raf 

ai- t a, d, s,,,brrras /1 lias 1wr 

e,r11d1<1St1J sohr, os cJt 11m 

, 1111-wdos prlas mrsmas , 111 ob 

1cms e 111-sStN1I a/,,,gados soh 

'iltas parnl, s. Os efcuvs tia Jor 

ma 1mam/Jal, a mcrgta ,lt'Sl.'0-

11/tc, Hlu q11r ema11a J,• sei/ aptre, 

011 sm1pln1111•111e s:10 11rrf111 ão 

11,a1,111atwa mmgam l11gus e e, 

111d,0S11s. ,icsafia,ulo•OJ a e11Ct111 

{fOf at 111'1 C'SSQTIQS C:t/1//1 llfOt'S. 

81/1 ~, hui r J-.'d l'cmt antt

taram estc ,Jcsafia l'esq111sara111, 

fi:rram m11mtnzs exprné,uun, 

busca11do decifrar a gra11de 

w i:ma qur 1111ham J,a111e dr 11 

a 111ra1111J, faros rspa11wws }<,. 

ram sendo rcrrlados. a mrrllda 

q:,r proucguwm em seus t.'Stll· 

clJ 
.\et11tme1 f' pla11tas til-eram 

1 ro !i 1111r11111 arelt'rado d111tr1J da 

/IITilll/lllC', os altlllt'llttl! ai, colt► 

1'0<fc1s />rtscn·/110111-se por tempo 

111Jctcn11111ado, as penoas qm• 

J,sca11101am douro de ripllcm 

e,atas ,Ir prrámetles s1•111ia111 se 

rr/lll'l'llt'Sl'ldas e prus111das por 

c1wn11e se11sarão dr hem-estar 

1im 11 ,. mmral. Reet 111emc111r ,, 

ª"'"''º Q/lllgtll âmhlfo 11/lC'IOllal, 
quando da aprt'St'llta1 ao, 1•ar 

111110 gnmdr rnle Je tC'le11siio 

brastlcrra, Jm 1-studos sobre Ol 

ntra,úws pmlcrrs '"' torgatlos 

p(liJ estn1tura r11ram1,lal O Ih• 

dcr S<'< ' "'" das 1'1ram11/cs é um 

/11 ro r11r lo;ia e musitado que • ale 

o pe1w ler l..a11('0mc1110 da Rt>

rrml. d,stribUlf'OO S l l J V,1 
haduruo de \f1êc1a Ara11 

10 Jurge l/011/,;1s. ,?Q,I pag,11al 

Cr .JS.00 

1 t'lltrQ/ Jo n>IIIOlll'I <' 11111 /'ltT:R,

/11/gllll 1f.- ,/1111(1/)Jll'S ftC'fCIIC/1! 

/l1'St.1 ,,.t,,111, .te mn>/1<~1s , 1101/. 

11esIm. ,,. Ili .t, 11111 ,:,a,uJ, 11111, 

ga111,· 1••1111, )Ili, "'"'ii'<' f'"" ar a 

, nstb1, 1a ,le 111110 1/110 /e11tlána 

,md, lillll 111, ,,,, r 111 , lt1']1 s ,. <>S 

grrmJo 11m ,,:allft'S faro q11c C'Ta 

11>11/estatlt> 11f'lm "li\ ,.,/,-,:a< dr 

l 1111 enid0t!C' \ euc amh1ellfe 

1'>,0/11 > C' OI C'tl/1/rl'ITO ({lll' Sl' 1/,~ 

>c11mla a trama 111mm bem urcl1 

Ja e tl'C'IIJCamelltt l'.\('('//lada /1<'

lt• mesmo auwr de As Saudahas 

ti, lbra,Jor e O Adwgado do 

/>tal~• f,h1ãc1 R,Hml ,. Jum 

b1111t10 S( I /f\ 1 

klANUAL DE TAXONOMIA 
VEGETAL 

"O que matar um honlC'ln, 

wii punido de morte" (Levit,ro 

24,2/J. "Se um 111embm tllU 

infttriotllldo, devemos amputd· 

lo 1111 /01~,r de> todo", São fo

mas de Aquloo. 
,\o geral, os defe:1sorc-J da 

pc11u Je morte, <JU por ami!r1du 

de uma msptr/lflIO humanlsllca 

Ull/1'/1/ICU 011 f1cJrq11c V/VQ/11 umdu 
,w obsruridade dos tempos mt-

1/tc1 ,111. nào deixam de r, ~'llllur 

os pr«ellos bll,/,cos referidas 11 

nJ,as acima. 
Pois o hud1ur1•/ Jorg1• K.r11~ 

gu de Mel/o, ao lançar Sl'U hrro 

"l't•11a de morte per,go 1111 11c, 

r=idade", não foge a regra Sru 

l11·ro t' um ª"ªzoado de eº"", 
tos r11jo fun I umar fa:cr crer 

qu, o criminoso /a nasce, 111dr

po1Jcnte ,lo 111110 de sua origem, 

rom a hidra do mal /nm,stada 

11<1 ('llrOÇOO 
O autor, advogad(l forma 

do rl'la l-ac11ldad1• J1• l>trt ti<> ,lc 

Pu, , limJo parrr" r, r prru,h 

ção espenal J>tlo 11,remu de ext

curoo populari:ado nD frança de 

178V, a g111/h01i11a, tanto que nu 

ilustração de capa de U'U livro a 

,magon prmr1pal é o u:"1vel ins

trumento capital Jo sr Joseph 

ig,lll('e G111llotm, que tanta cabe

i u ( nohrt• 1111 plebéia) col,1<·011 110 

C'<'SW da rn'Oh1('iio, tnzns/onnan• 

(Ícl 11111 IIIOl'llllf/1/U de 1Jrtga1s (Ili• 

nzs mim fant.ístl('(> espetaculo de 

sangue 
o,srorJo ,las drJe11wrcs 

da ,,ma rap,ral, pro~pafmentc 

porque tl(Cl q11tlle St'lll/lrC cot,,

OV1l•JC' 1111 poSlfiio de rulgarcm a 

flfJrttr dos Cjt'l(CII, sem ('Tt'IJCll('Q• 

rcm-sc rom as caums. 
A rrrma m1'111n ai Jo ü/11<> 

por ü/lw, dcntr por dtll/c dl!V<' 

ttJmr. soh f'mD de marchar mos 

cm r egrc=o are o lwmtm ,,.,. 

gtod,ta. na /dadr da Pedra Lasca

da 
O lnrodosr. KrirgrrdcMrl 

lo leva a rssa timcC/'í 5,, ( Raul 

Q11e1 etlcJ) 

O NA VEGANTE: 
MORRIS WEST 
l 111 111 rei c(llt' Jc \l••·rtu 1/fl 

lt I ,, o <'1/ mo d (11"("1/I "ª Tal 

r,: 11iit1 lw1a: talrr; 11t1<1 11:11/w 

1 1 ;Jo em q ,a/quer epo a, quem 

111 , 1, 11lu1 ) 111/1, fo afg11ma 1 

Jan 110 77 

C()m o lugar perfe,u, /}(Il'tl 111110 

J11gcJ da\ ugniras ,• Jo, pm/llcma\ 

tia mia afilai I " lugar Jena U'III 

ht1 tela 111110 1/ha lrirrt 

OS BEATOS 
f J/1 C': O l/11 C' S(I QII< <'SIC' 

(111,, doª"'"' 11ahu11t1 l111g1 \a 

/11/, 11111 (ll/Ut'glU/lt/cl 110 J l/f(lpi1 

<' 1.1 111/<'T,.-..il IJIII 1 ('ti/ J1 S/IITIQII 

"" ,, d,·, a111 1m1111pal1111111e. ao 

furo ,ir d, ta , ollthio 11111 gl'

"' ,,, ,/, /11, ra111r,1 lta 111111111 J, 

/>tJrc, /J , ,, ro111a11 r ,Ir I a1 a 

lmu 
R,iotw ,,,,, , la»11m ,tr 

hahl'r S, li, ( cnaIl/l'S C'tlll(f<IS, 

e ,11 llf"' ,J. 1, 111/fQ /11/ (I //J/1/CO 

ft 11111 , f't , a t a le1111ra t>hrtgo

"•na,/,• al~1111a, g, rl1( ,, .\. l/11,al 

, , 111111 ramh, 111 11111 

,~,,. ltr as /11011/ora, 

'" • al11ni1 da lu1t► 

la R, t •11Ja 
I 01> l 111gI \01,,h rra. J, 

, Ira , rc 111a111u1110 dos ca• atr, 

n ,, a11 la,11, 1, 1111111a lmrorta 11 

, ta 1111 ~11 n,a Jt> stn,lo \ 1 Ili. 

/1101/Jtl li rt'SlllfKll/lt'IIICI J1 111110 

\t 1/0 Je /ll!f/('l'tT(lj (IJ 

/'a,1f1 1 em abalar a r,g1-

" 

, 

1vhrr:a qur 

""' r ,Jos 

1 / 1g11ra I ero , o Je HlaM. , 

11 1 1111111 /lllrtga (11-

lt'!{IIII 

li f d1tonz ;1Ig, 01u')1111ca Cc-

1I , d,• l'rra, ,raba, rstat/11 de Slo 

l'tJ11f11. nl,wu o J\fa1111ald, 1a.H>-

1111111ta I eyrtal. dr auu,r,a de Jrt 

110 l>ela11<110 <,emt h11111tro1 

1/em do e.\1 e/1•111e te'!:tO fa, 11 

m, 11r, , ompreemfl C'I, o /11 ro 

111d111 W 1/11,rrariJe, a h1eo de 

J'•1 I to pra111 lia, colondas. 

glossaru, de term,,s téc111ros e 

111d1ce alfa~ttro /C'm 368 

f"7gmas <' l'Sta u11do 1, ru.lúlo ilO 

11rero dr 170 cn,:elfOJ 
l'nlttlm a f fir,,rercs prlo 

rt'embt lso pmtal, a Rua Silra 

Jard,m, / f>55 Caira l'ostol, 

21.5 11400. l'irartraha, \"ao 

l'aulo 

Página 22 



CARTAS 

BISPADO DA BARRA 
ESTADO DA BAHIA 

Recehcmos de Dom Orlando 

1><1111, bLSpo da ºª"ª• estado da Ba
tua: Cord1JUs saudações. A 17 de J<C· 

h·mhro. por feia comc.1dfnc11, en
•·nnt:rci-mc no aeroporto de Porto 
1\legre com o pre.s1dente e vacc-presa• 
,knle da COTRIJUI, Rubcn llgen• 
lr111 da Silva e Arnaldo Oscar Dre"s, 
,~te últuno outrora meu companhe1• 
ro do conselho fücal de cooperabva. 
Naquela oportunidade. o dr. Ruben 
Jterguntoo-me .se eu estava reçehencJo 
o COTRIJORNAL. 0.ssc-lhe que 
n:io. Re-spontleu-mc o preMdentr: 
aguarda, voce VJU passar a rcccbé-lo. 

Agora, JÍ de pos.c de dol.'I nú
mtro.s <lo JOrnlll da ~ooperatrva. de..~• 
10 man,íes!Jlr po, e.cnto o interesse 
tomado pelos duetorcs hem como 
relo seu carml\o em t;io prontamente 
rcmeter~mc tio c,rclentc órg;io de 
,hvulgação do cspm 10 e da ohn da 
C'OTRIJl 1. 

Smtc>me cuia VéZ mau orgu 

lho,o cm ter p~r1cnc1do aos quadrus 
tlt• seu c:nn"iC1hu tL~C'aJ e de h.•r dadn 
algo t.h.• num cm t'avur tll! fito impor· 
f;mtl' orgau11.,çãu. M;u-1 tio que c.h:1, 
ll't'clli. Por ,,,o \Oll•lhe, também 
ilgradec,Un. rnm mu1f.a c~hma e grJl1• 
,t.io. Orlandc, Doth, Bispo de tlana, 
11.ilua. 

COMUNIDADE HOLAMBRA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

t>rnado prcs,dcnl• Rul>en 11· 
g,•nfntz da Silva. C'om pra,cr recebi o 
1 cn RIJORNAL de novembro. Se 
k·nlr • pu11nça de sua eooperat,va 
como ~cnnmoi no Congn.·sso em Po
ç,,1 de C'llldl$ a dmimica de 
,ua organ,zaçio. 

l'm preparação dos futuros 
contatos entre nOMIS ~-oopcrabva.<, 

com V. S, e com o professor Máno O· 
..Sno Marques, do C('~CAU, gostana 
de receber regularmente o COTRI• 
JORNAL 

l:.&penmos <ua VLU ta nas llo• 
lambras, quando aproveitaremos a 
oportunidade para marcar uma v1~1ta 
a IJui. Agradecendo de •ntcmãu ,u.,. 
remessas, saudamos-lhe aCl'nc1osa· 
mente. Dr. João Lt11ens. 

TRIGO NO VALE 
DO S FRANCISCO 

l'a<M> Fundo, 1° de dc,embro 
de 1976. !'rezado Sr. ()uen>do. l.t a 
edição de novembro do C"OTRI.IOR· 
NAL e como um dos paruc,panrc:-. c.1:1 
reportagem .. O tngn no Vale do Sã.o 
1 ronmco". sohc110 de V. S. a gcnole• 
,a de rcm1.•1~, ao.) nh.·u~ 1.·u1dado,, 
q1,a1111 c,cmplarc, ôaquel~ od,~ãn, 
afim c.le qtu.,• 1.•u po,,a en"ta.r par.& o, 
colrgas nordL·,hnu~. tJUc c.frmn,,,ua 
ram bastanc-: mten.!\.\t." na uhtl"n\·âo 
Jo $\"U Jornal. 1'01<.>e1flamlo ag.ratku· 
mento). eng. Agr. Jaml.!', t>1mcnu .. •f 
Santo, ('11,P • lnl((l I MBRAl'A. 
C'a1xa l'o,tal, 569 '-N.100 "ª"" 
1 undo, RS. 

SÃO JOÃO DOS PATOS 
bSTADO DO MARANHÃO 

Amigos da COTRIJLII e do 
('()TRIJORNAi : \1~ novc-cenlo, e 

setenta e ~l·1~ t.~tá no seu término. 
Muita., atJv1tladcit foram executada, 
nC'!l:t~ ano. Ouc-ro agradecc.·r aO\ an11-
go,. a remes.a do C'OTRIJORNAI e 
daer ao.\ am1go:it que neste rtteanto 
do 8nS1I onde tudo ainda é d1ftcll 
a gtnlt se alegra quando recebe um 
jornal como esse. 

Pe,;o acenção para meu novo 
endereço: Rua Péncl1:,1 Machado, 505 

- b5.6b5 - São João dos Patos, Ma
ranhão. lgnc, Aurora Ollraman. téc• 
n,ca agrícola. 

O COTRIJORNAL. UM 
PEQUENO DICIONÁRIO 

A pmle',,<Oíl luara Delta Mó• 
nu:a, da St.'Crctana da 1-'ducação e 
('ultur., do htado de Siiu 1'2ulo, Iam• 
l~m r~<l3torn da t··otha da l'ardc 
t<,rupo I olha,I ú• capt1al hanc.Jeiran• 
h.•. damJu v:u:a1i ao ,cu 1:n1U,1a..,mo 
rclo (OI RI ll)R'l;Al. volcou a ,•,tr<'
vcr•n<~, o tJUI." agraLlL•t.·~mos. nJlural 
mcr.te ,.,.n,1h1h,at1<,,. "'"tio o l'log,o 
tli: c.iucm veio. 1 aura. ~1uc .amJa 1Ju 
ranh.' u C'ultur I oldure. realu;u.Jo 
1un1n a, Ku1n.1, dl· Sãu l\hgul'I. :1 

cc,n~·tlt.· Ja Sl·ndana di: 1 ur1,-mo dn 
l•ho (,ranJc dn Sul. prnknu p~t.h.·,tr.1 
loniu run, 11,LaJ, c ,pc-- 1.J. mamlt.·,ta 
\UJ ,awl;11lt· pd,, 111,,,1, 1,1.,d,. ()h11 

uatfo por ludo. 11r, ,adu t aur.1. 

\ \,l'~U ir. um rc~umo dt• ,u3 
c.:arta o 

•·o (llltlllOl<'\I 11º .17 ,.,,. 
câ um ,ho\\ \ <k.'l' c.:omq a -1 la.1,:r n.·
~r\'U tia.., pà~ma, para Cl"c.·ur I Jr um 

guardar e quanJn ,t.· ,lá I'º' l'0nla l' 
o Jornal lodo. 

f 1fom3.1,' Oh\l.'l"H'' Se- llUl'r 

guJJJar •· Hacnúcl. o J;l.l'lllo .. , IUl'\l l 

'3 guare.lar f;uuh,·m ..; mãf1a no Bra 
"I. Se c.1uer guardar um fira.\lleu-o e 
mvcn1or • •• prn,,a t.ambém guardar 
A :Írvorc r~dama • .• 1 :um.la mu.,, w 
guarda l'n,mu. Jne g\t3rc.lar tam h4.!'m 
.. co~tumc,··. lnhio, 11 melhor J 
guudar o Jornal h>do. 

N~ll" hnLrnho tle ano quero 
lcmb1'11J'•lhe que o ('OTRIJORNAL 
é maas que um not1c1âno sobre téc• 
mcas rura1s, F um glossário com fc>, 
r us tJe pequeno d1cionâr10. Quem 
quiser míormações deve li,.lo. Muito 
bem fe11u. bem coordenado. Paro-

diando a "resistência do jegue", atre
vo-me diz•r•lhe: mas você tem reS1S
tênc1a de Jegue. ..• 

Um abraço saudoso desse R,o 
Grande do Sul que caca vez admiro 
ma.is. 

CULTURA LITERÁRIA 
E ARTISTICA 

Prezado senhor Redator: Per• 
m,ta-rne dizer-lhe que ache, o CO
TRJJORNAl. tnltte.lSJUIIÍSsimo pelo 
seu conteúdo míormatlvo cheto de 
novidades úteis ao l\omem do campo 
mais progresstSta e, surpresa, utn 

jornal que inclui. também, ótimas 
páginas de cultura laterina e artista• 
ca. f níim, um paradigma de jornal 
à altura dessa ímpar orgaruzaçâo que 
ia COT RIJUI. 

í possível mtlu11 meu nome 
na l•~ta de remessas? Miguel A. l'ons, 
académico de agonom,a da UFSM. 
Endereço, rua Genenl Osón o, 900 -
97.370 - Caçapava do Sul, RS. 

OSMAR GOEDEN 
REIS 

Pre,ado scnl\or: Valho-me da 
presente para comumca.r meu novo 
endereço para a remessa do COTRI• 
JORNAL. pelo que antecipo agn
tlcc1 mcn tos. 

1 ng. Agr. Osmar (:oeden Rc,s 
~ \tBRAn R. S1::1'/Norte W/3 Q/ 

S 15. Lote 03 ]O and"' - 70.000 Bn• 
,~ia. UI . 

ROBINSON JORGE 
PAULITSCH 

Prt·ndo senhor: Sou estuJ.ante 
dL· J~rouc,m1J c dc'4..'I0 receber o {"O

IKl.tOR'<AI r<'gularmence. Agrade• 
t."l•nc.lo :1n 1cc1radamcntc, \ub\Crcv<> 
ml' atcnuo~aml'nte. Rohinwn .Jorge 
PauittS<h, ruJ do,. Andrada,, 731 
apto, 11 Ili 90.000 - Porto Ale
gn·, RS. 

('LOVIS KUNTZ 
DE ALECRIM 

Prezado ~cnhor redator: Sou 
um Jovem quc atlora a cuHura que 
u tmpn•nsa trans:mtte. lncluS1vc cole
c1ono os hons jormus que ficam no 
meu :trqu1vo cul tura1. (.~tana tlc ter 
também as cd,~ões do C'OTRIJOR
NAL. Anh.-c1po agradc-e,m•nlos. Cló• 
vis Kun 11, 98. 950 - Aleer,m, RS. 

FELICITAÇÕES NATALINAS 

Recebemos e agradecemos u 
fehcitações pelo Natal e Ano Novo 

Frohe Weihnachten éeeeee 
eeeeeee••• Feliz Navidad 
Buon Anno eft 

eeoe Joyeux Noel 
Merry Christmas••••-••e 
eeeeee••-••••••••BOAS F 
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das segUJntes empreus e anuios: 
Funcação Educaaonal Padre 

Landell de Moura. Porto Alegre; Ân· 
cora Pubhetdadc, ljuí; Jornal da M a• 
nhã e J M Agn'cola, ljuí; Sociedade 
de Agronomia do Rto Grande do Sul, 
Porto Alegre; Paulo Aíonso Fn:tto, 
presidente da FIDENE, ljw'; Luiz 
tlennquc, da Dttro,1 Diesel AIISson 
do Bn.stl; Déc10 Oupon i. presidente 
do L1ons Clube de ljuí; eng. agr. Enu
lta Coell\o Pereua, M1111Slér,o da Agn• 
cultura, Brasaha; vereador José Henn• 
que da Salva, presidente da Câmara 
Mumc,pal, ljuí; Emprol, Porto Ale
gre; Aífonso Dentice da Silva e se
nhora, chefe de gabinete da Prefeitu
ra Mumcipal de Pelotas; Assocene, 
Recife, Pernambuco; duetores da 
COT AP, de Giruá: jornalasta Prudên
cio Rocl\a, drretor do Daáno Serrano, 
de Cruz Alta; iornalasta Alberto An
dre, presidente da Associação R10-
tvandense de lmpn,nsa; Dreno E. 
Moller, representante da _Herbttécm• 
ca; Em1d10 Odósio Peron<li, prefeito 
mumapal de ljui; Dom Nestor 
Dan Qwjano e famdia, ljuí;proíessor 
Mauro Muon, dueto, da EJrola Mu
nicipal "Assas Brasil", de ljuí; dr. 
Pauto de Boer e Vân,a. Porto Ale
gre; Sindicato dos Empregados 
no Comércio de ljuí, João 
Franco de Almeida. presidente: 
Auto Mecamca SabO Ltda. ljui, 
Htlâno Raincslu. gcrence; deputa• 
do ícderal Augusco Trem e familia, 
Bra<tl1a; F MATl:.R-ES, V1tórt2, Es
PLnlO Santo; Federação das Coopc
rauvas Bra.~aleuas de Tngo e Soja, 
Porto Alegre: Ubiraja,a Mendes Ser• 
rão e Jorge Sol.adorno Serpa. gerente e 
~ub•gcren te do Banco do llra$11, em 
ljuí; lmào do~ Estudanles de Grau 
\léd10 de IJuÍ; Carlos Karhnski, pre• 
s,denk do Smd,cato dos Trahalha
dores Rurais de ljuí; jornal Correm 
Serrano. de IJui: Federação das 
Cooperauvas Agropecuárias do Esta
do de Santa Catarma - FECOA· 
GRO: Companhia Rtogranôense 
de AdubOs, CRA; prefeito Frasmo 
Dias Cl\,apetta, de São Gabnel ... O 
Octógono" • do Grupo lndust:nal 
Sant1s1a; A.ssoeiaçio dos Come,eiâ• 
nos Apn<entados, José CIÓYlS ferre,• 
ra, presidente; COMIGO - CooperalJ• 
va Mista dos Produtores Rurais ôo 
Sudoesle Goiano: Umdade do Corpo 
de Bombeiros de Porto Alegre; Gesa. 
<,râf,ca Ed1tor3 Santo Antoruo, de 
Campo Real; Transportes Coletivos 
Sommer, ljuí; prefeito Ew Pedro 
Zogb1, de São José do Norte; Banco 
Nacional, Revut:a Nacional, Rio de 
Janeuo; Cooperativa Agricola M11ta 

Rondon, do Paraná; Asséclu - Asses
'°"ª a Oubes de Empresa, Slo hulo; 
AMCMona de Imprensa da Caterpallar 
do Brascl S.A., Slo Paulo. 
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FEMININA 

COMA FRUTA O ANO INTEIRO 

Amiga dona de c~a: apro

veite a época da safra Je fruta\ 

para utilizá-la., durante a enlrl'• 

safra, ou seja, o ano tudo, tendo 

a.,,Mm maio~ tondiçõe~ de va

riar o cardápio, de con-.-rvar o 

valor nutritivo e o sabor das fru

tas. Dentre muitos, devemos ob

servar alguns cui<bdos e,pedais 

p.lT3 o preparo, com é'\.ito, de gt· 

léias, ,ucos e consenas de frutas : 

utilizar vidros limpos e e,teriliza, 

dos (fervidos ern água limpa): 

tampas e horrachas dt,erão 

igualmente 11erem bem limpas e 

fervid.b. 
Outro &talhe importante: 

paro o banho-maria. u1ilit11r pa

nellio tJUe dé para colocar os ,;. 

dros por int.:iro dentro d'água, 
de modn que um não encu,,te no 

ou Iro e nem mcMno nas bordas 

do caldeirão, pc-nnitindo fü re 

dn:uli)\:iio da dgua. Logo qul' 

abrir fervura, marque no relógio 

o inido <b mesma, tampando em 

segui<b o panelão. fagotado o 

tempo de fervura (indicado paro 

cada alimento), tirr imediata• 

mente os ,idro,, do caldeirão e 
coloque-os sobre um pano seco 

onde nlo haja corrente de ar. 
Não aperte a rosca depois de ti• 
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rar do caldeirão Quando esti,e

rem frio-, , é tJUl' ,océ ir:i ,enficar 

se ficaram bem fechado, No ca

'º do ,idro não ht.ir hl'm ,1!da

do, u,,e logo a, fruta> que con

tém. Observe l>Cmpre os ali

menta. conservados durante tre:s 
dias, para W!rificar se estão per• 

feitos, an tes de guardá-los. 

VAMOS FAZER CO~SERV AS 

Ameixa fure as case dS em 

alguns lugares, ferva durante ires 

minutos em cald.J media Colo

que as frutas nos vidros, cobrin 

do com a calda Limpe e seque 

bem as bordas dos vidros,. feche 

com as tampas es1enl12adas e /e 

ve ao b,mho-mana durante vinte 

mmuios 
Figos ferva os por dois mi 

nulos, raspe o pele dos figos e 

com a agua faça uma calda gros • 

sa Ferva 5 minutos na calda Co

loque fruta.s II calda nos vidros e 

leve ao banho-mana por 30 m1• 

nu1os 
Maçã · Dt!scasque, corte ao 

meio e reure as sementes Ferva 

durante 3 a 5 minutos em calda 

média. coloque as maç.fs nos v1 

dros com a calda e leve ao banho 

maria por 20 minutos. 

Pera mesmo procedlmen 

to da 111.)Ç'a /l.111/10 111,m.i po, 25 

ruururos 
l't's.1.e90 I rle111 111,l\'J ll.i 

nho mana po, 20111111u1os 

Coi1ba dt"scasque as f ru 

1.is, pa, 1,1 JS ao meio e reure o 

nuolo F11rva de 5 a 10 nm,utos 

em calda medi.a. coloque no v1, 

dro e leve ao bdnho mana po, 25 

minutos 

PRlPARO l>l: SIXO 
OE FRUTA 

A fabncaçdO caseira de su 

co de frutas requer quatro opera 

ções básicas: escolha e hmpeza 

das frutas, lavagem, engarrafa

mento e ~reunzaçaodas frutas 

Deve se escolher frutas ma 

duras porque dSsim o suco conte• 

ra o maX1mo de ac;ucar e suas 

propriedades organolepucas 

(aroma e valor nutnúvo) nao se 

rão alteradas. De igual modo, la• 

var bem as frutas, reorando ca 

bos, casca e sementes. O passo 

seguinte sera o da extrac;.io do 

suco. Corta se as fNldS em fabas 

e extr,11-se o suco por esmaga• 

mento ou prensagem, tendo o 

cuidado para n.Jo u úhzar objetos 

de ferro ou de zinco que provo

cam a perda de Vltanuna C alem 

de escurecer o liquido Para faa 

htar a extração de suco de frutas 

fortemente colondas, como a 

uva, devemos aquecé.!as durante 

alguns minutos e esmaga las ain

da quentes Oepors passar o Li 

quido num coador de nanei.a 

ApO!i coado o suco, este 

será engarrafado em vasilhame 

lavado e esterilizado em água fer

vente. Os sucos podem ser adi· 

cionados de um pouco de açú

car, com exceção do suco de 

uva. Finalmente a pasteurização, 

ou banho-maria, que é a etapa 

mais importante par.a a conseiva• 

çào do suco. Usa-se o proces10 

de banho-maria a uma tempera• 

tura de 80 a 85 graus centigra

dos, durante 30 minutos. 

SUCO DE UVA 

Escolher uv» madura, la

var e retirar os cabo!>. Levar ao 

fogo até o ponto de fervura . Es
correr em peneira de taquara, 

coar e engarrafar. Ferver em ba· 

nho-maria por :!O nunutos. 

suro DE TOMATE 

hcolher tomate, fim1e~ e 

madure,.., la,ar bem, rrtirar os 
cabo,<' ,·urtâ-los em quatro (nao 

t nt'ce"ârin tle!>elL<Car) Cozinhe 

\'Ili foiu kn III por ~1 minuto~ 

ou até firar bem macio. u,.rndo 

p:u1cl~ dt alumínio ou e-.malta• 

da \1e'3 n,m uma colher de pau 

p.1ra ,,u., nau grudc.-m no fwido 

dJ panda P~ em peneira ino

\ld.1,el ou de taquara e encha o. 

Hdro,. 11ut Jã dt'\eruo e:.tar este• 
nl11ad11, e aquecidO!o. Adicione 

,·cn e.ida litro dt' suco, uma co

lher (~ chá) dt' \li Ferva em ba
nho-maria por I O minutos , Ob

'('n,e lb garraflb por rris dia,., e 

~ e,.tÍ\er tudo em ordem, guarde 
em lugar frt,-co, ht'uro e sc-co 

CORTE 1: COSTURA NA 
PONTE 00 IJUIZINHO 

O qrupo de senhoras • fi 

lhas de associados da COTRIJUI 

da Ponte do Ijuizinho, interior 

do município de Augusto Pesta• 
na, sob a orientação da professo

ra Noemi Huth, condwu a 21 de 
dezembro um curso de Corte e 

Costura 
Fíuram·se presentas ao 

ato de entrega dor atrtificador, 

alem de familiares d.Is cu.rsanda.s, 

o gerente da COTRIJUI-unid.Jde 

d, Augusto Pestana. sr. Luiz Ma• 

now; o presidente do STR d.J. 

que/e munici'pio, sr. Bruno Van 

der Sand; o presidente • a s«nt

taria do IEP - Instituto de Estu• 

dos Permanentes da FIDENE, 

respectivamente professores Otâ· 

vio Steffens e Z.rur Steffens, 

bem como a ministrante das 60 
horas/aula, professora Noemi 

Re(:f)beram cerúficador a.s 
conclumtes· Hedi Schneider, L1a

ne J.intsch, Alzira Klaus, Lori 

Hettwer, Cledi M Borgmann, 

Nele, AmhoJd, Líl/í Kogler, NtJ 

va Terezinha Spiss, Salete Fáú 

ma Bottura. Silca Wathier, Dolo

res Drews Heuser, Ermelind.J Li• 

b.lrdJ, Loiva Kogler, Anila He/ma 

Kogler, wrur T. Wathler, L01va 

B Schne,der, Marlise Borgmann, 

Livma Ropke, Ivone Schmitt, 

N11/v1a Hettwer, Edi Kogler; Wor, 

ma lnna Frühling. Elia Mana 

Mar05lo, Noemia Beiyer, O/iv,a 

Bolfe, AI:ma Miorança Lib.ardi, 
W.anda MarQS/ri, Cilffll'm Are· 
nhart e Ne/ly Lampert. 

Todo dinheiro 
que você guarda na 

Caderneta Apesul de Poupança 
é garantido 

uma, duas, três vezes. 

- .. ----COfflOlf..,.._ 
do!>olilldooom ~-~-

f 
Caderneta APESUI. de Poupança 

3 vezes garantida. 
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CONTESTAÇÃO 

OCB NEGA PECHA DE GIGANTISMO 
ASSACADO CONTRA COOPERATIVAS 

A Organ,zaçlo das Cooperativas Brasileiras, 6 f'9ào técnico• 

consultivo do Governo e de rept"esentaçSo do sistema cooperat1• 

vista, recebeu I nota acusatória de "gigantismo" imposto ao siste

ma pela Federaçio das Associações Comerciais do Rio Grande do 

Sul • principio com reserva e em seguid a com inusitada estranheza. 

1: o que d,z seu diretor-executivo, Jos6 de Campos Melo, 

em correspondenc:ia ao COTAI.JORNAL, acompanhada de recortes 

de jornais de Brasiha (JORNAL DE BRASI LIAt, edição de 18-12· 

76), onde dá amplos esclarecimentos e nega taKativamente as acus&

ções d a cl- dos comerciantes. No espaço a ,eguir damos um resu• 

mo do pronunc:iamento do sr. José de Campos Melo. 

"A Organíraçãodas Coope• 

rat1vas Brasileiras recebeu a notl 

eia d8 federação gaúcha com a 
maior estranheza, tendo em vista 

a sua absoluta falra de sua ade

qurJÇiio à realidade e de completa 

imposs,bilídade de serem atendi 

das tio ex travaganres reivmd,c;,, 

ções 

Não havendo condições, 

em simples nota de jornal, de re

furar devidamente rodas as in

crivels alegações contidas no do• 

cumtmto assinalado, cumpre-nos 

repudwi-lo em seu conjunto, por 

nio conter qualquer coisa de ver

dadetro, a não ser um incontido 

d-jo de que o cooperativismo 

SIJ constitua em mera força ilUXI 

/ii1r do co~rc10, despertando 

areas amda economicamente po 

brcs para, depois de fortalecidas, 

entr~-las ao comhc10, retirar,, 

do as cooperativas dos setores 

mais propi"cios aos bons negóc,os 

No entanto, de forma sucinta, 

serio mostradas iJS improprie,.Ja 

d~ do documento que, estamos 

certos, nio contará com a solida 

rif!dade das demais Assoc1a,;õcs 

e Federações do Comércio cio 

p.111, por ser mconrl'btvel a ar.e, 

ração de que o setor privar.lo 

mercantil pretendo IJbr,r luta 

contra o cooperi1t1vIsmo, ecI0 

11,mdo todos os recursos e se 

1•mpenhado com roda ~ sua 

enorme força pJra o massacre de 

um movimento econômico de 

ntt,do cunho social, que desfruta 

de espec1J/ s,mper,J do povo brB 

s1/eiro e que nwn>ce e devera 

contmuar merecendo do Gover 

no apo,o e esti'mulo Primem, 

mente, 6 de se ress;il tar que a 

Const1tu,ç5o Fer.Jeral, no título 

dedicJdo à OrdM1 Eco11àm1r,1 

e Social, garan ttJ a liberdade de 

m1clat/Vi1, a t11nç6o wcIal da 

proprtedade, a harmonia e so 

IKfilrtedJde entre as cacegonas 

soc1a1s de produc[ío, J repress:io 

.10 abuso do poder econ6m1co, 

caracceruado pelo domínio do, 

merc.idoti, a et,mmacio da con 

cvrrênc1a e o aumento arb,rràrio 

elos lucros. A simples mençJo 

de disposirivos const1tuc1onals 

v,gcntes evidencia que nem as 
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sociedades mercantis, nem as 

cooperativas rêm condições le

g.1Is para pleitearem a rectproca 

ltm1raçio de iniciativas no 

campo econômico. Cada tipo so

c1etárío, seja empresa mercantd, 

se/a empresil cooperativa, d,spu

tani o mercado, de acordo com 

as regras /~ais, sob pena de f1• 

car caractertudo o desrepe1to 

às normas const11uciona1s em v1• 

gor. As cooperativas não têm 

condições, dentro da /eg1slJÇSo 

brasileira, de exercer atlVldades 

monopolist,cas. Seus quadros 

sociais estio permanentP.lnente 

abertos à i1Cfes5o volunttfrta de 

todos quantos queiram a elas Ir· 
ltar-se, SJfvo mcapaadade mo 
mentânea de presraÇio de ~rv, 
ços. 

t conhecida a ex1srenc1a 
de milhar~ de associados em 
cooperativas de produç5o, qr,e, 
al6m de produtores rurais. e,,_e, 

cem at1v1dades ,ndustria1s e mer 
cantis. SJo, na verdade, mume 
ros os comNc·,antcs que, pos• 
suindo propr,edades rurais. 

mgressam nas cooperativas p;Jra 
a melhor comcrc1altucão de seus 
produtos rura,., A areil de adm,s 
:;Jo de assoc1Jdos estJ /1mttarfa 

às poss1btltd.ides rfe reu111Jo, con 
trole, operaçoes e prestaçJio de 
serviços No mundo modemo, 

com a crescente e notável fJc1 • 
ltcf.1de de comunicações esta 
arca ele atfm,,s,io de a.s:;oc1,1dos 
va, se esr,•ndendo CiKla ver 
ma,s, sem trarer qualquer t,po 

de dd,cu/dades p;Jra a boa ed 
m1111stração d.i sociedade E, 
quando isso ocorrer, as cooperJ· 
r,vas podem usar do sistema de 
integrarão, por meio de centrais, 
ff!derações e contedcruçoes. 
Quanto a comerc,aluação dos 
produtos recebidos de seus 11sso
c1Jdos, a áre.i de açio. ev1Clenre
mente. n.io rem, nem pode ter 
limites A cooperativa se,a 

s,ngular, se1a de segundo ou 
,,.,cetro graus, tem a faculdBde 
de comerc,Jr seus produtos em 
qualquer lug11r do rerr1tór,o 11.1 

c,onal ou do estrJnge1ro, 
observados os regulamentos em 
v,gor. O Governo Ff!deral vem 
incenr,vando a lus.Jo e 8 1ncorpo 
r.içio de empresas mi>rcant1s, 

, 1sa11do II economia de cusros. 
1 ,e/horando suas cond1cões de 

competição nos mercados inter 
no e internacional e, p r mcipal

menre, à contenção do proces
so inflacionário. O cooperativis• 
mo niio poderia fugir à regra. Ou 
se integra ou desaparece. O con• 

gresso 1nternac1onal realuado em 
Viena, em 1965, pela A liança 
Cooperativa l nternac1onal, órgão 

máximo de represenração do 
cooperativismo mundial, houve 
por bem reformular os p rmcipios 
cooperativistas, inserindo a mte, 
graçio como princtp10 básico, 
dando-lhe ênfase especial. No 
mundo moderno em que as em• 
presas multmacionais ie agigan
tam ca<ú ver mais, seria suicida a 

aceitação de tão mcrivef propos
ta, qual se1a a de pro1b1çio da 
mregraçSo cooperativa. Esta ,n. 

tegraçíio nio consrtttu apenas 
um dtre1to, mas precisa ser con 
siilerad11 dever imposto as coo
perat/VilS que pretendem melho 
rJr a prestaçio de sPrv1ç0s aos 

seus BSS0Chldos. 
L1m1tar o campo de atua· 

çlio das cooperativas agropecuá
r,es I traLer lhes uma dependên

cia m,11fm,ssivel. As cooperativas 
não ,ó podem como devem ser 
,wsras. apresenra11do mi/IS de um 

obIew cft• aIiv1dtJ(fes, conforme 

consubsta1rc1iKlo cm noss.1 leg,s 
taç5o e clt• ;,cordo com o ponto 
de v1sr,1 dos melhores conhece 
dore,, do ,1ssunto. Os produtores 

"''ª" devt•rão reci•ber os msu• 
mos poI mtermM,o de sua coo
perar,va. Qlle procurará adqu,ri 
los em melhores condições de 
q11a/1c/J,/1• e preço. Alt•m disso. 
pod,•111 ,. clt•vem tN j il1spos1çiio 
de ~~is IJSSOCtJdos tudo que eh-, 
possom e quetram adqu,r,r 

As cooperauvas, v,a de re
gr;,, opNam ape11Js com seus 
as,,oc1,1c/os. No enrI111ro. a lei bra

stletril s,,gumdo om•ntacJo dele
g,slaç5o de d1verscs palses, houve 
por bem dar uma pequena aber 
tura aos negócios com terceiros, 
os quais. além de /11111rados por 

Reso/uçao do Conse/110 Nacio
n,1I tia Cooperat,v,.,1110, esrâo 

su1eItos DO pagamento total do 
Imposro de renda. 

As cooperativas de consu 
mo amda não demostr,,rJm sua 
porenc,alidade. No momento 
sio mu,ro frageis e o seu campo 
de a•uaçJio tem sido lm11tadiss1 
mo, n5a chegando e constIru,r 

concorrcnaa ao com~rc10. As 
sim, 110 que tange ao pagamento 
dos 1111IXJstos, as cooperativas 
agropecuárias, que s5o aquelas 
que ma,s estão prrocuf)ilndo a 

FederaçSo do Comércio do Rio 
Grande do Sul, recolhem a rota 
/idade do imposto gerJdo, sem o 
menor mcenr,vo. sem o menor 
desconto, sem um centavo de so 
negaçao, o mesmo acontecendo 
com a conrribwção re/ar,va ao 
Fumlo Rural. A Organiuc5o 
das Cc,011erar1vas Brast/1•,ras nao 
rem con/Jec,mento de sonegação 

de impostos por parte das coo
perativas agropecuJries do R ,o 

Grande do Sul, de rio notável 
desempenho a bem do desenvol
vimento do p.,1"s, como tamb6m 

nSo conhece CIISOS de sonegaçSo 
efetuadas por cooperativas de 
outras unidades federativas. Em
bora reconhecendo a existência 

de comerciantes e mercantis que 

não prat icam sonegação, t! evi

dente e não constitui imperti

nência a alegação de que d no 

rória a ex1stênc1a de um movi • 

mento multo grande de mcrca• 

dorú1s sem o recolhimento dos 

impostos devidos. 

Não t! de menor valor o 

fato de que as mercadorias ex

portadas por meio das coopen,

tJvas não sofrem processos de 
sub-facuramento, com efeitos 

perniciosos para o balanço de 

P119amentos. o que ;,contece 

no Brasil e em quase todos os 

Pili"ses. 
A empresa mercantil deve 

propugoor sempre pela livre con

corrénc,a, motivo porque estra

nh,1mos a afl1çSo demonstrada 

pela mencionada Federaç5o. A 

contradiç5o t! analisada por gran• 

de economista americano. 

Segundo Paul Samuelson, no seu 
c/J~1co Curso de Economia 

Moderna, ''il concorrência agrada 

e desagrada ao empresário, s1-

gundo as condições. t agradáve 

quando lhe permite aumentJJt 

seu mercado. No entanto, se as 
coisas não correm a seu favor e o 

comerciante se apressa em ch,1-

má-la protec,omsta, m1usta 01, 

prejudicial. Por isso, enquantc 

que em certas ocasiões, trata d,• 

utilizar II arma de concorrlnci 1 

para eliminar seus rivais e cria 

um monopólio, outras vez• co
labora na formação de 11SSOCi• 

ções comerciais para limitar o, 
efeitos de determinada concor 
rência~" 

O cooperativismo, COfT' 

suas portJS permanentemente 
abertas a rodos quantos p reten

dem nele ingressar. n5o 4 mono 
polista e sô visa a melhor distri 
buiçio de renda, evitando qu<1 
seus 11ssociados sejam vi tmas de 
comercialuaçio inadequada 
aos seus supremos interesse. 
Com o principio de indivlsibili· 
dade das reserves, que não per
tenceria jamais aos lll$0Cilldos. 

t! o {mico sistema econ6mico 
que, sob l5Se aspecto, socializa 
os lucros, colocando-os a serviço 

n5o sô dos associados atuais, 

como de todos quantos, no futu· 
ro, queiram 11SSOCIar-se às coope

rativas, inclusive os comerciantes 
nos casos em que a lei fecu!ta a 
filiação. 

O mais importante de um seguro 
é a certeza de que 
ele nunca vai falhar. 

A União faz. um seguro tranqüilo. 
Pergunte ao seu corretor. 

Qu.1ndo vo.,·t- l.11 um ,r;.;uro, qucr, cm 
primeiro lupar, tl'r a <ecnaa d ,''" <'Stc seguro 
nunc.i \'2i faUur. A l.omp1uh1:i União ,.IC' Se
guros Gt'T':lis Ih<" propore1ona isto, p lo mc,mo 
motivo que cem cumprido sc.-us n1111promi,so, 
dur:um· 85 :mo5c solide,. 

Deixe a União ..:uidlr de HL1 ,rgunnça 
e fiqut" rt"almente tranquilo. Ch.,me a 
Corretora de sua Coopcratin. fb <studará J 

fórmul.i perfeita p.ua ~ul m:cc:s.sidJdc. 
• 

Cia. UNIÃO 
de Seguros Gerais ··-

,, ano. de ',q;ur;ano;, 
M,in, rono Ak-;;T< 

t.mp«>;a do <,rupo fünrirul 
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TÉCNICOS 

Campo de milheto lpa~fo itali:1110) 110 Centro de Treinamenlo COTRIJUI em Augu~to Pestnnn. 

MILHETO COMUM 
(Pasto Italiano) .. 

DA MAIS CARNE 
Eng. Agr. R,:11atu Bori,'l', d~ MEDEIROS 

O milheto comum tambem 
é conhecido com os nomes de 
pasto 11aliano, penicilâria e ca
pim charuto. No Rio Grande do 
Sul o seu primeiro cul ovo foi 
conduzido na Estação Zootécní 
ca de ll!c-n t~negro em 1929. por 
Arauiol 

E uma forrageira anual 
de estação quen •.e. Embora te· 
nha um crescimento 1mc1al mms 
lento dv que os sorgos forragei
ros ele apresenta uma melhc,r 
distnbut ·.so da produção de for
ragem ~o longo da estação de 
cresc1mrn to. Nas condições d.:) 

Janeiro/77 

Estado geralmente apresenta um 
petfodo de produção que vai de 
novembro a maio. 

t:omo os sorgos forrageiros 
apresenta um grande afilhamen 
to, sendo que o inicial (antes do 
1 ° corte) e mais intenso Este 
comportamento caractenza o 
mtlheto como uma planta de há 
b110 m1c1al quase prostrado. Isto 
explica porque o nulheto apre
senta um cresc1men to mictal 
mais lento e consequentemente 
vai perrruur o pnme1ro cone ou 
pasteJo, geralmente 10 dias após 
os sorgos. O mtlheto apresenta 

um bom desempenho produtivo 
em altas temperaturas e tolera 
quase todos os tipos de solo 
Não apresenta problemas de to
xicidade aos animais e, até o pre
sente momento não tem sido 
constatada a presença de doen
ças. 

Na maiona das regiões fi· 
siográficas do Rio Grande d-, 
Sul. sob condições de pas tej o ou 
em colhettas para ensilagem, os 
nu Ih e tos têm apresentado me• 
lhor comportamento produúvo 
do que os sorgos forrage1ras. 2, 3 
e 4 ls10 se reflete tanto na quan· 

tidade como na qualidade da for• 
ragem produzida. Esta tendência 
só n.io é valida para as condições 
de clima e solo semelhantes a 
Vacaria, onde os sorgos têm sido 
superiores. 2 e 3. Além da u tili
zação direta pelos animais a for
ragem do milheto pode ser con
servada como feno ou silagem . 

Pelas razões apresenta das o 
m.ilheto vem se constituindo nu
ma forrageira de extrema impor
tância na alimentação do gado. 
Face a isto e con•iderando que o 
mi lhe to se encontra em plena 
utilização ainda é oportuno falar 
sobre o seu estabelecimento e 
manejo. 

Com relação a densidade 
de sementes tem sido observado 
que dentro de uma determinada 
amplitude os rendimentos da 
forragem permanecem inaltera
das. 

Em Guafba {RS), milheto 
comum semeado em linhas afas
tadas de 30 cm com densidades 
entre 2,5 a 10 kg/ha, não apre
sentou diferenças no rendimento 
total de forragem seca obtida de 
4 cortes 5. Entretanto foi obser
vado que a qualidade da forra
gem tendeu a melhorar com o 
aumento da densid~de. Isto de
ve-se ao fato de que a um maior 

número de plantas está associado 
uma maior porcentagem de fo
lhas em relação aos caules. Em 
tlecorréncia disto e considerando 
o pequeno tamanho das semen
tes, quando a área se destina a 
pastejo ou feno, recomenda-se 
densidade em tomo de 15 kg/ha 
de sementes fiscalizadas (gernli• 
nação mínima de 60'/ e pureza 
m.ihíma .de 95'.k. }. Quando o obje
tivô for a c,btenção de silagem a 
densidade pode ser reduzida para 
10 kg/ha. 

O uso do espaçamento de 
30 cm entre linhas em semeadu
ras de milheto para pastejo vem 
sendo bastante recomendado. Is
to deve-se ao fato de que diver
sos autores já obtiveram maiores 
rendimentos de forragem usando 
um espaçamento ao redor de 30 
cm. A profundidade de semeadu
ra, embora pareça pouco impor· 

. tante, tem sido motivo de muí
tos insucessos. Na maioria das 
vezes o problema da b.l.ixa gernli
nação é devido a ma dimibuição 
das sementes que, geralmente, 
são colocadas numa pn-,fundida
de exagerada. Ê necessário consi
derar que as sementes do milhe• 
to, além de serem de pequeno ta· 
manho, apresentam pouca dura-
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MILHETO COMUM DA MAIS CARNE 
billdade após colocadas no solo. 
Por isso a distribuição das se• 
mentes deve ser uniforme e a 
uma profundidade média de 1,5 
cm 

A semeadura pode ser 
realizada a partir de 15 de setem
bro, podendo se estender até ia· 
neiro. Em trabalhos conduzidos 
em Guafba foi observado que, se
meaduras realizadas de 22/ l O a 
20/12 com nulheto comum, não 
houve diferença no rendimento 
de forragem seca.6. A adubação 
de manutenção mais recomenda
da tem sido 300 kg/ha da fórmu
la 10·20-10 ou o equivalente a 
30 kg/ha de N, 60 kg/ha de 
P2O5 30 kg/ha de K2O. 

Um bom estabelecimento 
pouco significa em termos de 
rendimento de forragem se a u ti · 
lização do milheto não for con• 
duzida de acordo com as reco
mendações técmcas. Na utiliza
ção do nulheto, assim como das 
demais forrageiras, a altura, fre• 
quênc1a de cortes e o est.àctio das 
plantas são fatores que afetam 
substancialmente o comporta· 
men to produtivo das plantas. Pa
ra cada espécie ou consorciação 
forrage1ra existe melhor combi
nação destes fatores e, que prin• 
cipalmente para as forrageiras 
anuais devem ser observados 
concomitantemente. A rapidez e 
o vigor do rebrote dependem, 
entre outros fatores, da altura de 
corte ou de pastejo. Para milhe
to, o resultado da maioria dos 
trabalhos sugerem que uma ai tu· 

ra em tomo de l O cm acima do 
ruvel do solo pemú te um exce
lente rebrote ãs plantas. Esta ai 
tura se toma extremamente im
portante quando o milheto é uti
lizado diretamente pelos animais. 
Em trabalhos conduzidos em 
Guaiba, de 1 971 a 1972, o maior 
rendimento de forragem de mi• 
lheto comum foi obtido com al
tura de corte de 10 cm, para mé• 
dia de epocas de semeadura e es
tadios de cresc1mento.6 De um 
modo geral os resultados de pes 
quisas demonstram que os maio
res rendimentos de forragem 
com milheto são obtidos em cor
tes realizados em pleno floresci 
mento. Esta informação é impor• 
unte, especialmente quando são 
t stabelecidas areas para ensilar , 
Mas como para o Estado o m1• 
lhe to tem maior express.io como 
lorrage1ra para pastejo. é mteres
s.tn te que ele seJa maneiado de 
maneira a se obter forragem dis• 
ponivel durante o maior penodo 
possivel Isto e mais importante 
rund,1 para as regiões do PI anal to 
Mtd1Q e Missões. onde o milhe 
to pela dispomb1hdade de se• 
rncn trs de boa qualidade e pela 
íat1hd.1de como é estabelecido. 

Jono,ro/77 

vem se constituindo numa alter
nativa forrageira essencial para 
a v1a bilida de econômica dos pro
gramas de engorde e leite que 
vem sendo dinamizados. Por es
tas razões tem sido preconizada 
a utilização do milheto em siste• 
ma rotativo, sendo que o primei• 
ro paste]o deve ocorrer com as 
plantas ainda em estádio vegeta
tivo, o que normalmente ocorre 
aos 50 dias após a semeadura e 
com as plantaS a uma altura mé
dia de 60 cm. À medida em que 
vão sendo realizados os cortes as 
plan taS tendem a passar com 
mais rapidez do estádio vegetati· 
vo para o estádio florescimento. 
Por isto, do segundo corte em 
diante, o produ ter deve colocar 
os arumaís quando as plan taS es
tiverem com ;,1 tu ra inferior a do 
primeiro pastejo ou corte. Entre• 
tanto no último corte o produ
tor deve deixar as plantas alcan
çarem estádios mais avançados 
(florescimento pleno) para que o 
rendimento máximo de forragem 
seja obtido. A frequência de cor
tes (intervalo de dias entre cada 
corte) vai depender da altura de 
corte, do estádio de desenvolvi 
mento das plantas, da ferúlidade 
e das condições climáticas duran• 
te o período de produção. Para o 
maneio preconizado ou seja, pas
tejos ou cortes a uma altura de 
10 cm do ni'vel do solo no está• 
dio vegetativo, em média, pode 
ser realizado um corte a cada 25 
dias. 

Geralmente com esta fre-
quência, durante o pen·odo de 
produção (novembro a maio), 
podem ser realizados de 5 a 6 
cortes ou pastejos. A qualidade 
da forragem produzida geralmen
te decresce do primeiro para o 
último corte. 

Todos os cuidados de ma
nejo ate aqui discutidos devem 
ser complementados por aduba
ções de cobertura com fertilizan 
tes nitrogenados. De uma manei• 
ra geral os trabalhos experimen-
1.aJS evidenciam resposta crescen
te do ni trogêmo aplicado sobre o 
rendimen 10 e a qualidade da for• 
ragem de gramiheas Isto é igual 
mente válido para o milheto. Em 
Guaiba a aplicação de nitrogênio 
proporcionou aumentos no ren• 
dimento de forragem seca de mi• 
lheto comum até a dose de 293 
kg/ha de n1 trogêmo, o eiuivalen 
te a 652 kg/ha de ureia 5 Embo
ra esta ai ta resposta. em termos 
praacos, para milheto em utiliza 
zação com animais recomenda-se 
uma aplicação em tomo de 50 
kg1ha de ureia .ipos os tres pn 
me1ros pasteios. totalizando 150 
kg ·ha.ano. Geralmen te num ma 
neio bem conduzido pode ser li 
cançado uma lotacão media de 

novembro a maio, acima de 4 ca
beças/ha e um ganho individual 
em tomo de 400 g/dia. 

De acordo com as reco
mendações preconizadas é im• 
prescindfvel que o produ ter dis
ponha de cerca elétrica para a 
correta utilização do milheto. 
Nos próximos anos a pesquisa 
deverá estudar os efeitos dopas
tejo continuo controlado, que 
talvez poderá ser facilmente apli
cado nas propriedades maiores, 
onde a mão-de-obra é fator mais 
limitante. Também os efeitos da 
associação de milheto com legu
minosas anuais, ou até mesmo a 
semeadura direta de milheto em 
áreas pouco produtivas serão es
tudadas. 

Se os produtores utiliza
rem o milheto observando as re
comendações técnicas aqui pre• 
conizadas, terão todas as condi-

ções de obter rendimentos máxi• 
mos de carne ou lei te/ha. 
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HIPERFOSFATO® 
assume a 

responsabilidade 

HIPERFOSFATO GARANTE SUA EFICIENCIA: 

* Ê absoluté,mente natural, não sofrendo qualquer processo químico. 
Favorece a vida do solo, por ser de origem orgânica. 

* Ê um fertilizante de ação imediata, duradoura e total que pode ser 
aplicado em qualquer época do ano. 

* Assegura pastagem mais rica em fósforo e cálcio. 
* Garante um alto nível de fertilização durante todo o ciclo vegetativo 

das culturas. Proporciona maior rendimento por hectare. • 
* Em pó ou microgranulado. 

HIPERFOSFATO Ê UM Sô. 1: CRA. 

companhia riograndense de adubos 
Porto Alegre/Rio Grande/Passo Fundo/Curitiba/Paranaguá 

Página 27 



T~CNICOS 

PECUARIA LEITEIRA: RELAÇÃO 
DO T~CNICO COM O PRODUTOR 

Med. Vet. Otaliz de Vargas MONTARDO 

O sistema de produção 
rural vigente nesta região 
nos últimos anos, resultante 
de uma conjuntura econô
mica substancialmente diri
gida para a produção agríco
la, levou a pecuária leiteira 
- que já foi significativa em 
termos regionais - a uma si
tuação de retrocesso. A cres
cente valorização das safras 
agrícolas e a desorganização 
do processo de comerciali
zação do leite, determina
ram uma acentuada redução 
quantitativa e qualitativa no 
rebanho leiteiro existente. 
Estabeleceu-se então o cir
culo vicioso representado 
pela baixa produtividade, 
pequenos retornos econômi
cos e inviabilidade de inves
timentos no setor. Estas cir· 
cunstâncias levaram o plan
tel leiteiro a ocupar um es
paço físico cada vez mais li · 
11111i1do, o que, aliado ao de• 
sestfmulo do criador, tor· 
nou impraticável qualquer 
programa de assistência téc· 
nica efetiva. 

Excetuando-se os ser-

:~:~ ~~~c~:~a: :;~:::x;: 
tosa e a brucelose em menor 
escala e ainda um programa 
de crédito rural orientado, 
realizado pela ASCAR, o 
contato entre o produtor 
leiteiro e o técnico é esporá
dito e quando ocorre tem 
por finalidade a busca de so
luções imediatas para pro
blemas isolados. Este tipo 
de relação técnico-produtor 
é absolutamente improduti• 
vo se entendermos assistên
cia técnica como um instru
mento melhorador, que 
através da racionalização de 
métodos busca o aumento 
da produtividade. 

A criação da Coopera
tiva Central Gaúcha de Lei 
te deverá promover uma 
profunda alteração no qua• 
dro atual da pecuária le1te1• 
ra regional. A garantia da 
industrial ização e comercia
lização através da CCGL re· 
presentará um poderoso es-

T.ELEX 
A COTRIJUI já tem instalado, 

na sede (ljui}, um aparelho 
de Telex. 

Janeiro/77 

Decore o nú mero! 

0552199 
0552 199 
0552 199 

, 0552 199 
0552 199 
0552 199 
0552 199 
0552 199 

tt"mulo ao produtor rural 
que terá na exploração lei
teira mais uma opção de 
renda. No entanto, é opor• 
tuno recordar que a eficiên
cia de uma indústria depen• 
de da sua capacidade de 
conquistar mercados e estes 
são conquistados através da 
oferta de produtos de qua· 
lidade e pela garantia de um 
abastecimento regular. Aqui 
começa a grande responsabi
lidade de produtor rural e 
dos órgãos de ass1stênc1a 
técnica, que juntos deverão 
conduzir a exploração leitei• 
ra de modo a obter uma 

produção compatível com 
as novas exigências. 

Esta região está dota
da de uma estrutura técnica 
invejável. A COTRIJUI dis
põem de equipe de médicos
veterinários, setor de forra· 
geiras, serviço de insemina
ção artificial e fábrica de ra
ção para bovinos. No setor 
oficial a região conta com 
Inspetorias Veterinárias e 
Zootécnica, Instituto de 
Pesquisas Veterinárias (labo
ratório) e ASCAR. Toda es
ta estrutura deverá ser utili
zada em função da pecuária 
leiteira. No entanto isto de-

ve ser feito através de uma 
programação adequada, vi
sando um aproveitamento 
ordenado dos recursos téc
nicos disponíveis. Aos pro
dutores leiteiros que se ha
bilitarem ao programa de as
sistência técnica, caberá a 
responsabi_lidade de se ade
quarem às exigências do 
programa, seguindo a orien
tação prescrita pelos técni
cos. A mobilização dos re
cursos técnicos precisa ter 
uma resposta positiva de 
parte dos produtores. Não 
hã mais tempo para atua• 
ções isoladas e dispersivas. 
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UM PEQUENO COM RENDA DE GRANDE 
A região do Alto Taquari 

1 aracteriza-se como minífundiá-
11.1, hto é, formada por pequena., 
propriedades. Poucos agriculto• 
""" têm 20 ou mai~ hectare., de 
u·rra. 

O regime de exploração 
Jgricoh é hastante d iferente da 
no~ região . Embora ("ultivem 
J>e<1uenas lavouras com trigo e 
•u1a , os agricultores mantém co-

mo "negocio .. pequenas criaçõe:. 
l suinocultura. bovinocultura de 
leite, avicultura. etc) além de 
cultivarem diversas culturas de 
subsbténcia (milho, mandioca, 
feijão. batata, arroz, cana, fruti
cultura , honicultura, etc ... ) 

Como exemplo de!>Crevere
mos a propriedade do sr. Eldo 
Dor, que visitamos há pouco 
tempo em Lajeado. A proprieda-

USO DA TERRA 
1,0 ha. pa.,tagem nativa. . . . . . . . . . . .pastejo direto 
1,0 ha pastagem perene de pangola ...• pas1ejo direto 
4.5ha verju milheto + feijão miúdo .pasteju direto 

ill\·emo a,eia , a,e,·ém, ervilhoca . pastcjo direto 
0.S ha alfofa t·rioula . . . . . .fenação 
~.O ha. cana de açucar . . . . . • • . • •. . reserva P/entre• 

safra 
05 ha pomar 1 benfeitoria, . . .consumo próprio 
1.0 ha . reflurc\l.imcnto de eucali1Ho . • .tonsumo e venda 

de madeira 
1 O.S ha . ;írca total 

BENFEITORIAS 
(' ll'-l de ah l.' 11,1ri.o • . . • . • • • l ,h 7.5111 : 
fat,ihulo <'Ili aln-n:iria ...... 11,.l.0m : 
S;tla d<' 11rik•nha cm al-..·11aria . .5,.,l,Sm . 

Sala do lc1tc cm alvenaria .•• . 3.S,:!m : 
Ga)p;io galinlwiro . . • • ... A0xJm : 

(. hi11u,·iro cm .ilwnari.a • . . t 3,6m: 
Galp:iu .. .. 6, 7 .Sm: 
Galpão armatém . . . •.•.... l 1"4,5m : 

r,..,idê1ma 
p/ trJto 
p/ordenha 
material p/ordcnha 
contém 700 gawla, 
p/ 2 poedeirJ, 
dewcupado 
contém máquinas 
raç:io, feno. ele. 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTO 
Camioneta Vn)l,,swag,m Km11bi 
Mie rol rator Toha1a 
Roçadeira acopl:h·el ao micro1 rator 

Arado re,·er.i,el ucoplá,el ao mkrotrator 
Enxada rotativa acopl:hel ao microtrator 
Ordenha1kíra mec:inica \fanu, !elétrica) com 2 baldes 
Quehrador de milho mmido pela polia do trator 
Picador de p,L,IO ( c:111:r) idem 
2 carroça, dt> traç;io animal ( hois). 

ANIMAIS 

11 ,aca., holandesa, PC ,·m la<·1aç:i11 
1 , aca holandesa PC sec.1 
1 no,ilha, holand,:,1, P( <'Ullt'rt:1, por in..,•minaçJo a. 
4 no,ilha, holande,a, P( n;io ,oherta, 
2 tcrneiras holandes;i, I'( 
S temeiros hol:111de,.-, P( 

1 .400 poedeira, 

Jnmmo/77 

de explora principalmente a pe
cuária leiteira e avicultura ( ovos) 

Eng. Agr. Rivaldo A. DHEIN 

RECEITAS ANUAIS 
DA PROPRIEDADE 

l'ro,lução e Venda Renda Brula D,spes• Renda l.iquida 

40.000 1 b. de Lco le CrS 64.000,00 c·,s t 4.400,00 C'r$ 49.600,00 

24 .000 d;. de ovoo CrS 158.400,00 C:rS 93.600.00 (r$ 64.800,00 
J rU>'f"t.lhas coherta.s ( rS 111.000,00 CrS CrS 18.000,00 

2 •acas do plantel lrS 12.000.00 C:rS CrS 12.000,00 

5 l~rnl'lrOS c,s 3.750,00 c,s c,s 3.750,00 

Renda líquida anual . ................. CrS 148,150,00 
Renda lít1uida mensal .. . ...... . ...... CrS l2.345,!l3 

Para efeito de c.ilculo. o 
pr<'Ç0 d<> leite foi con,idcrndo 
C'rS 1 .60 o litro. Na realidade o 
prl'Ç0 atual é maior. Não e"htem 
dc,pc,a, extra;, com mão-de-obra 

uma ve1 que a propriedade é a
i cndida excl u,;ivamen te por fa. 
mili;ire:., em número de quatro 
pe,,oas l 2 do sexo masculino e 
:! do se"o feminino). 

O objetivo deste trabalho 
é alertar os nossos produtores no 
sentido de adequarem o regime 
de exploração agrícola às condi
ções (tamanho) dr :,uas proprie

dades. Qual seria a renda liquida 
anual do sr. Eldo se se dedicas
se à exploração de trigo e soja, 
mesmo colhendo 50 sacos de so
ja por hectare ( comum na região 
neste tipo de solo)? 

Deve ser considerado que 
na regiào existem boas condi
ções de meccado para leite, ovos, 
frutas, etc. Em nossa região as 
condições de comercialização 
ainda sào difíceis. 

Fica no entanto o exem
plo. Talvez desperte algum pro• 
dutor no Stntido de melhor 
aproveitar sua propriedade, para 
o que conta com ampla rede 
de assistência técniai. 

Na década da agricultura, o segundo 
ano de uma grande indlJStria 

no Superporto de Rio Grande. 
• terminal marl1imo. própno. para 

navios de até 60 mil toneladas 
• capacidade de descarga auromética: 

sólida - 500 t/h e liquida - 7001/ h 
• capacidade de produçl!o: 620 mil !/ano• 

170 mil de Superfosfatos e 450 mil 

ADUeÔs
0

• TREVO 
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TÉCNICOS 

PERSPECTIVAS SÃO BOAS 
PARA A NOGUEIRA PECAN 

A nogueira pecan po• 
derá se transformar num ex• 
cefente negócio para os agn· 
cultores da região, desempe· 
nhando uma atividade para· 
feia de ganho certo e seguro. 

As terras de nossa re· 
gião podem ser qualificadas 
de óiimas para o cultivo da 
nogueira pecan. Além de 
ótimas do ponto-de-vista de 
adaptação e produtividade 
da noz, estas árvores, após 
adultas, vão representar um 
excelente fator de retenção 
dos solos, diminuindo a ero
são que em detem11nadas re
giões chegam a se transfor· 
mar em verdadeiro flagelo 
ecnlóg1co. E importante res• 
saltar o fator ecológico em 
vista do plantio da pecan 
dar-se preferentemente em 
terrenos de topografia do
brada, onde é impraticável a 
agricultura tradicional, e 
prh1c1palmente a mecaniza• 
da. 

Como a garantia de 
mercado, dois fatcres são 
suficientes para mostrar a 
sua tendência favorável. Em 
pnme1ro lugar, a awal mca
pacidade mundial de supnr 
um mercado que está e111 
crescente procura, do qual 

até mesmo o Bras!I é y1,111cl1! 
i111portaclor. E em segundo 
lugar, a cômoda pos1âiv cio 
Brasil como produtor, pois 
colhe a sua producão na en 
tre-safra da colheita norte· 
americana - o maior produ
tor do mundo podendo 
esperar os melhores preços 
do mercado mundial 

A Pecan começa a pro
dcuir em bases compensado
ras somente no sétimo ano. 
Em compensacão, é uma 
planta perene. Mas para 
compensar esse período 111i• 
c1al do nwestimento, exis
tem consorc1acões agrícolc1s 
que podem ser feitas nas en
tre linhas. Em cada caso, os 
técnicos podem inrl,car cu/ 
tivos excel1mws, f,1,mndo 
que um nogueiral 1ovt•111 pa 
gue-se a si mesmo pelo 11so 
racional rias entre·/1nh,1s. 

Nesta époc,1 e111 11111• s,• 
fala tanto 11111 prt•sprv.ic.·.7o 
ecológ1c,1, nada 1I11•lhw 1• 

mais lucrativo cio 11111• c11lt1 
varessa fruta. Con, no!/11I•11,1 
pecan nós gaia11t1111os .i l/\,1 
cão rio solo, m_qul,mw, 11 

meio amb1e11u•, 1•111hl'l1•/,1 
li/OS a µmS.J!}l'JI/ ,. ,1111cl,1 (/,/ 

11ha1110s d111h1•1111 V, 11110.1 

plantar p1•c,111 J 

TELEX 
A COTRIJUI já tem instalado, 

na sede (ljui), um aparelho 
de Telex. 

Janetro/77 

Decore o número! 

0552 199 
0552 199 
0552 199 
0552 199 
0552 199 
0552 199 
0552 199 
0552 199 
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TÉCNICOS 

CRESCE O PLANTIO DIRETO 

SEMENTE FORRAGEIRA 
FISCALIZADA 

(COTRIJUI) 
Azevém anual, Aveia coronado 
Aveia ipecoen e Trevo ''yuchi'' 

J,mmro/77 o 

Eng. Agr. !licdy Rodriguc, BORGl S 

Desde 1973 as lavou
ras demonstratwas de plan
tio direto vem sendo apri
moradas. Alguns agnculto
res mais progressistas, auxi
liados por técnicos, vem 
modificando alguns fatores 
na busca da solução ideal. 

As informações já dis
poníveis nos diio uma garan• 
tia no uso mais intenso des
sa nova técnica. ( necessá
rio que técnicos e agriculto
res irmanados 110 mesmo es
plrito de colaboração, inte
resse e desprendimento, 
procuwm a melhor solução 
para cad3 caso As condi
ções ,c/p,11s para uma lavou
ra por certo não será a mes• 
ma par,1 todas. O tipo de so
lo, quantidade de palha, es-
1u•, 11•s t' dese11volvm1ento de 
mcos. ,,,<igem dosagens de 
//erhtclfl.JS e II anejos difo
rf!n t,•s 

() .~IS/1'111.J <k• Sl/Cl'SSÍÍO 
rnyo ,111.1 pl•la 111obtluaç§o 
1le11w ida no prí!paro doso 
'1 ('/11 ,luas OCiJSIÍ>t?S rlllr;J/1({' 

,,no, ror11.1 o mio ,1/tamen-
1, ~11sc1•11tível a l'rosiiv. A 
cor ,w11rmelhada cios nos ü a 
1111a11 /ltl.irle d1• terra solta 

,·1 1•1s,t 11/.111,1s p.irtP.s baix:,s 

das 11stradas, mostra o cam i
nho acelerado da erosão. 

Jamais poderemos con
trolar a erosão sem int,odu 
zir pastagens nesse sis1em.1 
de rotação do culturas ou d 

técmca do cultivo mt111mo. 
Já existem na região lavou 
ras com 6 p!antios diretos 
sucessivos, onde se pode ve 
ríficar o rnelhoramentu da 
fertilidade e a conservação 
do solo . . A camada superfi
c,al do solo pelo aumento 
da matéria orgânica já pas
sou de vermelha a preta. 

As vantagens cio pla11 
tio direto tem sido ressaiu 
,tas pelo COTRJJORNAL, 
pelos nossos téc111cos en 
programa de rádio e median 
te contatos diretos com os 
agricultores. 

No Centro de Tn•ma 
menta Cotrijui, em Augusto 
Pt•stana, estamos d:isenvol
veodo expenmentos com 
µ!ao tio diruto. 

Nossos assoc:1a1Jos ,_ 
tão convidados a com a 
cer para observar o proc.,•~ 
s.1men to daquele trah,1l'1r 

D,us e,or fwu ,/,., .,. uvun•~, 
as flores, o ar, a água 

Seia digno Cla cor•f1rJnça úELE: 
11.'io polua! j 

Um ,1/J lo cio C"TRIJOPNAI 
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TRANSITO EM IJUI DEVE 
SER MODIFICADO ( 11 ) 

1 

~ 

Natal Florn d06 Sant~ 

Prefeito eleito, Wilson Maximino Mânica, é favorável à cria-;ão de 

um Conselho Municipal de Trânsito - Delegado Nelson Borgmann 

da CIRETRAN, diz que idéia levantada pelo COTRIJORNAL 

defende problema antigo - Presidente da Câmara Municipal, 

José Henrique da Silva, diz que defende a mudança desde 1973. 

Conforme o prometido 

em nossa t•c/J('fjo c/1! c!,w•m· 

bro, voltamos a focalu,ir o 

rrã,mro do l1u1: N.iC/uela 

ed,çiio, ouvi/nos u mm•nte 

Ruv de Araú10 Pinto, co 

ma11<lante cla 6" Cia da BM 

e o sr Roberto Carlos Heis 

ser. chefe do ,,osro do Poh: 

c,a Rodov1ar,a Fecleral Nes 

ra adição a,,rescn ca1110s os 

depoimentos do t,tu/ar da 

CIRETRAN, bacharel Nel 

son Bory111.inn. o pr1•sl(IP11 

te do Ley1slac,vo Mum ,pai, 

vereador José Hermqun da 

S,tva o pro/eito ele,co Wil• 

son Mónica e o comerciante 

·sr. Natal Floms dos Sat1tos 

A segu,r os depo,men• 

tos, a começar pelo delega

do chefe da C,retran. 

PROBLEMA€ 
DINHEIRO 

P.1ra o de/eyado da GI

RE T RAN, bar:harel Nelson 

Borgma1111, a mod1!1cação 

(conforme sugere o COTRI

JORNALJ é t1.><:mcamente 

v,ável; mas é preciso dmhe1• 

'º T,wlar duque/a espe 

c10l1racfa desci<' 11 sun cnacão 

em 1972 m s conhecedor 

cio rr. ns,ro cl l1ur desde 

1965. quando foi clelegado 

de Pol"c,a ,~conhece que 

no~so tr,111sI to esta mal es 

rruwr,3do Rl'ssalrou que o 

problema levantado pelo 

COTRIJORNAL esta nos 

planos da CIRETRAN há 

tempos 
Borgmann vé a necess,

dade, além do fixar DS vias 

preferenc,a,s no sentido les 

re-oesw e v,cc-versa, de esta 

be/ccer mão umca às ruas 

centrais como José Bondá-

c,o. 15 de Novembro, Ben• 

1amm Constam e outras. 

Mio ún,ca com estaciona• 

memo duplo 110 sem,do 

01Jlrr1110, é o </til' <l11sf>/<1 Nt•I 

son Borgma11n 
Ass1111, r1xphcou Nel 

so11 Bory111a11n, Ci.JSO a Ben· 

10mm Co11star1t clesse passa 

gem !'Ora quem mmsItc1sse 

"º SUICICIO norte sul, a 15 

de NovC'mbro dar,c1 uufogo 

DO COll(ri.Jf/0 Mesmo de, 

x a11clo <lc sm vi.is ,,, ofcrnn 

c,a,s, ct nero do novo esqul'

ma p ra o crJnsJto de l1u,: 

tais {1/ tl'flDS S0 11.'Vl"S (lr//1111 

ele v,r 1 1mportânc1J, pois as 
suas 1r1,,ryt•11s st• /ociJIUam a 
11IaIor,a dos estobc/ec1men

tos de credito. hoce,s. casas 

de comercio e outros de 

vrestot;iio de serviços, 1usco 

onde estaCIOIIBtrlCllto é fa 

cor preponderante. O chefe 

da C11etran lt•111brou outro 

aspecto: a smaluação Con· 

siderando que ctJda placa si· 

nalizaâora está custam/o em 

torno de 200 cruzeiros, a 

uniformul!<"fio d,1s preleren

cia1s ruduzma os gastos 

Após reforçar a idéia 

da moddrcaciio, Nelson 

Borgma,111 fez ver que sem 

dinhe,ro pouco 0t1 nada se 
va, cu11sI•g11,r 

E com respeito a recur 

SOS, lJ reporUJg m 3/JUfOU 

que somentf' de Taxa Rodo• 

v1ar,a Un,ca {TRU), a CIRE 

TRAN ele l1ur ,rwcadou em 

1976 mo,s de 5,5 nu/hões 

de cruw,ros Desse total, 20 
por cento deveria retornar 

ao mumcí'p10 e, pelo menos 

uma parcela cons,deravcl, 

reaplicada nos ob1et1vos da 

própr1<1 fonte arrecadadora. 

Ouanco o CIRETRAN, na 

da recebeu para que pudes• 

se recolocar placas de smali• 

zação ou dar .a neccssar,a 

manutenção aos con11mtos 

de smale,ras. Com respeito a 

Prefeitura Municipal, sobre 

quanto tena recebido de ro
torno da r R U, 11,u/J sr. mw 

rou, uma vez que o prefeito 

se recusou a receber ,1 repor 

tagem ,,ara falar sohre o DS· 

sImto trâns,ro 

O TRANSEUNTE 

M111to reloc1011ado cm 

11111: cordial e su11pro pres 

1<1tIvo, ,1 Nucal Flores dos 

Santos, gerente do Hotd 

Vera Cruz. N 1sc1do e cr,,1do 

na Colmeia do Trabalho. diz 

que "chegou a hora de me

lhorar um pouco o nosso 

//UI: a começar pelo tráns1· 

to. Não falo só no caso do 

hotel, mas dos muitos ban 

cos que aqu, na rua 15 de 

Novembro ser,am bcne/1• 

c1ados com a unplantoç5o 

<le miio-única, dus propr,e• 

tárros de automóveis que 

slio olmya<los a deixar os 

vei'culos quadras distante 

pela falta de vaga Escreve si 
110 COTRIJORNAL - acen• 

cuou Natal - que sou favo• 

rúvel ao dcse11volv1me11to de 

11111: a começar por esta 

scertacla medida de mudar o 

nosso trôns,to,paramelhor". 

DEFENDE A MUDANÇA 

DESDE O ANO DE 13 

Dentre os t•ntrev,sta• 

dos, houve um que Já e par 

t1rlar,o da mod,t,cação do 

traçado do trânsito de l1ur 

desde o ano de 1973. Como 

vereador ma,s votado e pre

sidente da Cámara Mumc1• 

11al, José Henrrque da Stlva 

consultou o enttJO Pelotlio 

da Br,goda Militar de t1urso• 

bre as poss1b1fldades do dar 

um traçado ms,s racional ao 

tráfego de vet"culos na cula

de, rendo em vista e, sentido 

que obedecem as ondula 

ções do terreno no centro e 

outros fatores. como esta-

c1onamento. Chegou a enca-

111111/lar /JfOll'(O pl.'clllldO 8 

constr.uçíio de ebngos para 

os au comóve1s de aluguel 

que fazt•m ponto oo rodar 

d,1 Praça E de opm,iio que 

de maneira como êles esta 

cI011am atualmente, scrapa 

lham r,1111to o trânsito 

"Dou fo{fa a lfllC1atIva do 

CD TRIJORNAL. 1111e n6o 

obstante ser de alcance ro
g1onal, se preocupa com um 

problema de /1111: em parti· 

cu/ar, mas cuJa soluç6o tro
ró reflexos positivos mc/us1• 

ve nos demais centros". Jo• 

só Hermque da Stlva, recle1• 

to vereador, afmnou que 

continuara lutando pela mu• 

dança, mais agora que uma 

cpmpanha mobiliza os de 

bom senso que acrech tam na 

necessidade. Finalizou di• 

zcndo que, "se niio a curto, 

1wlo menos a médio prazo 

t1ur terá o trânsito que me• 

rtace': 
O prefeito eleito, W1/· 

son Mómca, dará apoio a 

1mc1atIva se ela rcun,r uma 

mmor,a do opmilJcs. Máni· 
ca se mostrou favorável a 

cr,açlio cm t1ut de um Con• 
selho Mun1c1pal de Trânsito, 

com o que as decisões passa

nam a ser tomadas não por 

1mhvid11us. mus por um ór 

g5o ele reprcsentaç6o comu

mtJria, cm ucend,mento aos 
anseios dossa m<'sma comu• 

mdade. 
Acrcd,tamos ter e,xo

do claro nosso pot ciona• 

menco: ver futuramente em 

l1u1: não apenas WBS vias 

preferMcia,s leste-oeste, 

mas todas as arténas traça

dos nesse sentido, propar

cionando um ir e vir mais 

seguro e racional, com dimi• 

nwç5o de acidentes e 11<1• 

mento de vl1{Jas para estado• 

namento. 
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